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E' IIOSBO agente em Piracica-
ba o Br. Henriquo Brasiliense, 
proprietário da Casa Brasilien-
se, á rua Direita. 182-A. 

Os nossos nssignantes daqnel-
Sn cidade deverão entendor-so 
tom nqucllo sonlior Bobro a re-
forma dc tuna assignaturas. 

Está pcrcorrondo a linha Pau-
lista, a serviço desta folha, o 
nosso ropresontanto sr. Fernan-
do do Barros Jún ior . 

Deixou do ser nosso represen-
tante na linha Paulista o sr. 
José Pereira Barbosa. 

O Commercia de São Paulo ó 

cncontrado ú venda no Rio de 

Janeiro, cm casa do sr. Nicola 

Mandarino, á rua Primeiro do 

Março, n. Jfi-A. 

— O Commcrcio de São Paulo 

fneontra-se fi venda nas seguin-

te F «gcncias: 

FISTO & FiLito, Confeitaria 

Cfiitral, em frente da estação do 

Norte. 

H r * ALEGUE DA LÜZ, 17, es-

íinr.n da ruaGuarany (armazém). 

E' nosso representante em 
BnUitacs o sr. João Baptista Fer-
raz de Menezes, quo eBtá aueto-
risado a receber assignaturas 
naquella cidado o município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes do publicações lo-
cacs que nos sejam endereça-
das. 

O sr. F . I I . Clialk está aueto-
l-isado a fazor contratos de an-
auncios para esta folhn, não só 
na capi a como em outra qual 
quor praça. 
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A F U S Ã O 

Longe dc nús sentimentos ja-' 

cobinos. Ao contrario, lavra em 

nosso peito viva sympathia pe-

los estrangeiros quo vêm, com 

louvável c digno esforço, des-

envolver cm nosso meio o va-

lioso concurso de sua activi-

dade. 

Não pequena parto de nosso 

firogrcsao, quer material, quer 

nteuectual, a elles devemos. So-

mos dos que lhes admiram o 

saber c a pratica da vida. 

* Assim, pois, na questão quo 

.ora noa occupa o quo tanta ee-

louma tem lovantado, só vemos 

a legitima o l iai concorrência 

por parte dus nossas compa-

nhias do estradas de ferro, con-

corrência esta naturalmente pre-

vista o esperada. 

Nenhuma prevenção nos ani-

ma. 

Deante do traçado de nossas 

linhas férreas, uma vez rasga-

dos os nossos sertões pelos tri-

lhos das companhias Paulista, 

Mogyana o Sorocabana, todas, 

porém, constituídas tributarias 

da S. Paulo Railivay, pela ne-

cessidade do porto dc Santos, 

único por omlc se opera todo o 

grande movimento dc nossa im-

portação e exportação, seria im-

perdoável inépcia de nossa par-

te o não tentarmos, agora que 

tão propicia oceasião se nos 

depara, a fusão das duas pri-

meiras companhias, com o fiin 

do adquirirem a terceira, a 

qual tantos sacrifícios nos tem 

custado c destinada, d'ora avan-

te, pelo desenvolvimento c fer-

tilidade dc sua zona, a brilhan-

te futuro. 

Kcalisada essa grandiosa ten-

tativa, organisada assim essa 

forte cmprisa, que terá em suas 

mãos toda a riqueza do Estado 

do S. Paulo, n demanda do por-

to de Sant03 83 impõe. 

Não é uma concessão odiosa 

quo se vai agora fazer : c um 

privilegio já adquirido, c, parti-

cularmente, por cada uma das 

tres companhias. 

Era, pois, dourada ambição 

de nossas empresas ferro-via-

rias estender suas linhas até 

Santos, sendo quo a Mogj-ana 

chegou ate a iniciar os traba-

lhos, gó recuando deante de ob-

stáculos imperiosos. 

A S. Paulo Rallway não se 

importou sòriamcnte, talvez con-

fiando pouco cm nossa activi-

dade, com melhorar sua situa-

ção, bastante exposta a golpe 

do muito sérias conseqüências. 

A Inglcza deixou-sc ficar em 

Jundiahy, astuciosamente. Sem 

o gravame e a responsabilidade 

do cmprehcndimento, teria, da 

mesma fôrma, transitado em 

seus carros todo o produeto do 

nosso interior. 

A situação era, na verdade, 

commoda e lucrativa ; mas não 

deixava de ser perigosa. 

A S. Paulo Railway antevia 

e recciava o perigo, sem tratar, 

porém, com afinco, dc garantir 

0 faturo. 

Excellente opporfunidade se 

llie offereceu, ha uns quatro an-

nos, de comprar a Paulista. 

Mas só tentou effcctuar a trans-

acção CIP termos por demais 

vantajosos, querendo tirar par-

tido das criticas condições do 

momento. 

Frustradas aa negociações, en-

tão ent iboladas, tudo continuou 

no mesmo estado. 

Como vemo^ a Inglcza só po-

derá queixar-se de seu proprio 

descuido, se tiver do luetar com 

uma concorrência esmagadora até 

Santos, resultado da fusão das 

companhias Paulista e Mogya-

na c conseqüente acquisição da 

Sorocabana. 

Comquanto reconheçamos que 

o governo do Estado não tem 

esmorecido c, mui to menos, ro 

cuado ante as difficuldades que 

surgiram, ao lançar os primei-

ros delincamentoa do grande 

projecto, nutrimos duvidas so-

bro a completa realisação do 

mesmo. 

Ha um poder, não consignado 

em nosso pacto fundamental, 

quo ult imamente tem exercido 

real influencia sobre nosso des-

tino, máximo tratando-se de de-

terminados negocios : é o poder 

doa Kotschilds, concretisado no 

valor do ouro, de quo a União 

tanto necessita. 

J á soubemos que, afinal, o 

presidente da Republica não 

pôrá embaraços aos planos do 

governo cstadoal e ao arrenda-

mento da Sorocabana, sob ex-

pressa obrigação, por parte das 

companhias fundidas, de não le-

varem os trilhos até Santos. 

Attenta-se, assim, contra uma 

concessão já outorgada por lei 

e deixa-se a Inglcza intangível, 

no uso o goso do serviço de 

transporto em nosso único porto. 

Mais uma vez cantará victoria 

a Inglcza o ficará burlada por 

iuteiro a concorrência legitima 

das nossas companhias,que con-

tinuarão, debaixo dc clausula 

obrigatoria, a prestar serviços 

áquelia. 

Dos interesses do publico nin-

guém cogita. Garantem-se, po-

rém, os da S. Paulo C°. Limited. 

I n n n q 

Serviço t/riecial d'O Commercia 
tíc São Paulo 

I U l T B R I O H 

mo. r, 
0 contra-almirantc Jusllno Proença> 

ajudante general du Armada, recebeu 
ommuntcaçüo de que a canhoneira 
Cunatirti chegou ao ltlo Grande do 
Sul, depois de cumprida a sua mis-
são no Alio Uruguay. 

—0 sr. presidente da Ilepulilica as-
sl̂ nou hoje vários decretos de pro-
moçíies no exercito e na armada. 

—Consta «jiic será exonerado o ca-
pltüo-tenente Allplo Mu rs», do cargo 
de capitão do porto, no Estado de S-
Paulo. 

—Itcallsou-se tioje uma conferência 
secreta entre os srs. J. J. Sealira, mi-
nistro do Interior, marechal Argollo, 
nflrilstro da Guerra, c Cardoso de 
Castro, chefe dc policia. 

Salie-se que foi assumpto dessa con. 
ferenclai a execução da lei sobre obri-
gatoriedade da vacclna. 

.Mjĵ s tarde, o sr. Sealira conferen-
clou com o sr. Rodrigues Alves, pr..'-
aidente da Republica. 

—Foi nomeado commanilanlo do 
cruzador Tymbira o caplUlo-tenenle 
Allplo Mursa. 

—Consta que o sr. Scalira aluirá 
concorrência para a compra do vapor 
Dons ntos, i|ue, segundo dizem, acha-
se Imprestável para o serviço que lhe 
destinavam. 

—O dr. Leopoldo de IlulhiV.s, mi-
nistro da Fazenda, approvou o nelo 
da Delegacia Fiscal dc S. Paulo, exo-
nerando o colleclor dc llullngu, que 
deixou de recolher as rendas de 1901 
c 1903. 

—Augmentou a mortalidade de va-
rlolosos e pestosos nesta capital. 

Nesta seninna morreram mais de-
zesete variolosos e mal» um pes-
toso. 

—Está ainda Indecisa a candida-
tura á vaga atierta ria Camara dos 
deputados pela morte do dr. Alielardo 
<Je Mello. 

Consta que o? candidatos mais pro-
váveis «So os SIS. Ra!>er e Alce-
blndcs Peçuoha. 

RIO, S 
O dr. Cardoso <le Castro, cíiefe de 

policia, prohlblu o eomparccimento de 
crianças aos enterros. 

—Os cruzadores allemjes Bremen e 
Vineta partiram hoje deste porto, sen 
do dadas as salvas do estylo, antes 
da partida. 

Os commandantes e otTíelalIdade' 
desses vasos de guerra despediram-se 
das auetoridades e visitaram o sr. 
Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica. 

—Os amigos do jornalista José do 
Patrocínio, que faz annos amanhlt, 
mandam rezar uma mlss/i em acçüo 
de graças pelo «eu restabelecimento. 

Será celebrante frei Luiz Plazza. 
—Está annunclado o appareeimento 

de um enrgam eathollco ne-ta capital 
A nova folba, cujo nome será A 

Vmao, Vai ter escolhida eollaboraçlo. 

dadores da Camara Syndlcal de Café, 
para a leitura do projecto do arma-
zeus geraes. 

RIO, G 
Estão cm dlvergenr.l» o dr. Pereira 

Passos, prefeito municipal, e o lnspe-
clor de obras. 

Consta que o sr. Seabra, ministra 
do Interior, apoia este ultimo. 

—0 sr. Walker, director das obras 
do porto, insiste sobre o pagammts 
du lionllicaçlo, visto liuver-se encon-
trado taliatluga, cm vez dc lama, no 
fundo da Ilabla. 

—Deve rrallsur-.se sexta-feira o com-
bate simulado da brigada do exercito, 
sob o commando do general Pedra 
Paulo da Fonseca Gahlo. 

Será objectivo a tomada de unia 
fortaleza, operando no Cumpo de S. 
Chrlstovarn o t", T' e ' corpos de 
lufau teria. 

—O governo, conformando-se com 
a sentença <lo Supremo Tribunal Mi-
litar, graduará cm posto superior os 
ofliclaes que occupam o numero 1 
nas respectivas escolas do exercito e 
du armadu. 

—1'artlu pelo nocturno para essa 
capital o bispo syrio Cyrlllo llongab-
gab. 

—.No Cumiutla Mun/nl, de amaultA, 
Gil Vldal tratará do relutorio do sr. 
Leopoldo dc Hullifles; o mês»,,'or-
nai se occupari aluda do citca*i \ra-
çudo da Avenida. 

RIO, 5 

Camara. 

Na hora do expediente, o sr. Gar-
cia Pire» protestou contra a falta dc 
parecerei aos dous projectos entregues 
á commissíto de lilplomacta para res-
ponder a respeito. 

O sr. Eduardo liamos falou defen-
dendo a commlssáo e elu .iaudo o sr. 
Camelo Lampreia, mlulslro porlu-
guez, pela suu attituilc nu quesito dos 
vinhos. 

O sr. Passos Miranda começou o 
seu discurso juslllicaudo o seu pro-
ecto sobre a reforma radical do en-
sino. Esse discur.-o durará mais de 
dous dias. 

Na ordem do dia, faltou numero 
para votaçfies. 

Foi encerrada a terceira <I:scuss3o 
do projecto sobre a ohrigatorieda li-
da vaccInnçJo. 

Fular.un contra o projcclo os srs. 
Sá Freire c Ilriclo Filho. 

O sr. Itrlclo Fillio deu os motivos 
da abstençAo da minoria uu 

uyllu llu] JtllHlw, .1., ul . aú Mlirtu-

de anarchlca e violenta da maioria. 
Disse julgar InelTIcaz a lucta, espe-
rando poder voltar á tribuna, como 
eclio dos protestos do povo. 

ü orador terminou o seu discurso 
apresentando uma representação »s-
slgnada por tres mil pessôas, conlra 

projecto. 
O sr. Barbosa l.lma declarou asso-

clar-.se a essa representação, e qua-
lificou dc famigerado o requerimento 
dn sr. Mello .Matlos. 

Terminou appellomlo para o? ener-
gias civlcas do povo. 

0 sr. Germano llassloeker ilisse que 
adhcrla também, embora rcconlicceu-
do os direitos da maioria, única res-
ponsável por essa lei, altcntutorla dos 
direitos Individuacs. 

Foi encerrada a discu- So da se-
guinte matéria : 

3' dlscuss.lo do projecto n 191, de 
I90i, aurtorisando o Poder Executivo 
a abrir ao Ministério da Industria, 
Vlaeilo e Obras Publicas o credito 
extraordinário de 7i:H33|800, para 
pagar á Amaznn Sleam Sacigatinn 
Cnmpanii a subvençSo relativa aos 
mezes de novembro e dezembro de 
1903; * 

projecto n. 207, de 1901, appro-
vando o tratado de romnierrio e 
amizade entre a Republica do llrasil 
e o Império da Pérsia, concluído nesta 
capital em It) de Junho de 1903 ; 

du parecer n. 3», de I90i, Julgan-
do que nada ha que deferir no re-
ucrimcnto em que Manoel I.ope-, 
iorrela Lima, tutor dos menores or-

pliams, lil. os do tenente reformado 
do exercito, capelllio Germano Aulc-
nor de Araújo, Já fallecido, solicita 
providencias em favor dos seus tu-
telados; 

parecer n. tM-lt, de 1901, sobre as 
emendas apresentadas na 3" diseus-
süo do projecto n. 104, deste anno, 
c|ue auclorlsa o governo a abrir o 
credito de lt:W0$ para pogainenlo 
das diarlas aos engenheiros íi ca», 
das fcrro-\ Ias llscallsadas pela Uniáo, 
nos termos do n. XXXV ilo art. 17 
da vigente lei de orçamento. 

A commlssllo de Instrucçüo Pu-
blica asslgnou o parecei- ao projecto 
do sr. Sá Peixoto, contra os exames 
parcellados de preparatório , votando 
vencido o sr. JoSo dc Oliveira. 

RIO.» 
Senado. 

Foi encerrada a discussão sobre a 
seguinte matéria, cuja votação foi 
adiada por falta de numero : 

projecto do Senado, n. II , de 1904, 
determinando que as decisões do Se-
nado sobre os reto» do prefeito do 
Illstrlcto Federal serão tomadas por 
simples maioria de votos; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 91, (Ir 190V, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
no dr. Affonso Lopes Machado, major 
medico de 3* clas-e do exercito, pro-
fessor da Escola Preparatória e de Ta-
ctlca do Realengo, um anno de licen-
ça, com ordenado, para tratar de sua 
saúde onde lhe convier. 

parecer u. 193. de t90l, da eom-
mlssSo de Policia, opinando pela con-
cessão da licença solicitada 
senador Cleto Nunes; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 81, de 1901 auetorisando 

Bresidente-da Republica a abrir ao 
Inlsterlo da Industria, ViaçãoeObras 

Publicas o credito extraordinário de 
3:793V»S, para pagar ao engeuüeiro 
astrônomo Nuno Alves Duarte da Sil-
va a gratificação que lhe compete, 
como director do OWrvatorlo Astro-
nômico do Rio de Janeiro, no período 
de 21 de janeiro a 11 de dezembro 
de 1903; 
-pwposU ão da Camara dos deputa-

dos, a. 8>, de 1904 aurtorisando o 
ideu te da Repuldlca a abrir ao mao, Y«1 irr esroiuioa coiiauoraçao, umUeule da Republica a abrir ao 

•íOevem reiwlr-ff arr^aM o* tua- felslerlo da Facenda o credito dç 

Í9!:M»»181, supplenientai- á rui rica 
II. I í do art. 15 da lei ti. I.IW, dc 
31 de dezembro de 1903. 

RIO, B 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Ctacerduii, de Pa-
ranaguá; títna, de Madeira; llaúMi 

dc Pernambuco; c Urina, de I.lvcr-
pool. 

Sahlram; tiorililtérr, para Ilordéos; 
Guarany, para Pcrnambuco; Dal/nata, 
para Paranaguá; Byron, para Nova 
York; e Manaus, para Manaus. 

RECIFE, S 
Consta que o chefe de polida man-

dará proceder a cxeavaçíies nos ter-
rtnos da cadela de Olinda, afim de 
averiguar sobre a denuncia dada peto 
soldado liara*beira. 

EXTERIOR 

ROMA, 5 

A imprensa continua a refe-

rir-sc com sympatiiias ao pro-

jecto do ministro argentino nes-

ta capital, da celebração dc um 

tratado entre a Italia o a Repu-

blica Argentina, regulando a 

protecção aos operários. 

— Realisou-Be hoje em Turim, 

com grande acompanhamento, o 

enterro do conde Bricherasio, 

presidente do Automobile Club 

Italiano 

P E K I M , 5 

Conlinuam a correr boatos de 

uma sublcvação dos boxers. 

A opinião publica manifesta-

se desfavorável aos japonezes, 

cuja attitude na questão das in-

demnisoções pela passagem das 

suas tropas na Mandchuria tem 

provocado protestos. 

O movimento de revolta ae-

centúa-se ao norte e nas provín-

cias do Centro, havendo indí-

cios de que elle so oxtenderá, 

ameaçando todos os extrangoi-

ros. 

PAR IS , 5 

Tclegrntnmas dc Potersburgo, 

publicados pelo Pctit Parisien, 

dizem que o tsar inspeccionará 

esquadra do Baltico, que vai 

partir para o Extremo-Oriente, 

c, em seguiila( torá um encontro 

Som o imperador Guilherme I I , 
bUuibllv d. O, ..I.» m i U . J i l » , ^ 

ec, perto do Vars^via. 

CANNES, S 

O coinitr Villu llercdiatin vai 

preparar uma segunda villa, 

para receber os otficiaes russos 

que voltam da guerra. 

MARSELHA. S 

Todos os operar,os qsi" trabalham 

nos estaleiros da companhia M«vr/«-

riei Mirilimts vlo ser albergados e 

ilimcnlados, até o lim du greve, a ex' 

pensas da referida cornp.nilil». 

Os soldados guardam os depo-ltos 

le car\ão do cabo 1'enble. 

I.ONDMES, S 

Um destacamento russo co !ll>eou e 

destruiu as muniç'ie.s e armara-nt̂ s 

Ia guarnição coreana de Sunchln, ao 

norte da Coréa. 

L O N D R E S , 5 

Até hoje não HO conhece ao 

certo o numero de soldados mor-

tos nos últimos combates que se 

têm dado na Mandchuria, desde 

a batalha dc Liao-Yang. 

A estatística publicada por 

um jornal desta oapitol, dando 

como de cincoenta mil as per-

das russas e de trinta c cinco 

mil as japonezaí, não foi ainda 

confirmada. 

Dessa estatística consta que 

os japonezes tomaram aos rus-

sos, na batalha de Liao-Yang, 

dous milhões dc cartuchos, seis 

mil carabinas c dozo cafthões. 
— % 

r E T E R S B U R G O , 5 

Não obstante as noticia aqui 

recebidas, annunciando quu está 

imminente uma grande batalha 

entre as forças de Kuropatkine 

e Kuroki, acredita-se quo essa 

batalha não se dará por estes 

dias, visto como parece que Ku-

ropatkinn está resolvido a re-

cuar até Karbine, onde, com a 

inauguração das novas linhas 

da estrada de ferro Siberiana, 

poderá receber reforços mai» 

facilmente. 

Kuropatkinc collocou o gros-

so das suas tropas entre Muk-

den c Futchung, sendo talvez 

esta ult ima localidade aquella 

onde se dará o encontro entre 

os dous exercitos. 

Os japonezes quo se estende-

ram em uma linha, tendo por 

base Yentai, tentam nm movi-

mento envolvente das tropas 

russa«. 

O primeiro corpo do exereito 

de Kuroki, que está acampado 

a uma distancia de duas milhas 

das avançadas russas, tenta en-

volver o flanco esquerdo' do 

exercito de Kuropatkinc. 

Este movimento será comple-

tado pela marcha do grosso do 

exercito contra o centro dos rus-

sos. 

L ISBOA, 6 
O general Gur j ão communi-

cou á Camara que um destaca-

mento da columna aspodiciona-

ria, enviada para rcjlrimir a re-

volta dos cunhamas, foi surpre-

hondido atravessando o r io Cu-

nane c perdeu duzentos e cin-

coenta homens, ficando feridos 

«incoenia. 

O dcBtaumcnto compuniia-s* 

i!e quatrocentas e nove praças-

—Consta quo, devido á aggra . 

fseão da situação na África, o 

governo rtforçará as guarnições 

de terra c mar, em Angola, e 

castigará o gentio, elevando o 

effcciivo do exercito a ciuoo mil 

homens. 

—•Sabc-ae aqui que, além da 

coiumna commandadu pelo co. 

ronel Aguiar, de que trata o te-

legratninn acima, entrou tam-

bém cm fogo o grosso das for-

ças portuguezas, sendo sem im-

portância esta segunda acção. 

UAHKKLliA. 8 

Angmenta-se o numeri íbis p 
tas (jue voltara ao traballu 
porto. 

iredls-
neste 

PAUIS, 8 

O Teu,ps recebeu do ernbaixadoiMlu 
Hrspanliu conteslução lorruul a. uítl-
nias noticias espalhadas sobre o ac-
Wird) fruuco-hespanl.ol relalivo a 
Marrocos. 

MADRID, S 

Segnlram reforços de tropas de di -
versas armas para Hilliáo, por haver 
receio do sérias desordens por oca-
sião dos festejos á virgem de luv-na, 
a sc reallsareai alli. 

—0 Itaneo Ilespanhol vai eniiltir 
novas notas d" cem pe-.ia-, por 
e^uis das ivmtes fu'sili.'u • 

PAUIS, Ú 

A Imprensa destu capd.i! Ui/. <,• 
mais variados cornmentnrio, «•» lia-
taío lrauco-!ic>panho! v.bre a «ue,-
tto de M.irroío,. 

PETERSHI IRGO, ã 

Foi publicada iiojo a ordem 

Chamando a esta capital o ge-

ntral Orloff, quo so acha no 
-^«fiwr. .1- s» . . . . . 

O general Orloff ficará addido 

ao estado-maior general <Jo exer-

cito. 

— Tclegramma proco le nto dc 

Karbine, aqui recebido, eommu-

nica quo, no dia '2 do corrente, 

o.s japonezen atacaram violenta-

mente os russos, na estrada de 

Peneikn, sendo i\';;"!.i lod m i 

toda a linha. 

— Está annuneiado o adiamen-1 

t » da visita do t tar a !' vai, 

onde clle vai despi dir-se da es-' 

quadra que devi- partir para o j 

Extremo Oriente. 

ROMA, f» 

No dia 12 do corrente, será 

lançado ao mar o novo coura-

çado Victov Manoel. 

Oó soberanos italianos compa-

recerão a essa ccremonia. 

ROMA, 5 

Falleceu boje, nesta capital, o 

senador CoUobiano. 

—O rei Victor Manoel r.omeou 

duque de 1'uglia o prineipe Ama-

deu ; duque de Spoleto, o prin-

eipe Aimona ; príncipe de U<li-

ni, o príncipe Ferdinando ; du-

que do 1'istoia, o prineipe Fe-

lisberto, c duque de Bergamo 

O prineipe Adalberto. 

L ISBOA, r, 

Acaba de faiiecer cm Gradil , 

no concelho de Mafra, a grande 

artista portugueza itosa Damas-

ceno. 

Na seens dramallea porlngiieza, Rosa 
Daniaseeno era talvez urna das pri-
meiras Individualidades artísticas. 

Com os dous Irmãos Rosas (JoSo e 
Augusto) Virgínia, César de l.lma, 
Falco, Rosa Damasceno pertencia i 
«ração gloriosa de artlsbis em que 
tSo brilhantemente se aflirmaram San-
tos, Antônio Pedro, Rosa pae, Tasso, 
Isidoro. F.mllla das Neves, Manuelu 
IUI, Gertrudes, Dclptilna, J.sepha 
Soller e o grande Taborda, pletade 
admirável de-artistas que tão alto 
alevantaram o prestigio da arte dra-
mática em Portugal. 

Casada com Eduardo llrazío, ijur 
taml» m nu scena dramallea do seu 

ReIz oecupa hoje o primeiro logar, 
osa Dammcer.o e seu marido forma-

vam ' oje a", drras estrel as de pri-
meira grandeza no ceo da arte dru-
matlra portugueza. 

Km uma excursão que os dous ex-
tonordinarios artistas liberam peto 
Hrudl, si>.laudo o Rio de Janeiro, S. 
Paulo. Pará, Maranhão, Rio l i i a u^ 
do Sul, ele. o nome de ainU*;, I I«a 
e Brazão, Uri,a perpetuado aauf. 

Onaiitos eni S. Paulo não se lem-
brarão hoje dos tempos do S. Imi 
quaado Rosa Damasceno e Hrazão 
mtiam e.stremeccr de commoçllo o 
publico que os applaudla eulhusias-
tteamente: intimamente, Rosa Damas-
j*no, com seu marido, fazia parte 
<la coftipan! ia do thealro V. Amélia, 
dfe Lisboa. 

A V Ü L S O S 

;RI0 CLARO, S 

j " Na síssSo da Camara, (file «e rea-
Usoa hoje, tomaram parte os doús 
'ex-vereadores srs. Florlano de Lima 
e Clodomlro Franeo. Contra essa II-
legallftade protestou o sr. Zulmlro de 
Casuais,, actual vfreadnr, pedindo, 
qae na aeta da sessão coâstassp o seu 
protesto"—Reação do fiio Claro. 

O O A J T f l 

O mcrcido do Ifavre abria estavet, a 
it> francos e 3|4, com alta parcial do 
!|4; Hntnliurgo estável, o 3G pfcnnige 
o 3[4, com alta parcial de 1(4 ; Londrct, 
firme, a 3G gUilllagn e C d., com alta do 
3 d.; Nova-York, OKtavel, Inalterados, a 
5 pontoa mais baixo. 

A ptiHfiageni foi do 46.333. 
No mercado do Santo» entraram hon-

tem 40.12'J Raccar, e no Rio, 7.11)0. 
O mercado do Hnnto^ eBtove estável, 

Hondo oa negocloa reaiibadoj na baso 
dc õS&OO. 

Vendas declaradas, 31.000 saccas. 

Comniaalcaçaa do Centra do Commer-
cio de Café de S. /'aula. 

Movimento de Uontem: 
Case CJlVO por 1) ks. 
Café meúdo, . 4!»'K) a Mo» » » » 
Escolhi . . . . 4(41X1 a i»GJJ • • » 
Mercado, estnvcl. 

O C A M B I O 

lc» a. PAtil.0) 

Hnntem, o .I.ondon and Rrasiliaa 
Hank. conservou daranto todo o dia a 
tabolia de 1r.;3?; o *i.oudonanü Rivcr 
Plato Bank», *TUc Britiab Bank of f-o olli 
America., «IlrualliaDtscH* Bank fur Llwa-
tarlilnnd» e «Ilanuo ('ouimurciale llaUa-
no*, a do 12 3[li-, c o Uauco Commorcio 
e tnduatrla adoptou a de 12 li4 d. so-
bre Londres. 

Na abertura do mcrcadodc cambiaes, 
os divcrsrci oBtabolcclmontos bancirios 
o/fortavam geratmento a cotaçüo de 
11! 7[32. 

>1 imentoB depois, npresentiiido-30 o 
aicr ado ntaia firme, foram pelo Banto 
('ommcicioe Industria e .Banco Coin 
inercialc Ititiaao. oífer-.adoi os seus s,i-
fpi"s na tias.- mtdiior de 12 1|4, somto 
cm seguida, secundado pelos bane 
Í U K I C / C S , ' I • : O passaram a negociar na 
menia tr.xn. 

A'j meio-dia, mo trindo-so men' f.r* 
me, o .I.ondon and Bra: llian Har. . . e 
• Tlie Britlsll B.uií: of Sontii America» 
retraldvain-se, polo ípio não acceituvam 
nepocios nrima do 12 7[32, sendo os 
dc inala bancou ainda offereCNim u- seu. 
liu.ies na baso de U 1.1. 

..-ta posi<;.io so muntovo o mercado, 
c-tavel, atí ao encwrramonto. 

O movimentei de trau»aĉ ôea reatisa-
d-s do dia foi menos <|c re-
í'ultr e .-fftM- u ido na bus" de 12 Tjli-J o 
12 1 t, tunl . em papul bancari* .coino em 
ri 1 i "ad ». 

O» íobersnos foram hiV.Tn neyooia. 
d .s nas i-nam d'.- uumbiu ao pre*,-o du 

0. 

AMsxn dn l i 7|:i2, que fsl a officiat do 

tol^to^ú^^rtSíwi fr/aj), v7 1. 

o mano, I. 
A' vista, 12 8|32, a Ilbri valq 

o franco, S>:i; o marco, 3974; A Uri ita-
liana, 4 ; co.n rúil r.rtoi, tl!'J, o o 
dooar, 4í 

o a l g o d A o 

foi "-Vs "-ii I. vurpo')! de a!<olt i du 

tlr ;!, r- !•:/"!.is a m c ia nitclofl-il ai 

Ciinil-io '!" dl... 
ç • , e s ' l ' d'il i.' t"i"iTio d'. Sdo 

/'ll! h 

Fecha aienl j "lu dia I" outubro de 

1'iOi: 

/),.,•,!.t.,i'.•(•••), mi-dláiio boai, l i i'Jl 

por kllo. 

Miiv,.., u,•• l.an i bom, lj'W0 por 

kilo. 

\ t i d,- ll> ponl iv 

Mere lirme. 

A Parte Comai .rcial, na S';xia 

pagina. 

Rio, 1-1*1—904 

Na Camara dos deputados 
pronunciou hontem o sr. ICrico 
Coelho um tliscurso contra a 
obrigatoriedade J a vaccina, fa-
zendo, por varias vezes, refe-
rencias ao tempo do Impér io . 

Não é dc agora que, no Par-
lamento republicano, se estabe-
lecem confrontos entre a situa-
ção actual e a que desfruetava-
mos antes do 15 dc novembro 
de 8'J. As palavras do sr. Erico 
têm, entretanto, o valor de par-
tir de um velho e impeniten 
te soldado das instituições inau-
guradas naquelio dia fatal. 3 'n 
te-?e, por isso, que cilas são 
proferidas com amargor, como 
quem não pôde deixar de reco-
nhecer a justiça que lhe é con-
traria. 

o s resumos d i z em : -O sr. 
Erico Coelho evoca as liberda-
des que o Brasil desfruetou no 
teinpo iio Impér io : liberdade 
dc reunião, de associação, de 
locomoção, de corresjxmdencia, 
de imprensa, de tribuna etc^Nào 
o accuscm de fazer a apologia 
do Impér io , ou dc fazer votos 
pela sua volta. Serve-se da Mo-
narclria aperas para atiral-a co-
mo uin gato morto contra esta 
Republica, que não se presa, pa-
ra vtT so ella toma vergonha». 

A Monarchia como gato mor-
to não é uma imagem feliz; 
mas o resto é uma verdade... 

O sr. Belisario de Sousa, por 
sua vez, deu nm aparte, que me-
rece algumas considerações. O 
sympathico fluminense disse— 
«citar a Monarchia como um 
exemplo das nossas tradições 
históricas dc libcrdado. Crê que 
a Republica é a solução do nos-
so desfino nacional-. 

Mas que especie de solução ? 
A phrase contém ambigüidade 
e o estimavel depntado, que é 
tim homem de bem, não deve 
deixal-a assim. Talvez que elle 
tenha dito—dissolução ab nosso 
destino nacional. K', neste caso, 
emittir uma opinião assente no 
espirito de todos. 

Realmente, a continuarmos co-
mo »té aqui, o nosso futuro 
pertence á protecção extrangei-
ra A Republica, f\uid%da para 

homor/euar a America, na ex-
pressão característica do sr. 
Sampaio Ferraz, conseguiu sup-
pr lmir as liberdades e reduzir 
a nossa patria a uma série de 
feitorins, quo cordialmente se 
detestam, só so colligando para 
fazer todo o mal posBivel á 
União. 

Não cremos, porém, a despei-
to dos grandes infortúnios que 
vêm assigiiulando estes quinze 
annos de Republica, que a reac-
ção ainda demoro muito. E o 
movimento se operará pacifica-
mente, como tem acontecido ás 
maiores crises da nossa patria. 

Na Camara, no Senado, no 
Exercito, na Marinha, na Im-
prensa, no seio do proprio go-
verno, hu qucin proclame a ne-
cessidade de alterar a ordem de 
cousas existentes. 

Amanhã, começará o trabalho 
de remodelação e, desde que se-
ja iniciado, lia de succeder a mes-
ma cousa que com a extineção 
do elemento servil, differindo 
apenas 11a celeridade dos acon-
tecimentos. 

E ' impossível que subsista 
um regimen acoimado de sem 
vergonha por urn dos seus mais 
illustrea proceres... 

R. A. 

Notas e noticias 
I,' o seguinte, na integra, o parecer 

da comíuiŝ íe» de Pensfies ilu Camara 
los deputados federal sobre o proje-
cto concedi ndo a pensáo mensal ile 
Um* a viuva du conselheiro Gaspar 
Ia Silveira kl irlius : 

• 11 nrojeeto sob ri. '11, deste anno, 
pr p', que m-conceda .1 viuvado ex-
senador do Império, dr. (laspar d i 
.Silveira Martins, a pcusáo mensal «le 

A cumriiiss;io dc Pensões c Contas, 
accorde com o alto sentir patrlolico 
q liclou aos signatários da propo-
ie.lo es-e aclo de tílo slgnili' ativo al-
.iiii-e, n . , p',de deixar de aconselhar 
approva, V, do relerido projecto, 

com a moillllcae.lo qu- e labelece 11a 
couclusUo. 

Foi o con-elheiro Caspar du Silvei-
ra Martins um dos ma ores estadistas 
que tem po -uid, a no--a Patria, in-
e..n,-avel obreiro d'. s"U progresso, 
promotor sem Iregoas dos seus n.aio-
res avanç . 11a sendu da ib rnocraci.,. 

Na sua phase mais brilhante, na 
maior pujança de -uas conquistas li-
berae- e humauilurias, a naçáo viu 
seiiípi-e na brecha, no inais empenha-
do da aej-ílo, honrando-a, gulando-a 
enrliiueiujndo-ii, sulvaudo-a, mesmo, 
11 is siipreiu.-^ crises, o t-xlr.iurdliiarlo, 
o vidente esludlsta e patriota que l'ol 
'sTúguem na soa época o excedeu 

em mérito-, eni serviços, ern lalor e 
dedicaçlo pelo bem publico. Ninguém 
se I!i- avantajou ira vaslidAo do sa-
b -i-, ila ' loqueiicla máscula, do gênio, 
[, ,.!-s -i', pi-,d gruuues causas 

Patria ! 
, r• n,', d.i província, no rni-
,, no Parlamento, os seus tra-
slo Iriuumeraveis e contam-se 
I I-I . pelos aetos, pelas refor-

da li' 
No 

rilsl-i 
bali,o 
I"'la • 
mas, pelas providen. ias -if alta e ac-
r -iituuda reii-vaueiu que formam o 
m,.is r,i o patriuionlo de seu tempo e 
d, uaçVi, 11 s«- período áureo que 
11.s conduziu a piena democracia. 

Elle li nrou a America e o llrasil: 
este, por -in vez, deve honrar a sua 
memória. 

Absorvi,bi completamente pelas 
grandes bléas do liem pátrio, devo-
tado de todo ao -erviço nacional, 
liaspar d,, Silveira Marliíis, como s.'ie 
acontecer a quasl todos os nossos 
homens de Estado, durante a sua 
lon.'a e .-uritada ex slencla almegmla-
niente abriu m.1o d» vus Interesses 
particulares e, ao fallecer, legou ape-
nas á sua viuva, com a grandeza ex-
traordinária do seu nome, a mais 
completa, a mais absoluta falta de 
recursos. 

A naeáo nio pôde, sem deslustrr, 
consentir que aquella que foi, en» 
vida, a companheira do grande bra-
sileiro, vegete ao desamparo, sem 
meios de decente subsistência. 

Por Isso, a commissíto de Pensas e 
Contas é (le parecer que seja adopta-
do o ppojeeb», reduzida, por,111, a 
penslo a trezentos mil ruis mensaes. 

Sala il is c iiurnisŝ ies, lti de a.'osto 
de PJOV.—Gonçalo Soitío, presidente; 
Elijsru iltiilhcrmr, relator: llaijinumlc 
dr Miranda, J. Mur ira Aires, Mutufl 
fulijeiirin, Kloj/dr .Soo.sir, Munira '>•>-
mês. Carneiro d•• Rezendi', vencido: 
Juíki Hdi>t'sta, vencido.' 

O sr. dr. Jorge Tlblriça, presidente 
do Esta lo, asslgnou hont-m o decreto 
reformando o major Arthur da Fon-
seca Ozorlo, commandante «lo 2' ba-
talhão da força policial, 110 me-mo 
posto de major e cornos vcnclmeut 
a que tem direito. 

Em consequencia dessa reforma, fo-
ram promovidos:—a major, o capi-
1.1o Pedro Arbues Rodrigues Xavier, 
ajudante de ordens da presidência do 
Estado : a capiUo, o tenente Pedro 
Dias de Campos, ajudante de ordens 
do commarido geral ; a tenente, oa1-
feies Jo.to de Oliveira P- droso, r„m-
•aanilante <lo destacamcn; da Re-
partição Central Ia Policia, e a al-
feres, o sargento Agostinho Pereira 
da Fonseca. 

0 major Antônio do Carmo Branco 
foi transferido do commando do I ' 
batalhío para o S sendo nomeado 
para aquelle cargo o major Pedro 
Arbues Rodrigues Xavier. 

Para o cargo de ajudante de ordens 
do commando geral foi nomeado o 
tenenie Pedro Francisco Ribeiro, do 
3" bataiháo. 

A legaçSo de Portugal, segundo in-
formam ós jornaes do Rio, vai recla-
mar do governo brasileiro ron'ra a 
falta de cumprimento que este tem 
dado ao convênio de Vtadrid, relalivo 
á questão «los vlnlios. 

0 a-lvo.ado do consolado de Por-
tugal, no Rio, já requereu ao ewrivSo 
da í " vara do lulzo Federal eertldlo 
das pecas ri mis Importanles do pro-
cesso ifos vinhos, com o Uni de poder 
o ministro de Portugal liasear a sua 
reclaibaçV). 

Nessa- reclamação é salientado o fa-
rto de, apezar do Supremo Tribunal 

* " " —'—aes os 
iun 

ter ordenado que fossem entrego, 
vinhos appreliendldos depois de 
«Usadas as marras de falsa proeeden-

Em vista da sua nomeaç.lo para o 
commando do t" liatulhSo, o uiujor 
Pedro Arbues deixara hoje o cargo 
de ajudante de ordens da presidência 
do Estado. 

Para subslitull-o será hoje mesmo 
designado o tenente Joaquim Coull-
nbo da Fonseca Vieira, que exerce o 
cargo de ajudante de gabinete do sr. 
dr. Cardoso dc Almeida, secretario do 
Interior e Justiça. 

0 bolellm de estatística demegra. 
pho-saultaria do Rio, correspondente 
a semana de 20 de setembro a í dc 
corrente, ateusa unia mortalidade nes-
se período de U l indivíduos, dos 
quaes iM), ou cirra de ,10 V lalír-
ceram dc molestlus transrnlisiveu, as-
sim classificadas: peste, l i , variula, 
LIS; sarampo, !; coqueluche,!; grlp-
pe, ti; lebre typiioide, I, dysenterla, 
l, berlherl, ü, jialudlsmo, tubercu-
lose, 03, e oulras moléstias, 7. 

Como se vfl, a varíola concorreu 
com pouco mais de :iü % do olutua-
rlo gerai, e mais de 55 °,o do obltda-
rio de moléstias transmissíveis. 

Publicamos hoje na Sn-riio Urre a 
resposta que o sr. dr. Alfredo Mala 
da ao Jornal du Conimercio, a projio-
slto da questão du Sorocabana. 

Deve chegar hoje a esta capital, 
pelo noeturno do H10, o bispo syrio 
d. Clrillos Mogabgab. 

Os syrlos domiciliados nesla capi-
tal j.reparani-lhe festiva rere;,çSo. 

A' chegada de s. exc., tocará na es-
tação do Norte uma ser,;,'10 da banda 
de musica du força policial. 

S. exc. seguira t-m landin para o 
mosteiro de S. lirnto, onde licaru hos-
pedado. 

li. Cirillos chegou ultimamente dn 
Roma, em visita ao Brasil, tendo per-
manecido algum tempo 110 llio. 

Hoje, á t hora du tarde, o uiajor 
Arthur da Fonseca Osoriopassara, no 
quartel da Luz, com us formalidades 
do estylo, o commando do segundo 
batalhilo ao sr. major Autonlo do Car-
mo Branro, que, por »ua vez, passará 
o commando do primeiro batalli.lo ao 
sr. major Pedro Arbues Rodrigues 
Xavier. 

A cominissüo de Orçamento da Ca-
mara Federal apreseuüra hoje o seu 
parecer s ibre as cru.-uda.s apresenta-
da- na 2" diicussilo do orçamento da 
Receita. Nesse parecer, a commlssáo 
acedia a emenda que restabelece o 
Imposto sobre o lupulu e a cevada 
destinados á fabricação da cerveja. 

A emenda suppriiniudo a cubrama 
do imposto sobre dividendo, de ban-
cos e companhias nos Estados le\e 
parreer contrario da commlssáo. 

0 sr. presidente do Estado dará 
boje despacho colicctivo com os icus 
secretários. 

R, I serv indo dc secretario o escre-
vente Juramentado do cartório do 1° 
ofílcio. sr. Eugênio de Andrade, 110 
impedimento rio c-scrivlo, coiieçou a 
ser feito honlern a apuração das elei-
ções reallsadas 110 dia 2, do mez pas-
sado, para senador e.stadoa', na co-
marca da capital. Foram lio.,tem apu-
rada as aultientlcas de S. Miguel, 
•21 secç.lo; .Norte du Se, 1* secçáo; 
Santa Ceei lia, 1' e í ' seeçõ -s; Sul da 
Se, 1" sccclo; Parnahyba, i ' s rçlo; 
Braz, 2', .'<* e o» ycções. Si.ntn lpliy-
genla, l-seecüo, SSo ln-rn ido, 1*0 
I* secçOes; M Uoy, secç.lo; Plrapo-
ra, 2" sei-çáo; Peulia, SaiiTAiiIia e 
Vil a Uartulia, secçOes únicas; llape-
cerica, I* secçáo, c l.olia, 1', 2", 
e 4' secçfies. 

0 resultidu conhecido d • ik'i7 
votos obliilos pelo calei dn o oflle al 
sr. dr. Antonio Junuario Pinto Ferraz. 

Expediente das Secretarias: 

Interior e J.isí.yd I) 'larou-se á Ca-
mara Municipal d' Januque náo coh-
vem o Iunccioiiairic:.l, d,.s diversas 
mesas eleitora.-s 110 edllicio do grupo 
escutar daíiuella ciduüe. 

—Solicitarain-.se du Fazenda provi-
d.-ncJas n 1 sentido :-• sei o, n.,ao tua 
saque sobre Pari., na nu,; . 4icia de 
3.00Ü francos a ffVur do ministro bra-
sileiro, sr. dr. Oabr.el Piza, p»ra m-
correr as de.ŝ Has eoiu u %oiu do 
pintor Pedro AiSlaiidruiu llor̂ es. 

—Reual si taram-» • da Fazenda : 
Créditos : de *wí. para pa::anient 1 

a l.na,-lo porlirlo du Cruz; de Í30J, 
u Fellcio Heiijauiiiii Clirisptrn. 

Entrivas: de i.siJ iOü. ao ilr. Uduw-
(lo Lopes; d'- SOOtO-io, a , dr. Manoel 
Monteiro de Arai.p- Socupira; de 30», 
a Fellcio llilijaruint CLrispim. 

Pagume. loi d«' •» V7M',7i, aos f„r 
necedores do üesiL , lor O Ceutralj d : 
>i|:i7t>, aos do ij. > 1 ar do t.ur-
ri.',, dr :iOU|, a Marcil • Martius Frau-
co; .le ii*, ao coronel Argemlro de 
Samp.1 io. 

- 1'orarn roacedi l ,s ;j niezes di- li-
cença ao bacharei Aruiaudo de Bar-
ros*Sousa, prouiot r publico da co-
marca de Mrio.-aI 1. 

-t i lact-rel 1.11 iz Arantes Dan-
tas fo nomeado pa.-t o carga de pro-
motor poló 
d,' Santa i;it. 
Peno'.ri, p.»i"u 

- Jo ser 1. 
gentes de que 
ulriio . brlfado 

Tino da cornarei 
r. l-o e Norberto 

do 

siy 
oirerlo 

li,-ii" 
1 .ri.x 

Ii-n n1' 

1 red . 

,1 da Justi-
clo Jl.raeeln 
, II. liolltei-
i-oai a» lll» 

•v o- ; .r de-
- ráo as-

evercerim 
rlerlrlcisla 

I. degra-
do cor-

da 

Pinto da 
ro d. Morue 
stfucflrs mar. 
rreto de 4" do 
si„"iar novo co.itrafo ,1. . <• 

cargos de euTentn:!. .-I 
e admiulatrador das li-,li , 
plucas de aviíos de in- en ii 1 
po de bombeiros. 

AyrtcuUura — Requiaitaram-se 
Fazenda 

A remessa d* uma * !a de leira -w 
I.UX) libra- esterlinas,rrn favor dos 
srs. Trv, MIess A C., d" Londres, pa-
ra que liquem habliliH.los • at rlr, tm 
Nova-Vork, um credito da mesma 
quantia, para dt.pesas que o sr. Au-
gusto Ferreira Una. is tem de fuz< r 
durante a sua excur.lo pela Ameri-
ca Central, em coiuinisslo do go-
verno. 

—Pagamentos: de 3Í7I333, i Cam» 
ra de Juquery: de l»047,H, a Bento 
Lebre de Almeida; de í IStŜ  iO, á Câ-
mara dr Juquer», 'Ir 318*01.1, a Prao-
cinco OelavlHiio de Almeida, de Uuf, 
a Antônio P.nlo ilcrU, de 3:110», á 
• Llglitt; de 2:8is»0t3, a Joáo R beiro 
do Prado; de l:UM$, a Guinie * C.j 
de *i.»*0|í487, á tVimpiMili;» de Cai; 
de IHOI, a Muclo SooeTola de Almei-
da, de I7|, a Francisco Alves « 
de i i m , "" 

c. 
R M H P ^ Costa; de 
fc 11323, a llern-iann ThelI, de V»»K*>. 
a Henrique da Cunha Bueno; 4e 300% 
a Jooiuim Alves Pinto Leite JunloQ 
de 901, a Antonio Kamns MaAç dt 
• ç ^ ^ t o 4 C.; de 

cia, ler o juiz feéeral 

dentf InutJlijjçáo 
g*r or vinhos a setis 
• • • íe 1 

. laisa proerorii- s-̂ -,.. 

das W > . J m J ' 

Ksteves Neves; de 11'»».>a * . 1 
cone A C ; de W V 
Siafulani, de 9W», a 

créditos : de ..ÍWVA a i. ^ Qfr 
" dyj^rajii^ 

m . 
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culta-
l»VMl-

iphypr̂ m» o Inõuêritõto^urâdo roe-
tra Antônio Salvador, que, no dl» 1I> 
de srtambr» Iludo, espancou o «eu so-

Íru Graglla Martins, na rua Barra 
'undii. 

X 
A Ca;a Grlmoul, com agencia do 

loterias a rua Quinze de Novembro, 
n. 8-A, aiinunda para salibado a cv 
tracclto da lolerla Ue 200 contos da ca-
pitai federal. 

anto-noalem i mela noite tentou pren-
der vários indivíduos aà rua da Ks-
tacito. 

Como estes ulto o qulzcssem allen-
der, 1'nschosl fez trllnr o àplto de 
«Morre, auNüündo para o local grau* 
de numero do soldados. 

Paschoal, nlo salieudo dar ai ex-
plicações pedidas pela' praen-, foi 
transportado para o uoslo policial de 
Santa Ipbygenla, omle fui recolhido a 
um xaurez. 

Estendi-me, de novo, no M M . 
Ümn detonação terHvel att-

rou-me, assustado, para fóra dn 
cama. 

Ainda não tinlm voltado dp 
meu espanto, quando nov%d<> 
tbnação reboou com f ragorr 

Abri ;t porta o, como um lou-
co, precipitei-me, cm trajos me-
nores, nu escuridão do cori'fl-
dor. 

O doutor inglez Scott Ilalda-
ne affirma quo as poeiras são 
muito mais nocivas do que os 
gazes deletérios espalhados na 
atmosphera. A cilas dove-se nt-
tribuir um grande numero do 
pneumonias c do tísicas. O dr. 
I lnldane estudou as poeiras das 
usinas o uteliera e das escolas 
elementares, communaes ele., 
sendo que o ar destas ultimas 
é duas vozes mais viciado do 
que o dos ateliers, quo são, 
geralmente', mais vastos do que 
as aulas. 

Para prevenir as moléstias 
causadas pela poeira, o medico 
iiiglc-z aconselha, ao lado da 
ventilação, uma pratica seguida 
do vuporisaeüo do agua nos apo-
sentos. 

llalo Santo, morador á rua da Con-
solaçáo, n. Iili, ao passar, hontenl, as 
7 horas da noite, approximadamcnto, 
por aquclla rua, cui dlrecçlo á sua 
resldenolq. encontrou dou» italianos 
espancando brutalmente uma criança. 
Indignado com o laclo, lutervelu cm 
favor da vlctima, sendo aggredldo a 
facadas pelos de-humanos Indivíduos. 

A policia só appareccu multo tarde, 
Já sem tempo de prender os agres-
sores. 

O oITendido, i|ue apresentava fcrl-
neutos na rcgiíio parlel.il e nas espa-
iluas, foi medicado na Policia Ccn-
tral. 

l'ol aberto inquérito sobre o facto 
pela poileia da Colisolaçáo. 

O senhor está bobedo ? Onde 
se viu bater assim na porta do 
quarto de um homem que está 
a dormir. 

Estaquei aturdido. Na meia 
claridade do phosphoro aeceso, 
ás pressas, pelo meu interlocu-
tor, entrevi um rosto barbudo 
contraindo dc cólera. 

Procurei deseulpar-mo: 
—Queira perdoar-me. Mas 11S0 

estava em inim. Tenho um ter-
ror iniiato JScla fuzilaria. As ba-
talhas arripiain-mo o cabello, sú 
cm pensar nellas. Sou pacifico 
de natureza. Que quer ? Nin-
guoiu mo avisou que Botucatú 
está em guerra. 

O rosto barbudo abriu-se num 
sorriso fugaz. Abriu-so o fe-
chou-se. A cólera cahiu, para dar 
logar á severidade. E o meu 
interlocutor deixou- cahlr dos 
lábios, em tom desprezivel, es-
tas palavras nlentadoras : > 

—Aqui não lm guerra algu-
ma. 

O senhor está sonhando. 
— E a fuzilaria ? 
—Que fuzilaria ? 
—A fuzilaria quo ouvi ? i ; 
— O senhor ouviu alguma fu-

zilaria ? / I • 
—Ouvi , sim, senhor. Ouv i não 

só uma fuzilaria, como rufos 'jle 
tambor e toques dc cometa. { 

O rosto barbubo escancarou-
se numa gargalhada homerioa. 
Passada a crise hilariante, des-
pediu-me com piedade : 

—Vá dormir soccgado. A _ Tu-
zilaria que o sr. ouviu n ão 6 dc 
batalha alguma, l i ' do pólvora 
secca. E' o destacamento local 
quo está fazendo exercícios para 
manter a liberdade dc voto no 
dia das eleições... 4 

Vá dormir. 
Obedeci, envergonhado. 

o Italiano Benevcntilo Gasparinl, 
empregado da fabrica "Alvares Pen-
teado», lia tempos, fazendo grandes 
i eoiiomias, conseguiu lorniar um pe-
eulio <le .*>:U0l)»0tX). Vendo-se de posse 
dessa quantia, quiz lambem a sua 
independência e, por isso, separou-se 
de Tliereza Gasparim, sua mulher. 

Ilontcm, ás 7 horas da noite, das-
eia Otuevcniito pela rua Florenclo de 
Abreu,:quaudo, inoiperaduiiicilte, ap-
paroceu Thereza, ipie, enfurecida, 
a.arKou-o, dando-lhe sorcos c den-
tadas. 

Tliereza foi presa á ordem do 1," 
subdelegodo de Santa Ipbygenla, que 
mais tarde mandou piM-a em liber-
dade. 

Por ter promovido desordem na 
casa de Helena Maria Weltliman, á 
rua do Quartel, li. 2, foi preso, ás 7 
horas da noite, o menor Antonlo de 
Toledo, residente á rua línlscopal. 

Helena e Antônio, tendo travado 
lucta, receberam vários ferimentos le-
ves. 

Mcdicou-os o sr. dr. Marcondes Ma-
chado, que se aebava de serviço na 
Poileia Central. 

O carroceiro Luiz Vifsl, quando 
conduzia bontem, ás 8 horas da ma-
nhs, n seu vebleulo pela rua Marse-
ilicza, que se acha em péssimo esta-
do, foi cospido da boléa, Ikaudo sob 
as rodas da carroça. 

O Infeliz, que foi transportado para 
o gabinete medieo-legal da Policia 
Central, atlm de ser examinado, 
apresentava um ferimento na região 
superclliar direita, oITendeudo o pe-
rioslo, e esmaga monto da orelha es-
querda, lesíto que produziu hemor-
rliagla aininiiaiite. 

Além disso, Luiz Vital, ao ser exa-
minado, vomitava multo sangue. 

Km estado grave, o Infeliz foitrnns-
portado para o hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 

O :1o delegado já concluiu o Inqué-
rito Instaurado contra o gatuno Joio 
Rodrigues, quo deverá estivar a Co-
lônia Correccional. 

0 sr. Júlio Antunes de Abreu au-
nuucia para sabbado. 8 do corrente, 
a exlraeçlto da grande loteria de du-
zentos cjnlos, du capital federal. 

Eztinctor de incêndios—A con-
vite do sr. Alberto Ysern, represen-
tante do Credito Ibero Americano, dc 
Madrid, uuieo a ente para a vouda do 
ext u lor de n eudios systema Biusca, 
assistimos hontriii, nos fundos do pré-
dio u. 02 da rua dos Lnzaros, As ex-
periências a que se procedeu do re-
li rl Io cxtlnclor, as quacs foram co-
bertas do maior exilo possível. 

ü apparellio que serviu para ns 
provas e formado por um oyllndro de 
lerro galvanisado lendo as extremida-
des protegidas |ior duas cápsulas do 
chapa de ferro doce batido a martello 
oom dous aros e uma aza de ferro 
para o seu transporte. 

Uma espaera do bronze provida de 
unia chave permittn dar salilda aos 
ri aollvos contidos na sua cavidade, os 
quaos, conunuulcand» s • com a agua 
previamente preparada com o nó ex-
ilnolor. e que ó posta no cylindro, 
produzem na mesma uma eerla pres-
sito que permiite a sabida do liquido 
pela mangueira. 

Posto fogo em unia quantidade de 
piche mistura .<> com kerozetie, que 
estava do anlemV. preparada em um 
buraoo feito no local, no momenlo 
em que o-elemento se propagava com 
intensidade, o sr. Vsorn, ja oom o 
apparellio preparado, deu começo á 
cxlnicçíto, que tol immcdiata. 

Feilas novas provas, em um I ar-
racáo alli arma lo e no qual se deitou 
fogo, este foi instantaneamente ex-
tinrlo. 

li, circ.umslaneia notável, uma vez 
passado o liquido cxtlnclor no lojar 

alli pegará. 
A pedido do sr. major \eiva, eom-

mandante J i eorpo de lionilielros, 
que assistiu ás provas, f.,| tioilado to-
go em pedaços de madeiras e, quan-
do as mesmas estavam bem queima-
das, foi o mesmo apagado luslanla-
neamonle pelo app.irolbo. 

Corno se vi', o resultado foi o mais 
sallsfiiclorio po-sivel, inerooondo o sr. 
Vsern, ao linulisar as experiência-., 
mtiilas -alvas de palmas. 

No local, esliveiam o cônsul lies-
pauliol, reiiresei: anles *ios jornaes 
liacionaes, ilall.-:i'is e hespanllóes e 
muitas pess '.as gradas, sondo-lhes of-
fereelda uma la- a do •oliampngno" 

A Casa da Fortuna, á rua do Sito 
ilonto, n. üi, parllc pa aos seus fre-
guezes que tem á venda um grande 
s/o /. de bilhetes da loteria de 2IW 
contos, a exlrahir-se sabbado. 

Como a gonto so amedronta, 
Da noite na solidão, 
Se osta duvida repouta : 
—Sai, ou não sai, o Pedrão ? 

PlSTOL 
O rlnemalograplio eleitoral. Kra 

Inevitável... o clncmatographo acaba 
de ser ullll-ailo como melo de pro-
paganda eleitoral, o isto n!to podia 
deixar de ser nos F.stados-ünidos. 

Km Iodas as ioe lidados convida-se 
aetiialineiito o povo a espectaeulos 
clnemalograplileos ao ar livro, substi-
tuindo as reuniões publicas políticas 
cspectaciilos em que Hoosevell appa-
ri ce lio meio de pantomlmas as mais 
extravagantes. 

Faz-se notadarnente a critica das 
ldi>as do presidente actual sobre a 
pgiiatdade das raças, reprcsenlando-
se Itoosevclt levantando um neiro 
bebedo, cscovaudo-llie i; paletot, rol-
locando-Ihe lia cal ee.a o eliapeo, alira-
çando-oe, llualm nte," eoiidiidiido-n em 
sou carro, com o maior ic-ppilo. 

Ksles pequenos espcel-iculos terilo, 
som ilir.ida. grande Influenela sobre o 
eleitorado. ítecomendamol-os á (iom-
niUsito Coulral. 

C a z d i l h a 

A grève na Sorocal iaua-Os 
ope:arios da eslaçüo de Siayriuk, du 
estrada Sorocaliaua, qu 'se recusaram 
a ser varcinados, ha quatro dias, já en-
tregaram ao sr. dr. Alfredo Mala, su-
perintendente daquclla estrada, a re-
prescntaçlo do protesto que publicá-
mos, lia dias. 

A direclorla da estrada manterá - o 
seu «do, s;i admiltindo na estacllotde 
Mayrlnk os operários quo se sulimpt-
lerem á vaoeinaçáo, e l-so pelo facto 
de ler apparecldo alli um caso de 
varíola. 

Al.nins dos grevistas se conforma-
ram com a resoluç.lo da dlrectoria; 
outros, porém, cm numero superior 
a 30, abandonaram o serviço. i 

O sr. dr. Alfredo Mala ooufcronclou 
Ilontcm com o sr. presidente do lis-
tado, tilto sendo extranho á gr-ii'e o 
UJJUll̂ nv, Mil I.M.IIV1 Cl/t-ltt, 

Bink-ilojc, ás 7 i|2 horas da noi-
te realtsaiu-se as aunuiicJadps ejjfrl-
das eolrc ainailoros no SRatinj /Tini'. 

Hstito liiserlptos |iara essas corri-
das os srs.: 

Antônio Werneck Júnior, Adolpho 
Nello, Vovó Cerqueira, liurlco \or-
guolro, i/uarle de A7.0vedo Nello, 
limilio Pollo, Francisco lloucher, Sy-
uesio Itra-ja, Mario Passos, A. Vello-
so, Francisco cia Ciiniia, Adolpho Car-
val! o, Sylvio Pacheco, Cícero Prado 
e Wolf Waiiibcrg. 

7alleuci.-v de Annib^le Hoberti 
—Na audie.ida criminal de iiojc ilo 
juiz da V vara, será lida a sentença 
do m- sino juiz proferida no processo 
Instaurado contra o negociante Annl-
iialo Itobertl, denunciado c pronun-
ciado pelo crime de falleucla fraudu-
lenta. 

Annibalr noberti foi condemnado 
a 2 antios de pris.lo collular, grin 
mínimo das penas do artigo 330, S í", 
do Código Penal, por haver concor-
rido a seu favor e. circumstancia ut-
teiiuanlp do R !)" do ai ligo i2, Isto il, 
exemplar comporlamoulo anterior. 

A sentença do juiz é longa. 

tr ftvFPSí-Pios 
Fazem - onos liojo : 
(i sr dr. I.uiz Augusto Ferreira, 

eseriv.lo do oITlolo do Fornni. 
u sr. commcndador Antonlo ítruno 

de (loiioy Itueiio, funeclonarlo da Câ-
mara Municipal. 
HCSPEDFS E VIAJANTES 

Chegou lu ntein a S. Paulo, de re-

gresso do seu passeio á Kurcpa, o 

dr. Alccldades i'iza, distineto advo-

gado do fòro da capital. 

FALLtCIMENTOS 
Fallcceram: 

iloutem, no ta capital, o sepulla-se 
hoje, a sra. li. Anua I»; ilomena de 
Bovlia Ithein, es|iosa do sr. Fellppe 
n icln, funci loaario do Congresso do 
listado. 

(l leretro sal)irá ás 7 horas da ma-
nli.1, á mHo, da ma Vergueiro, u. 210, 
p ira ii cemitério do Araçá. 

Nossos |tesamos. 
—Senudoii-se 'ontem, ne.sla capital, 

o sr. Iiiillherme Nagol, filiio do lalle-
cldo sr. Adolpho Najel. 

-No !tlo d - Janeiro, o sr. Júlio Cé-
sar de Oliveira, d. Itosa Malollno, sr. 
César Augusto, sr. Daniel üodrizuos 
Cardoso dos Santos, d. Ida vou Km-
iiorbiir sr. Antonlo Fernandes Mes-
quita. 

Foi inqiiorldo bontem o sargeclo 
Ângelo penha Cabeça no summario 
de culpa do processo Instaurado con-
Ira as pessoas implicadas no ca o dos 
desv os dos fardamentos. Os aulos 
devem ir com visüi ao Io promotor, 
para r 'querer uma pequena diligencia. 

Jlukdon, a cidade da Mandchu-
ria que tão falada tem sido ul-
timamente, vai KOr tlioatro dc 
uma grande I atalha entro rus-
sos e japonezos. 

O condo Vay de Vaya o l,us-
kod publicou em uma revista 
franco/.a as impressões quo re-
cebeu cm sua viagem através da 
Mnudohuria. 

Pulando do MttVden, ello diz 
quo, logo ao entrar lia cidade, fi-
cou deslum brado pelo brilho das 
cores o das liizes, 

A fachada <!o cada casa «; ri-
camente esculpida, do côros ex-
travagantes e d • molduras phan-
lasticas. Todas as linhas elevam-
se para o oco o cada casa tom o 
aspeelo d ; um pequeno pagode 
cubei to. 

Tão variados são os motivos, 
como as emes, de tons difforen-
tos, vermelho, amarello, verde o 
azul, o eu o effcitu ó realçado pe-
los doürados. 

Nas lojas, geralmente a des-
coberto, ostentam-se todas as 
mercadorias o artefnct >s que o 
capricho do Oriente amontoa 
ein brilhantes pyramidos. Nas 
ruas ha um verdadeiro formi-
gu< i ro humano, rumoroso e es-
trambolico. 

O aKeros João Antonlo de Oliveira, 
que havia seguido para o interior tio 
Estado, em diligencia policiai, re res-
sou liontern a esta capital, vindo de 
M il eiráo diiho. 

Alem ilos indivíduos presos por 
aquclle oITiclal e cujos nomes lioiiteio 
publicámos, lol ainda capturado alli 
o Indivíduo d" nome Jos.- tlallucui, 
aceusudo de tentativa de morte. 

Na oeensllo em que se arhavam 
travados em loc a e.orp irai, foram 
presos houlom. a 1 tiora da larde, 
ua rua Vinte e Cinco do Março, os 
me.,ores Alberto Cardoso e Manoel 
Ferreira Itolellio, este de II! aunos j(ç 
rdade e aqoeüe de 1 i. 

Manoel llolelho, por ter reeeblUo 
uma ttjollada no rosto, foi siibmcttido 
a exame de corpo de delicio. 

Bolhas de sa lna 
IKEATEOS ETC. 

—Tenha a bond: d • de entrar. 
E' esto o seu quarto. 

—.Não lia puig.is aqui '{ 
—Não, senhor. Quando muito, 

pôde haver um ou outro porse-
vejo. 

— E' consolador, não resta du-
vida. liem. Tome lá para seu 
mala-bicho. 

— Nao quer tomar cousa algu-
ma antes de so deitar ? 

—Não. Piide ir-ee embora. 
—Bõa noite. 
—iiüa noite. 
Acho-me installado no melhor 

hotel de Botucatú. Vou dormir . 
Deixo a vela accesa r.o extremo 
op|iosto do quarto, p.ira que os 
persevejos não dôm com a mi-
nha <aina, e metto-me debaixo 
dos lençóos. Medito : pobres 
persevejos ! Que logro vão to-
mar 1 

Medito e adormeço. 

O sr. dr. Aulon o de fiodov vai oT-
(ererer á bihli> llieea da lleparlicilo 
Central da Policia divervjs livros ri,n-
tendo regulamentos o leis potle-aes da 
Hepubliea Arreiitlna, Ibroses e- ipje 
lhe foram otTerceldos pelo sr. dr. João 
llaptista de Sousa, I" delejado, de-
centemente chegado de l!ueuo-,-.Ú-
res. 

Por deleruiinaçlo do sr. dr. clipfe 
de policia, váo ser internado* no lios-
plcio de Alienai".,s de Jii'|uerv os ,tr-
mentes JordAo Henedic.io SabP-ol e 
Josi1 Franco das Neves, procedentes 
de Itatiba, e Francisco Augusto do 
Sacraioeato. desta capital. 

ila multo tempo AlTonso Iluonagato 
vive em Ilida, por quesitos amoro-
sas, com seu rival Ângelo Hana-
rlello. 

Montem, ás o, horas da tarde, mais 
ou menos, estando aqucMo na rua 
Monsenhor Anacieto e vendo passar 
Pauariello em companhia de Acunso 
Santo, di-paroti contra elles d<ms ti-
ro- de revolver, cujos projertels se 
perderam no espaço. 

Uepois, deitou a correr, sendo pre-o, 
lia avenida Haiiiel 1'esUuia, pelo sr. 
capitão Graça Martins, sulidelegado 
do Hraz. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

Chamamos a attenç.lo dos teitores 

para o anriuuco que tazein em oul̂ a 
seerSo desta folha os srs. Amancio 
lio Irigues dos Santos 4 C., proprie-
tários da (Iam Ijiin-irn, á rua do Ro-
sário, í. 

A segunda secçSo da iienda de mu-
sica da Força Policial tocara hoje, de 
« ás io horas da noite, no jard.m da 
Luz, devendo executar o seguinte 
programam: 

Foi bontem medicado na Policia 
Central o árabe Jorje Kllas, que, á I 
hora da tard', na casa n. 3i da rua 
S. Caetano, loi ag redldo por um seu 
patrício de nome Naeib. 

O suiiiiele^ado de Santa Ipbyge-
nla teve coulirclmento do facto. 

F—Marcha symphonlea—Manclni I 
II—Oit/ranail*iri>*, p antasla—Valente 
III — Twh 'm iitutcarajt, symphonia— 

PedrotU. 
IV—,Vo-turno—Franceschlnl. 

O sr dr. Raul Vicente, I» subdele-
gado de Santa Ipbygenla, Iniciará hoje 
o fire-esso noutra o gatuno Joio 
Saat Anna Co-ta, qud vai mt uiterua-
do ua Coionia Corrteciorfal. 

V— d' h m , valsa— «artanl * 
VI— Vittori P. ini, plianlas-ia—Peri-
Vil—Eicrltwr, lia I lado—Mâreâct». 
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tlfstf Estado. 

•V. I. 
• Verm 'I/iOr-Pcça 
logo, aetos o l'J 
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ruda no dr. Cn-
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a eivei 27S" de 
o ao dr. Delgado, 
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lirauoa :wi5(J de 
de llalataes, VW7 

0 dr. Xavier do 
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Ivols 3!«9 da Fa-
inas, 4111, ÍWOO o 

ao dr. Xavier 
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eiveis 3909 o II107 
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le Capivary, 3788 
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4 ' d a Faxina, 
77 do Piudamo-

geral do Estado 
dlaçSo civol 1137 

mi largos TJ07, Iam-

primeiro dia dc — 
gamento dos 1 -

Prelo—Hm ha r-
liina líomes; eni-
Snselmi. Itelalor, 
ed,,. 

Preto—EmI ar-
ies de Freitas; 

o Maria de liar-
lullior. Itelalor, o 
Io. 

— Emliargaubs, 
Ferreira e sua 

os, José Benedlcto 
as e sua mullier. 
r de Toledo, 
"mbar antes, Bar-

ibargada, a Eazen-
itor, o dr. Canuto 

nunga—Embargan-
ia di' Nazarei li; 

tos José Martins, 
•lo 
luir 'antes, Erluarn 
e outros; emhar 
Andrade Coilti-
Arlindo Guerra. 

ITWS 
cineit 
Appellante, Do-

ppellado, José An 
Itelutur, o dr Xa-
eram provimento, 
. Ignacio Arruda 

—Appellante, VI-
•liado, Jo»e (inllo. 
rança. Deram pro-
Totô do dr. Brio 

Prelo-Appellante, 
Santos; apeella-

leipai. ttelator, o 
•mm provimento, 
e oi '1'iíi», com ad-
o. 
*1 do Paraíso—Ap-
Almeida Moura ; 

dri lies de Oliveira, 
udo Guerra. Ne;a-

Appellanle, o Jnizo 
; aiipel lados, 41-
mullier. Kelatõr, 

ra. Melaram pro-

Appellaute, M1-
ra , appellad», a 

rr Ir» de Oliveira 
ido Guirra. CoU-
:nto em diLgemcía 

« MM. Ctpltol—BmkMgMle. Aon-
i Mtrlâ Renolte; embargada, d. 
dtana Valeria da Silva Prado. 

Relator, o dr. Saldanha. Hejeltaram 

Mocrtca—Emliargante, a , i N, 3B3S. Mocrtca—Emliargan 
éamara Municipal ; emliarçado. César 
larllus do Almeida. Itelalor, o dr. 
A, Paullno. 

N. 3103. Capllal—Emhargaute, o pa-
flíe Pasclioal Gaiineu ; embargado, 
dr. Miguel do Oliveira llotelho. Ilola-
tor. o dr, A. França. Rejeitaram os 
cmliargos. , 

N. 30»!). Franca—Embarganle, coro-
âol JoaiiulmCândido do Mello eSou.sa ; 
iinliargado, Pedro Puccl. Itelalor, o 
dr. ptesldeule. Julgaram deserto o 

•fècurso. 
) N. 38711. Capital—Emliarganle, a 
Tompanhía Unllto Sportlca; oinliar-
yaito. Domingos Itarletla. Itelalor, o 
'dr. Delgado. Ilejcitaram os embargos. 

, 1'rocefWM or ln ie 
, I" oficio, escrioío Andrade—O dr. 
Adalberto Garcia, 1" promotor, dc-
uunclou ao juiz da S* vara criminal 
0 Indivíduo João llaptlsla Argeutonl, 
incurso nas penas do art. íilfl, com-
binado com os artigos 27Í o 273, ns. 
1 e 4, Iodos do Codlgo Penal. 

C u'jlcio, eicrlvllo Mugnainc—O 1 
promotor publico denunciou ao Juiz 
da 3" vara criminal o soldado Luiz 
d'Alice, incurso nas penas do artigo 
«Oi do Codlgo Penal e requereu <|UA 
i>o lizesso exame de sanidade na pes-
sda da oITendida, victlma do denun-
ciado. 

J u í z a F e d e r n I 

> Bcallsa-se, boje, ao meio-dia, a nu-
•diencia cível do juiz federal. 

1> offieio, escrivão Xavier—Na exe 
euçüo uo sentença que Anachorela A 
Machado, successores do I'razao A C., 
inovem a Enrico Slaggl, os peritos ou 
vados procederam liontem ao arbitra-
mento requerido pelo executado c 

> pedlrnni o prazo do SO dias para 
apresentar o seu laudo. 

—O juiz federal homologou por 
sentença a avallaçilo feita em Campi-
nas, em virtude de precatória para l i 
expedida, da casa o terreno i rua 
lorge Krug, n. 12, frcguezla do Santa 
Cruz, 2o dlstrlclo do paz, dada por 
Antonlo Sarmento e sua mulher em 
liypolheca i Fazenda Nacional, para 
garantir a gestlo do 1° no cargo de 
escrivão da collcctoria federal da-
quella cidade, cuja responsabilidade 
foi avaliada em 12:000|. A casa e ter-
reno referidos foram avaliados em 
18:0008 c o juiz federal lambem jul-

V tíoti por sentença, lionleni, a espeeia-
f/llsação da hypotheca. 

Tr i buna l do J u r y 

r Presidcnle, sr. dr. Urbano Marcou-
des. 

Promotor, sr. dr. SebastiSo Lolio. 
Escrivão, sr. major itamos de 011-

; \clra. 

Foi liontem submetlldo a julgamen-
to 0 i'0o Luiz Uollatini, accusado de 
haver ferido levemente Henrique Pes-
rarlni, na noile de 2'J de juniio deste 
anno, iio bairro de Hlhcirüo Pires. 

O sr. dr. Agricio Camargo, como 
I i parle auxiliar da Justiça, produziu a 

i accusaçüo particular do réo. 
O sr. dr. (.luartlm de .Moraes, de-

fensor do mesmo, Invocou a seu fa-
vor a justificativa da legitima defesa, 
sendo o réo absolvido por 10 votos, 

—Para hoje: Francisco de Maga-
lhães. ou Antotiio dei Monica. 

F ó r u m 

Darllo hoje audiências: 
as 11 horas, o dr. Clementino de 

Castro, Juiz ila 2' vara de orphams e 
ausentes e i* criminal; 

ao meio dia, o dr. Miguel de f,o-
doy Sobrinho, Juiz da 1" vara de or-
phams c ausentes e 3' criminal; 

e, i I hora da tarde, o dr. Meirel-
les Heis, juiz da 1' vaia eivei, com-
inorcial e criminal. 

1" offieio, escrivão Andrade—Soba 
presidência do juiz da 2' vara oom-
merclal devem reunir-se, no dia I I 
do corrente, á I liora da tarde, os 
credores de Carlos Hau. 

2" offiao de oriiniims, csertrtio c.uin-
pos—hmlllano Ncry dc Asceneio, Vi-
cente Gusmão Nèry Pamplilio de 
Ascençio, Viftor Nery de Ascençilo, 
maiores, Marços llenry de AscençBo, 
Manoel llenry de Ascençilo, Braslllo 
llenry de Ascençilo, puberes, assisti-
dos de seu tutor Anastácio de Ascen-
eJo e Senhorinha de Ascençilo, menor 
pubere, assistida do mesmo' tutor, re-
sidentes na comarca de Chaves, Esta-
do do Pará, desejando habilllar-sc 
como herdeiros do espolio de José 
Couto de Magalhães, requereram ao 
juiz da 2' vara de orphiims a intima 
çüo do sub-procurador gerai do Fala-
do, procurador seccional da Itcpubli-
cti, curador geral de orphams e cura-
dor daquelle espolio, para, na audiên-
cia de hoje, vVrem propôr-se-lhes os 
arligos dc babliliaç.lo e asslgnar-se-
Ihes o prazo para allegarem o que ti-
verem em sua defesa. 

i " oflkio, rserioüo coronel f.udijrro— 
O Juiz da 2 ' vara decrotou liontem a 
fallencla dc J. P. Granja & C., nego-
ciantes desta praça, nomeando svudt-
cos Camllio Sampaio ic Filhos. 

—Aceito ordinária, entre partes Pe-
dro Sellaro e Francisco Scllaro, pelo 
juizo da t* vara: Julgada improce-
dente a acçílo e condemnado o auetor 
nas custas. 

3" offieio, escrivõo Clitnaeo—AcçAo 
decendiaria, entre partes Selma Kiípp 

!

C a Companhia Antarctica Paulista, 
pelo juizo da 1-* vara—Itecebidos com 
condémnaçilo ós embargos da ri1. 

—Fallencla de Sonsa A Jairke, polo 
Juizo da I a vara—O syudlco deliulli-

m vo requereu e obteve deferimento, a 
\ inllmaçdo de J. Augusto Mofrolla, 

membro da commis.síto flscal, para, 
uo prazo de 3 dias, dizer sobre a clas-
sificação de credito*, sob pena dc des-

g tltuiçho. 
•& —Acoao ordinaria, entre parles loilo 
f Cannalonga « Elias Farliat A Irmrios 
f —Inquiridas lioiilem, i testemunhas 
1 do auetor. 

{ —A. Nelson do Oliveira, sendo ore 
dor de Firtuino de Araújo Aguiar t 
sua inuihor de uma lelra de 2:7*2|ViO, 
J i vencida, protestou liontem, peran 
te o juiz da 2" vara, contra a pres 
cripçito da mesma. 

— Executivo liypothecarlo, entre 
parles Miguel llomanoo AiTouso Maz-
zinl, pelo juizo da 2 ' vara :—Julgad 

_ lionlcm deserto o recurso de aggravo 
J J Interposto pelo executado. 

—Fallencla de José Antico, pelo 
juizo da t" vara :—Destituído honlem 
de syndico Artliur Soares o nomeados 
para o iiicmio cargo C. I'. Viauna 
A (i. 

—Aceito ordinária, enire parles Jo.lo 
iseid r Joio llrlccola A C.. pelo 

ulzo da I '.vara : - 0 dr. Eugênio de 
imã, adMi_'ai|o do auetor, appeilou 

Ia se.il-nça ipie julgou improcedente 
aceito. 
-!' '7/i '/o. rsrrirfín dr. l'n o ira 

Exeeutuo |nt custas, entre partes 
floriu. J. Kniger e João Abtlie :—Ite-
Byttldos l;o liem no Tribunal de Jus-
Ilça, em \iriude de aggraro do e\e-
|Mil>l». 
Í. è-Aerlo do for,-a nova expoliativa, 

rc pari 'i Delliun Cerqueira e sua 
lli'T e e ipitr.o Augusto pinto, sua 

Hullier c (.utros, pelo juizo da 2 
fe(ra: >De.1ro o pedido de lanra-
leulo, sem prejuízo das demais d'ill-

^tny l i o requeridas dentro da (lilae.lo 
1" ™t',r:a-. Na próxima quarta-feira, 
** 11 lioraj, serio tomados os depol-

entos lessõaes das partes. 

Mf 

a;ii»a ksco la r 

Iiis dc lionlcm furam no 
.«ras. d. Juiieta de Si, para 

airro da Ajffja Fuud», 
da capital; d. Denedieta 

o >s Pinto, para a i* escola 
•I i 1'arjr, no município da 
J 'iiuarla Caudida Moreira, 

('•"'a da villadeS. Pedry. 
l- e idente do Estado asx|-
:n os decretos dispensando 

• . eliminar, sr. I«s4 Fef-
* t^ do earg» d* di redor 

Interino da Cteoto iktmaU, 4e Ssnto», 
e nomeando para aquelle cargo o sr. 
Joio Benedieto da Coneelçlo China. 

O sr. José Ferraz dn Campos foi 
nomeado adjunto do mesmo grupo. 

—Foram justillcndas as faltas dadas 
pelos seguintes professores: sr. Joio 
Francisco Pinto e Silva, da escola mo-
de o «Caetano de Campos»; d. Ksco-
lastica do Canto Aranha, da I a escola 
complementar do Campinas; d. Anua 
de Camargo liarros, da escola modelo 
• Caetano de Campos». 

—Ilequerimentos despachados: 
Do dr. Luiz ílueno llorla Barbosa— 

Indeferido. 

de d. Antonia de Sousa Moreira— 
Nada tem que deferir, visto ter sido 
a licença concedida em prorogaç.to; 

de d. Almlra 1'lnlio — Do accòrdo 
com o artigo Ifl da lei n. 491, de 30 
de abril de 1897, nito pôde ser iilten-
dlda; 

de d. Adelina de Almeida—Nio esli 
em concurso a escola pretendida; 

de d. Sylvia Gouveia Aranha—Ve-
nha por Iiitermodlo dá auctoiidadc 
escolar competente. 

—•Reconhecidas as llrmas c sellada 
devidamente a representação, voltem 
querendo", foi o deípaclio que levo a 
representação do dlver>os moradores 
do bairro de Hooaetava, município do 
Campo Largo do Sorocaba, represen-
tando quanto ao funcclonamento Ir-
regular da escola daquelle bairro. 

—O sr. José Carneiro foi exonerado 
do cargo do porteiro do grupo escolar 
de Iguape, sendo nomeado para suh-
slltull-o o sr. José de Castro. 

—Foram nomeados professores sub-
stitutos o sr. Alitonio Dorla, para o 
grupo escolar «Prudente de Moraes»; 
d. Ellsabeth Aurora dc Jesus, para o 
grupo escolar do Jtapetlniuga, e d. I°a-
rollua Lomliardi, para o Io grupo es-
colar do Itraz. 

—Em virtude das razfies apresenta-
das pelo direcior do gruf.o escolar de 
S. Hoque, foi resolvido liear declarado 
sem feito o desconto integral nos ven-
cimentos do pessoal daquelle estabe-
lecimento, correspondentes ao dia 1S 
de agosto ultimo. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cencas a professores: 

De 30 dias, i d. Aurora Barbosa, 
' grup 

_ egual . , 
bo.sa, do grupo escolar • Prudente 
Moraes»; 

dc 43 dias, a d. Leovlgllda Ferrei-
ra, do grupo escolar de l.orena; 

de 90 dias, a d. Maria Benedicta 
Stelii, do grupo escolar de Sorocaba 

elonar uma nova e util dlvertlo to 
associados, podendo ú obras Mr li-
das na séde do cluh ou etn casa dò 
soelos. IlaVeri para Isso, n« séde d 
cluh, uma sala de leitura, onde sèrl o 
encontrados todos os Jornais diários 
desta rapllal 6 do Blo, bem como re-
vistas uaciotiaes e extrangeiras. Para 
levar ivante a Idéa, foi nomeada uma 
commissilo de senhoras, que se In-
cumbirá de^angariar donativos de 
livros. 

lima commissilo, composta dos srs. 
Antonlo II. de Paula Sousa, Emílio 
Alves Ferreira e Colomy Castollfics, 
esti também tratando de promover 
malinccs aos domingos, devendo ro-
alisar-se brevemente a primeira des-
sas mnltnies. 

c. ti, kiimp.tr novki.i.i—Com memo-
rando o seu primeiro auillversarlo, 
esla sociedade dará no Sal (In Sleinwa'1, 
no dia 18 do corrente, uma festa dia-
niatico-dançante, represenlando-.se o 
drama Voie'i, desempenhando os priii-
cipaes rapeis as sra-, Faiistllia e Car-
inella Polioni e os srs. F. Milano De 
Brandi, Paolo Siiruo, Antonlo Saler-
no, l.lvio Orselli, Savorlo Salerno e 
Salvalore Graclano. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

METEOROLOGIA 

O T I! M P O K M A (i O S T O 

Obsrrralorio ilu Acrnida PaiUitla 

(jeâdí^íSkiíRi t SS^l í n^r t / q t ó 

Uo, ele. etc. 
Estilo veriDcadas ás geada» pos-

tos do 
s. Paulo (com os arredores). 
Aplahy , 
Bragança, , . > • • . . 
BroUs » I • i 
Santa Itila Paraíso . ( ' . . 
C. N. Paraiiaparicmj J V I 
Araras . , . . , j ' I ' I 

1 dias W 
t i 
2 • 
2 
2 

do 1° grupo escolar do ltraz; 
dc egual tempo, a d. Brisahella Bar-

•• ' ' de 

8 P O B T 

Ti'nr 
Jockey-Ctub Fluminense—Ficou iletl-

nllivamenle completado o prograinma 
para a corrida que o Jockey-Club Flu 
minenw reallsari uo dia 9 do cor-
rente. O resultado geral da inscrl-
pçílo foi o seguinte : 

1'areo Sele dc Membro—1C09 me 
tros—Espadllha, Kita, t.ulú, .Maui, 
Tamoyo, Castauha o Aymoré. 

Pareô Quatro de Outubro—1009 me-
tros— fienerosa, Volga, Pimento, Os-
inonile, Buenos-Ayres, Lola e Orgu. 
Ihos.i. 

Clássico Krpericncia—1009 metros 
—Nereu, Thells, César e Satcllllc. 

Pareô Treze de Maio—1009 metros 
—Gravatahy, Boulevard, Boor, Zorae, 
Caporal e Independente. 

Pareô Quinze de Xovembro—1700 
metros—Sentlnclla, Caprichoso, Sec-
cior e Orlou. 

Parco Jockcij-Chib—2103 metros— 
Severo, Descrente, oder o Diimont. 

Pareô Vinte e Quatro de Ferereiro— 
1200 metros—Nebulosa, Garibaldi, Pi-
mento, Vanda, Cecy e Bticnos-Ai 
res. 

Pareô S-te d• Abril—1200 melros-
Doiis do Agosto, Generosa, Ubélisquo 
o Scmpriviva. 

Preliy Polly eslabeleceu um novo 
ri conl de velocidade lio Saint Leyer 
Atii agora, o rccord pertencia a «Dorl 
cies-, nue. em 1901. tinha percorrido 
os 2.909 metros em 1W 3|S segun-
dos. 

1'rctty .Polly, gastando apenas 18.1 
.'•|1 segundos,"icliiziii-o quasl2 segun-
dos e melo. E' a sexta vez que uma 
polranca consegue ganhar as 3 gran-
des provas do anuo: Os mil i/nrneusl 
Oaks e Sumi Leger. Antes da liliia de 
Galllnule, tiiiiiaiu-no conseguido: For-
mosa, em 1808; llanuah, em 1871; 
Apology, em 1874; La Fl'Che, em 
1892, e Seeptro, em 1'.KI2. 

Nas ultimas \ ondasile Jeurlinus, em 
Doncasser, unia iillia do Gasiiiiule e 
Moira aliin^iu o [ireço de 01:1001000. 

IOOT-nALI. 
iioje, i-. Ires e mela da tarde, o 

Cluh Allilet'co Paulistano fará training 
lio seu campo, lio Velodromo. 

ASSOCIAÇÕES 
INsTITfTO HISTÓRICO K liKÔ RAPIUCO 

—Sob a presldeneia do sr. (li\ Miran-
da Azevedo, secretariado pelos srs. 
Dionyslo Calo e dr. Eugênio Franco, 
rcallsou-se, liontem, is 7 t|2 horas da 
noite, a primeira sessio do corrente 
mcz no Instituto Ilislorlco o Geogia»-
phlco. 

Depois de ser ilila e approvada a 
acta da sessio anterior, o como náo 
houvesse expediente para ser lido, o 
»r. secretario procedeu i leitura do 
parecer da respectiva commissio, opi-
nando pela aceeitaç.to dos srs. (Ir. 
Vicente Ferraz do liarros Wauderley 
de Araújo, padre Pablo IJernandes, 
dr. Henrique I.ang » Sepllmlo Wemer, 
na qualidade do sócios corresponden-
tes ; d. José Lourenço da Costa Aguiar, 
bispo do Amazonas, lia de honorário; 
Joio Pampliilo de Assumpeio, dr. 
Bento lliiieiro dos Santos Camargo, 
dr. Joio Passos, dr. Armando Prado, 
tcncntc-eoronel Paullno da CostaGui-
maries, lia qualidade de socios elTe-
ctlvos. 

O parecer foi approvado e o sr. 
presidente aeelamou Immedlatameiite 
os novos soelos. 

Em seguida, |iassou-sc i ordem 
do dia. 

Tomou a palavra o soclo sr. Leon-
cio Gurgel, ipie desenvolveu com pro-
ficiência a primeira parte do seu in-
teressante trabalho—Joio Bamalho pe-
rante a hlsloria. 

Ao terminar, foi muito applandido. 
O orador cjnliuuari a leitura ua 

próxima sessio. 
O sr. dr. Theodoro de Sampaio, na 

qualidade de membro da commissilo 
o redacrio da lleeista do limliluto. 

cominunicou á casa que o novo vo-
lume da mesma já se acha no prélo. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente encerrou a se-sio, desi-
gnando outra para o dia 20 do cor-
rente. 

ELKMKNTIH CLIMATOLOUIOOS 

Altura barometrlea a 0", 
média 

Iilem Idem maxima (dia 4) 
ídem Idem inlnlma (dia 10) 
Temperatura média do moz 
Idem idem das maxlmas.. 
Ídem idem das mínimas .. 
Idem maxima absoluta (23) 
Idem Idem ld"in, exposto 

thermomelro 
Idem mínima absoluta (I3i 
Idem Idem idem, exposto 

tliermometro 
Tensio dc vapor, média.. 
Ilnnildade relativa, média. 
Evaporoçio total á sombra, 

prato 
Evaporaçio total á sombra, 

Picho 
Idem idem ao sol, Picho 
Idem sobre terreno vegetai. 
Totalidade da chuva 
Chuva maxima, em 24 lio 

ras (dia 17) 
Ozone atmosóiicrlco, lotai.. 
Iiisolíiçlo relativa mensal.. 
Graus' actluomelrlcos, mé»-

dia 
Idem idem, maxima. 
Numero de dias de chuva 
Idem idem ile neblina . 
Idem idem de orvalho . 
Ídem Idem de geada idia 13; 
Idem idem de truvoadas .. 
Idem idem dc relâmpago 

simples . . . 
Idem idem do eonia lunar 
Iilehi idem de halo lunar. 
Ídem Idem de halo solar.. 
Ídem lilem claros..... 
Ídem Ídem melo encobertos 
Idem idem encobertos.... 
Nebulosidade média 

v AI.OUKS 

09,1.8 mm. 
702.0 . 
087.K » 

1.1°0 
22-.1 
9".1 

30°.1 

31"0 
r a 

—2D 
9.7 mm. 
77 ".'o 

CO.8 mm. 

100.0 » 
149.4 • 
80.0 . 
51.3 • 

14.0 • 
81'M 
oo 

7°8 
17̂ 0 

9 
10 
1 
1 
3 

t 
10 

I 
H 

10 
7 

ü.l 

n in i ns , , , , . | i | J. » 
S. Carlos . . . . \ 1k | ! ? • 
Bjlucatú . . ( , I / ' / . 2 • 
Avaro . , . , » f , j í . 2 • 

i . i ' , I • 

i : ; 

NE—17,0 
E.—i.i 

si:.—ii.o 
s.—17.:» 

sw.—r,.o 
\v.— tu.7 
NW.—13.1 

A velocidade m>; 

3.1 
2.1 
2.4 
2.1 
2.0 
2 4 
3.3 

dia dos ventos 

coxüiiESao nos n.jinvos—Esta co-
nhecida sTeiedî de carnavalesca Inau-
gurará os seus novos saliles, i rua 
Wa Vista, 22, depois de amanha, com 
um baile an/i-raceinicio. Agradcee-
mos o com lie. 

SOCIROADE OOOXTOl.OilICA PAIHSTÍ 
—No dia », na séde social e ás licras 
do costume, sessiio extraordinária. 

SOCIEDADE SCICXT1FICA DES. 1'ACLO 
Hoje, 0, sessio extraordinária, ás 8 

horas da noite, ua séde social, para 
reforoia dos estatutos. 

liREMI" DO COWMERCIO DE «. ÍACI.O— 
•Hoje, ás 8 horas da noite, déci-

ma sessão ordinária de directorla. 

r.HKMi-i dramático f. mi sical trso 
brasileiro—Dia p. r.-rlla social com 
o drama Lnmáran o iiescadar, na séde 
ocjal, á rua dós Italianos n. 90, Boto 
lellfo 

cixtro r.ALLECO DF. s. PAi i.n—Dl» 
i, festa intima, na Galeria de Crys-

tal. 

•AKixa 

camadas inferiores da atmosphera iin 
portou em 20 ms. por segundo. 

notas diversas 
/. Dzone. Foi a lulalldaiie do ozone 

durante o moz, segundo a escala shon 
belne-lloiiseaii, egual a 81",0 occor-
reudo o máximo ozonomeirlco de .1". 
uo dia 27, ipie foi totalmente cuco 
herto, chuvoso c sob 'o regimen do 
vento S. Deu-se o mínimo ue 0,3 a 9, 
dia claro e ipiasi calmo. 

II. Actinometriu agrícola. 
a) A diiraç.lo da fnsolai io soinmou 

191 li. in., seja 1 (;ol0 dó tempo que 
o sol permanece acima do horizonte, 
em S. Paulo, licando vlzlvel ou nio 
durante o mez de a(osto; 

li a intensidade ila insularão regis-
trada pelo aetinomotro Hiohánl Fre-
res, tvpo Violle, forneceu uma media 
de 7",8 Inferior á de jullio, sendo, po-
rém, a maxima de 17' superior á deste 
mez. 

Lnia mediljio feita a 1" pela l li 
30 m. p. ni. forneceu os valores abaixo: 

48°0 
21 0 

1 4 0 

reti c n a-DU «, 
ma, no» salfes d<4 Club PrmYa\ 

*-l) la I I , na séde social, i 

directorla de»-

Thcrmomelro enfumaçado ao sol 
• simples 
• » á sombra 

(scecoi 
Therniometro simples, a sombra 

(bum'doi ' 
A totalidade da irradiaçio foi 

o grau nctlnometrlco 23"0, sondo 
humldáde relativa 42 °|„, a nebulosi-
dade 0,3 e o vento de S fraco. 

III lícaporaçtto—Oí vários evapo-
rometros, ao sol e á sombra, deram 
para agosto as relações abaixo: 

A' sombra : o prato evaporou 00 "I, 
da quantidade mareada pelo Piche. 

A columna evaporlmetrica, á som-
bra, foi 07 ".> da oblida com o instru-
mento ao sol. 

A terra \egolal evaporou 33 °|„ mais 
do (pie o prato a sombra. 

IV Aelieúladc solar — Conservou-se 
bem manchado o disco do sol, sem-
pre com dous ou mais grupos de 
manchas alguns bem importantes. 
Passou-se o máximo de aclivldadc na 
ullima parte do mez, quando, além de 
quatro grupos Importantes, se perce-
biam pequeninas manchas destacadas. 
Ia! como no dia 20, em que pude-
mos fazer uma lula observado. 

V. A geada c, a laroura — Cheio 
de revezes para a lavoura correu, em 
todo o interior de S. Paulo, o mez 
de agosto lindo. 

Os piienomenos atmospherleos apre-
sentaram grandes Irregularidades cm 
sdas marchas, exaggerando-se os ex-
tremos thermometricos a ponto de 
termos as temperatura- do mez os-
cillantes enire35"Oe —2n0centígrados, 
nos instrumentos expostos da Aveni-
da Paulista. 

Em vários pontos (Jo interior, ain-
da maior foi a amplitude da varia-
ção thermometrica, oçrorrefido a tfea-
,1a, com frequenci» anormal, no pia-

lo paulistano. 
aubaté, em 9 anno!, registrara 

unicamente, em agosto, t geadas, no 
entretanto, no mez flndo, tevê o me-
teoro a t i e 1.1. 

Campinas tiuha J «eadas em <4 an-
uas, e conta a «ora I aaoIfesUçtls 
pVBomeno. 

2 
1 . 1 . 2 . 
. ; i , 2 . 
. t t i • 
. . . . 1 dia 
. < . . 2 dias 
. . . . 2 . 
. . . , I ' 
(lagellarain tatu— 

liem a lavoura, em dillereilles muni-
cípios, fortes chuvas de pedras, acom. 
punhadas de Impetuosas vehtanlas-

VI. ObseiraçOes comparadas 
a) insolai;ilo relativa mcitfol: 

Avenida Paulista. . . 

Ililtlnga . . . 
Campinas . . 
Tauhaté . . . 
Poços dc Caldas 
YtU . . . . . , 
Jacareliy . . . , 
Tatuhy . . . , 
Blo Claro. . . , 

Além das geada 

fe^cHolca lo • W S t f t E É í : 

com longa pratica etn Pernambuco, de 
volta de sifa viagem i Europa, onde, 
durante t a mios, freqüentou as prin-
cipais clinicas de moléstias di olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Pnris e 
Vienna, transferiu SU6 fesldencla para 
esta rapllal. 

Coiitultorlo: Ilua dc S. Bento, 31, 
de 1 is 4 horas. 

tteiidencia: llua Vlctorlno Carmil-
lo, »9. 

Dll. (JAMACF.BQl,'tílBA 
dica cm geral c esper 

A—Clinica mc-

31 é especialmente dçs 
encia o consullorlo: rua 

da Caixa d'Agun, 3. Consultas: de 1 
is 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

Cam pinas 
Poços de Caldas 

. firt 

SVPIIILIS, MOLÉSTIAS DE PEI.I.E 
E DO COUttO CAUELLUDO—Dr. Ileu-
rlquo Regadas, de volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
svphillgraphia na Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consiiltorio á 
rua Direita, n. 20-B—Consultas de 1 
is 3. 

Sii attende a doeules dessa especia-
lidade. 

Passou-se o inez do agosto ultimo, 
nesta capital, mais frio e mais chuvo-
so do que normalmente suceede. A 
freqüência das chuvas foi egual ao 
dado normal, excedendo, porém, sua 
Intensidade a média dos annos ante-
riores. 

As médias diarias do barometro 
normallsado mostram que houve um 
dia em que predominaram as baixas 
pressões, contaudo-se 30 dias de pres-
sões altas. A amplitude do movimen-
to baromelrico mensal importou em 
li,.1mm., dando a média mensal da 
pressüo normalisAda 7,04,'Imiti. 

O tempo conservou-se mais claro do 
que habitualmente se dá em agosto, 
havendo noites em que a transparên-
cia atmosiilicrica e a calma loram 
taes que facilitaram sobremodo a Ir-
rndlaçAo cnlorlca, produitndo a ,t,.|io. 
slçio "da geada, que appareceu a 13 na 
Avenida Paulista. 

Já a 12, o meteoro havia se mani-
festado na ViIIa Maiiana e em vários 
outros pontos dos arredores da ca-
pital. 

0 thcriiionielro exposto marcou, no 
dia '-'I, a maxima absoluta de 31",O, 
e no dia 13, a miiilina absoluta ile 2 
graus abaixo de zero. 

Por varias vezes, soprou o vento em 
rajadas Impetuosas, de enrta duraçio, 
constando as velocidades médias e 
freqüências dede elemento do quadro 
seguinte : 

Calmas 12.3 °l„. 
N.—9,0 veloeld. luéd. dc 1.7 in. por sg. 

b) ozone alinnsplierlco: 
Avenida Paulista "I" 
Poços do Caldas 121" 

133—Avenida paulista—22—9—904. 

J. N. llia.KOHT Matto. 

OEMOQRAPHIA SANITARIA 
Na semana de 2>i de seleicbro ulii-

ino a 2 do corrente, iallecernm nesta 
cajiital 122 pessdas, sendo victlmadas 
por: 

Variola, I: coiiueluche, 3; rroup, 1; 
febre typhoide, I: dy.senterla, 2; çry-
sipela, t; Impaludismo, 3; lubereulo-
se, 0; septlcem a, 1; cancro, I ; mo-
léstias geraes, i; aTeeçÕès do »yste-
ma nervoso, 7; do iipparolliÒ circula-
tório, 4: do respiratório, 22; do diges-
tivo, 40; de urlnario, 4; accldenles 
iiuerperaes, 1; debilidade congênita 
«; senilidade, i; suicídios, 2: molés-
tias mal definidas, 7; nascidas mor-
tas; 8. 

Dos fallecliloí, 01 eram do sexo 
masculino e ãSdo femllilno; lOinaclO-
naes e 20 exlrangelfos. 

93 eram solteiros; I I casados o 13 
viúvos, e 1 cujo estado civil é Iguo 
rado. 

Na mesma semana, houve 190 nas-
cimentos e 32 casanifiitos. 

DISPENSARIO DR- CLEMENTE 
FERREIRA 

Dario consultas hoje, naquelle dl!)-
pensarlo, a rua Libero Itadarrt, n 
20: de 11 horas ao meio dia, o dr. 
Paula l.ima; de meio dia i 1 hora, o 
dr. Còrte Iteal; do I is 2, o dr. Al-
berto Seabr.r, dc 2 ás 3, o dr. Theo-
doro Bayina, e dc 3 is 1, o dr. Brito 
Pereira. 

Os exames larvngoseopleos serio 
feitos pelo dr. A. do Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabbados, de 1 is 
2 horas, o os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Bipjicr, 
ás -segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Yianna, is quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paranltos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos liontem 117 bovinos, 89 btlinos, 
l i ovinos e II vllellos. 

Inulillsados: 1 suíno, 21 pulmões, 
2 ligados e II Intestinos delgados dc 
bovinos, 19 pulmões e 0 ligados d' 
suínos. 

Emblema do carimbo, suíno. 
vaccinaçAo 

Esli encarregado hoje do serviço (Ie 
vacelnnçio contra a varíola, na liire-
eloriu do Serviço Sanitário, das ll ás 
3 horas da tarde, o inspector sauilario 
dr. Paula Lima. 

LOTERIAS 
Itesumo gorai dos prêmios da lote-

ria da capllal federal extraliida lion-
leni: 

I RKMIOS df. 20:000$ a .1'Kl» 
S037 . . . . 20:0001 

artMrt . . , . f'H>)i 
31171 . . . . 300» 

PRÊMIOS l)F. 2001 
3.109 18921 25*11 ioroí 30981 37781 

38297 41001 
1'llF.MIO DE HOtl 

3fi0fl 3012 9077 11911 21102 ili'i7 
21281 31100 4')7:il 43.17.1 

PRÊMIOS HE 100» 
5207 SH92 10838 119.11 20030 27129 

21571 38909 511.14 437-11 
APPHOXIMAÇalES 

EUILIO DEZONNE, ctntmoilo ei 
TiitA—Formado na Bélgica e no B 
sil, com 18 annos de pratica. Trai 
Uj08 garantidos. Operações sem di 

D e n l U l n 
0 dentista Paclano Itamalho execu-

ta Iodos os trabalhos dos tnnls moder-
nos de sua proflssSo com porfelçito ; 
garantindo a duraçio de todo seu 
trabalho, por preços muito razoável. 
Aceelia pagamentos em prestações. Con-
sullorlo c residência i rua do S. Ben-
to, 31. 

I)R. MELLO BA It IIETO — Ocül.ISTA 
Membro da Sociedade Fiauoeza dc 

Ophtaiiiiologia e da Academia America-
na de Medicina. E-criptorio : BuaDi-
reliu, 35. Ilesldeticia : Avenida Itangei 
Pestana, 90. 

DB. BCBIAO MEIIIA—f.linica medica 
—Chore do • cn iço de clinica da S. u-
ta Casa. Besidencia—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consullorlo—S. Ben-
to, 45, da I õs 2 lioras. Telephone, 
ffi. 

Dll. SEBGIO MEIBA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçio, pul-
mões e dc crianças, attende a cha-
mados em sua residência, à rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. Coitsullorio, rua 
15 «ie Novembro, 10, de i is 3. 

K O L E STIAS DA GARGANTA 
N A R I Z . OUVIDOS, L ÍNGUA £ 
BTPH IL IT ICAS ; especialista. 
S R . BOUSA CASTRO. — Consul-
tório • residência: largo da Sé, 7 
(em frente á egreja) Consultas, 
as 1 i a 4. Trata também de mo-
léstias do peito, coraçio, fígado e 
estomago. N io dá consultas aos 
domingos. 

K s i B B l i B l a t » 

MR. E MME. MOI.I.IARD, da Escola de 
Massagem de Paris—Culllsta e tratador 
de minas. Escriptorio, rua de S. Ben-
to, 21; residcucla, rua U. Vciiiliaua, 
32-A. 

K i CABA BA&VEL « qna M 
eMontr t • legitima Aguada Bti-
htm, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

AGENC IA G E R A L 
DA CAP ITAL 

^ DA8 LO-
T E R I A S Í>A CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa .fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Run Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

CUBSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco Eugênio Vuono.— 
Bailo Progredlor.—Lecclona i ameri-
cana, frnnoeza e figurados, cake-walk 
ele. Acceita chamados para casas de 
famílias, collegios etc. E' encontrado 
lia sede do curso das 0 is II da note. 
Durante o dia, recados nacasade miu-
slcas Levy. 

I A 
Benio, 33 

l a a i l o e l r o s 

LEAL — Agencia, rua de Sio 

MOnEIBA CAMPOS — Agencia, roa 
Marechal Deodoro. 8 

(ÍUILIIEBME CIUBLO-Ag nela, rua 
Ji.si! Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Eseriptorlo 
agencia, rua José Bonifácio, t-1. 

ALFBEDO C. 
Thereza, 20-C. 

PEBEIBA—llua S.uiU 

T E R N O S DE BR IM o do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Puictots c vestidos 
para meninas. Gncoiitrani-se para 
todoB os preços na — Casa Ila-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NOVA CASA D E P E N H O R E S 
de Iul io Lvon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. J u i os modicos. Bene-
dieto Diuiz, avaliador da casa. 

CASA BKVILACQUA - Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordus. Impressão de musica. 

Primeira casa editora 110 Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Rõnisc/i.— llua S. Bento, 
14-A.—/;'. Uocilac/it<i <£• C, 

A. JAQUES & CAI IEN—Im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas e óptica. Rua de 
tí. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, 11. 99—S. Paulo. 

kavtr rstUfciimdo » vtrdada, 41» < 

/ornai adulterou por ignorancla. 
• 

• • 

Quanto i apreciação i|ne faz o dr. 
losií Carlos llodrlgues da minha poura 
lógica e da desconnexilo (Ias minhas 
Ideas, saiba esse grande liuauceiro 
que o facto talvez seja devido i leitura 
assídua que faço do Jornal do Conluiei" 
cio. Na verdade, ahi tenho visto, nestes 
últimos tempos, confundir leilio com 
praça, para os elTeitos da posse du 
olijeclo vendido ; também vi que 1» 
renda de uma estrada dc fei ro, sendo 
de 10 mil contos por anno, deve ser 
rigorosamente de 5 mil por semestre, 
c, aluda nesta Varia, dc que me ec* 
cupo, a seguinte plienomoiial atllrma-
Uva: .MÃO IIA MAIS SOI.KNNB MEIO lilí 
iiesAPRopiiiAiAii no gur.oiiu i.a.xub num 
LEII.XO PVIII.IC0>. 

Comprebende o leitor que a Isto S'1 
cal c uma resposta : 1: que nio l.n 
mais solennc tolice do que essa pro-
posição, e, portanto, o dr. José Car-
los ltodrlgues tem lauta roíi.polenol.i 
para julgar da lógica e conncxio das 
Idéas de quem quer que seja, quanla 
'em para julgar da moralidade dos 
«•eus eoncidadrioi. 

S. Paulo, ti de outubro de tMi . 
Al.11:1:00 Ma» 

QITBINO DO CANTO—Eseriptorlo e 
agencia, rua de s. Beiibi. 33. 

INDICADOR COMERCIAL 

DB. L. F. BAETA NEVES, medico 
•perador e parleiro. Especialidade: 
Mole-tias das vias urliiarlas, partos e 
moléstias do senhoras. Itcs.: 1 plranga, 
39. Con-v. S. Benio, V), das 2 is 3 l|2. 

DB. OLIVEIRA FAFSTO, com pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos o moléstias das >enlio-
ras. Coii.̂ .: r. S. Bento, 31 (da I is 3 
da L). Bcsldeucla: r. Itego Freitas, 3. 

DB. DIOtiO DE FAIIIA, medico, tte-
sldencia: lua Marquez do Vlú, li. 
Consultora.- rua S. Bento, 31. leio-
phone, 2'r>. 

DB. SV.MCSIO BANOEL PESTANA 
—Medico o operador. Moléstias Inter-
nas, venereai e syplillltlcas. Consulto-
lio, rua do S. Iloiilo, 31, sobrado, das 
2 is S (.-ala (la frente). Residência, 
Consolação, 01. Telephone, 'J80. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Cominerolo, 1-B. 
Resldeuela: rua Aurora, 12J. Telepho-
ne, 19. 

DB. ASC.i.MiINO BI.IS—Medico. Re-
sidência. alamifda Barão dc Piracicaba, 
127. ColiMillorio: rua Direita, 11, dai 
2 is 4 horas. 

DB. SVl.VIO M U \ —Partos e mo-
léstias ile senhoras. Consiillorl ,: rua 
José Bonifácio, 3ii, de 1 ás 3 horas. 
Besideucli: tua do Ipiranga, 10. Te-
lephone, 281. 

oOtli e ÍHVW I7.IV>») 
aOõlo e n0!ít7 int.Kni 
:ill70 e :tll72 OiJtOUi) 

DEZENAS 

ÍÍ631 a íiftio ,V)»üüo 
30'íli a 36.120 30(000 
111171 a 1)1180 20|t)(J0 

CE.MENAS 
£,0U1 a ."700 10(000 

3iiõ0l a 30001) 2UÍHIKI 
31101 a 31200 10J0W 

F1NAKS 
Todos os números lerminados em 37 

tím lilhUO réis. 
Todos os números terminados em 7 

Um 2M00. 
Telegramma recebido polo agente 

gerai Júlio Antunes du Abreu. 

Esni 
Resumo «os prêmios da 802' ex-

Iraeeio, reallsaila em Aracaju em : 
de outubro de 1901. 

21)70.1 !0:ixio$0í 1) 
387'Jt.... 

301).... 
2.11)28.... 

1:0001000 
fíoojoon 
800(0) «1 

7 pRKjims nr. 200$ 
0'i1I 13279 1.177» 28787 31520 W320 

10118 

11 1'RF.MIOs liF. -7>| 
1832 m\ 1297 8i»i" 10039 

DR. J. TIIOMAZ DE AOCINO-Mr.ni 
CO PARTrilio. I^peclallsia em luolestiiu 
ile senhora».—Residência: rua de San-
to Antonlo, 88.—Consultorlo (nrovlso-
ilo), na incsina residência. TelepUoiw, 
1.070. 

Dlt. ERASMO DO AMABAI Da fa-
cilidade de Medicina de Paris. Clinica 
niedicn, rom especialidade—.SI//1/0/Í1 n 
moléstias th 1 peite. Consultorlo: rui 
de Sio Bento, 1-1, de 1 is 3 horas. 
Residcucla: rua D. VlrldUuia, -17. Tc-
lephone, 2()(). 

DR. MONTEIRO VIA.VNA—Especia-
lista cm moléstia-, ila» creaiiças, com 
pratica ilus prlnclpacs hospltaes da 
Franca, Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Besidencia, rua Maria Th», 
reza, S). Telephone, 01). Consultorlo: 
rua S. Bento, 1". relephoiie, 098; Jo 
12 ás 3. 

DB HETTI-NCOCBT BODBIOÜIii-
Consultorlo, rua II da Novembro, 2! 
—Consultas, das 12 i i i da Ur i '. 
Residcucla, rua da Liberdade! 17. 

DR. BERNARDO DE MAGALHWCS 
—Moléstias iiiloruas (Clinica medica). 
Residcucla: rua do» tíuayanazes, 111. 
Consultas: rua Direita, tu-A, d.i 1 ai 
8 t.oias. 

DB. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, n a das 
Palmeiras, u. II. Consultorlo. rua d--
S. Benio, 11. 93 (de I is 2 l|2). 

DR. IIRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
da» crianças. Consultório, largo da Sé, 
7, de I a» 3 da tarde. Besidencia, la-
deira do Carmo, 13. 

2I3KÍ 229.19 27391 33929 3; 
11788 30070 l i iO i 

APPHOXIM MJiiES 

198 
11)001 
138.: 

20704 e 20700 lootouo 
r>872u e ;>872i 1 «numi 

31 Ki o 307 noturni 
23027 c 20320 3ii»<*)0 

DEZENAS 
20701 a 20710 201000 
•ÍH72I a 38730 2i)$imii 

301 a 310 lOtimii 
23021 a 23630. 10(000 

CENTENAS 
26701 a 20800 is Km 
.'>87111 a 3S8UO :if(«i(i 

301 a 11*) 
33001 a 23700 3(1X10 

F1VAK» 
Todos os números terminados em 1 

lem l|i»jo. 

f edidos i Companhia Nacional ,lr 
Loterias dos Estados—Caixa, OI». S. 
Paulo. 

ido 

I n d l c a a o r 

DR. HI F.NO DF. MIRANDA - l"sp 
olhos, ouvidos, vat iz e garganta, discí-
pulo do notável ocullsia Moura Brasil, 
roni pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional do 
Medicina, et-med. elTectivo da Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Con». 3, rua Direita. 12 is 3-113-
»|J.: 27, Biachuelo. 

1'IIAFiMACIA E D R O G A R I A 
«FAHAUT. —Rua do Coinmor-
cio, 3G—Casa importadora. De-
posito ila agua mineral de S. 
1'ellcgi'ino, antiurtiiritica o anti-
catarrliaL 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
— Coinprain-so o vendnin-so na 
Arcadia, (laleria de Crystal, á 
rua Quinze de Nqvembro. 

LA SAISON—Offieina de cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

B e c ç ã i O l l v r i 

I s l é m z h l i D 

O eleitorado deste dislricto nio de-
ve se deixar iiludir pelo tal (Iscai 
perseguidor, que agora (pior ser ju i i 
de paz. llua com elle. Ja llio conlie* 
cemos a cantiga. 

Olho cito 

DENTES de marfim, lábios 
nacarinos -obetein-se com o uso 
do FORMODOL, premiado com a 
medalha de ouro, na exposição 
ile 1Ü00, ein Paris. A' venda na 
Cano IJaritcl. 

VIN I IO BARUEL, fabrico cio 
Rodrigues Pinho & C., é o mais 
ngradavel e genuíno vinlio do 
Porto conhecido. 

COQUELCCIIE--Cura-sc com 
o Xarope, contra a coqueluche, 
formula do c/r. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pliarma-
ceutico 8. fie Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a A u -

rora, 5 5. 

~ DROGAR IA S I L V E I R A —Dro-
gas, produetoa chiinicos o phar-
maceuticos, accessorios e vasi-
II.amo para pharinacia, aguas 
inineracs e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua <ío Com-
mereio, n. 9.—Lima, Santos & U 

A' LA F A S I I I 0 N A B L E —clia-
péos para senhoras e crianças. 
J7-A, rua de S. Bento, 27-A— 
Novidades Abriu-se ne»ta casa 
uma secção exclusivamente de 
formas do cliapéos para senho-
ras e crianças, a preços reduzi-
dos, segundo os costumes eu-
nipeun ; e capcrninoíj ufc visitas 
das exinas. família». 

OS C IGARROS CARLOS GO 
MES distribuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil réis. 

F O R M O D O I . é o d?utifricio 
ila moda ; encontra-se na Casa 
Ilunicl. 

GRANDE F.MíiilC.V DE LA-
D I í I L H O S E MOSAICOS, do 
liraz, em cimento, liydraulieo o 
pó de pedra comprimido. Com-
lileta fabricação cie todas as <|ua-
lidados e estylo. Preços sem 
com potência. Avenida Rangel 
Pestana, ii. 142. Telephone n. 
1.087—O proprietário, Francisco 
XolaioOcrío. 

C O Q U E L U C H E -Tosses, Orou-
cbites ele., cuia radical com o 
1'eiloral ou Caratjuatú, dc as»; .-) 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos cliimicos, especialida-
des pharmaceuticns e perftuna-
rias por atacado e a varejo. J. 
A maran te Sc C.—rua Direita, 11. 

O ADVOCADO DR. AfiBICIO DE 
CAMARGO- i scriptor.o: rua de Salda 
Thereza, 1-1.. Residência: rua Major 
Sertorio, t)8. 

Dlt. 01.Eli Utlu DE ALMEIDA - Es-
eriptorlo : ma 1.1 de Novembro, 20, 
das II xs 1. Re-idencia, trave-,-a do 
ijuartel, 9-B. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, VI.-
BEBICO GAI.V O 111ENO E CLIBAS 
PACIIF.CO E SILVA,advogados. -Lar-
go da Sc, 2—S. PAILO. 

OS DIIS. JIIAO I LEIIIV, COITO 
DE MAGALHÃES E t:\RLOS DE CA-
MARGO TOLOMllNi 1,-m -eu e-cri-
ptorio dc advocacia a travessa da Sc, 
13. Das II as 3 horas da tarde. 

MABTIM l-RANCISCO RIBEIRO DE 
ANDBADA SOBRINHO e RXPHAEL 
ARÇHA.NJO GL RGEL — Eseriptorlo, rua 
Direita, n. 27 Resldeuela, rua do Ge-
neral Jardim, 2.1. 

LOTER IAS DA CAP ITAL FE-
DERAL . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 dc Novembro, 27-A. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. I.uiz Pereira fiar-
retto a preparado pelo pharma-
coutico S. dc Macedo Soares, 
o melhor extractor dos callos. 
O Iri/ithno encontra-se imica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

M a d i c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni 
vrrsidade de Paris, cirurglio da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinai-las e partos,-Re,idea-
ria : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
I» ás 3 l|í). Telephone, 301. 

CLINICA DO DR. JAGl AR1BE -
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus cliente» que estarei no meu es-
criptorío das 12 as 2 horas, dos dias 
ulels. llua ü. Viridiaua. 30. 

BR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
mMiro-elrurgfoa e especialmente mu-
lesUa» dos orgams qenUo-trinarim. 

DR. J. 11. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, u. 22-A. Das l i i I e 
das I is t, nos dia» ulels. 

DR. JOSE' PIEDADE, a.hogado.— 
Escripl.: rua liireiia, 37-A (sol*.;. Re-
sldeuela: rua D. Verldlana, 31. 

OS ADVOGADOS-Antonio Ribeiro 
des Santos, Estevam de Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, tím seu es-
eriptorlo i mesira rua de S. Bento, 
li. 57 (sobrado). 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VÍDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Eseriptorlo, 
(lia S. Beuto, U alto* da caaa Lm 
ptoa). 

CASA LOTER ICA — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas ns lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1CG—S. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Iioticão Unicersal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das auas eongeno-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campina-', Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Phitadelphia, Lon-
dres, Pari», Puttligen e Elber-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Dento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de Assis—o melhor medicameii 
to para tosses das creanças. 

Aos meus concidadãos 

Como bom julgador (|Ue il, o dr. 
José Cm-los Rodrigues, rcdarlor-chefe 
e proprietário do Jornal d o Com mer-
clo, eulende que ha ucsle Eslado um 
grupo ialeressalo na kmpai.maij.Iu ha 
sonoc.abava e deu-me a honra de 
conferir togar eminente nes-a socik-
TAS SCELEHIS. 

.Nio sei como agradecer ao conspi-
ciio jornalista a alta diatincç.lo que 
me fez, tomaiido-mc para objeclo de 
um ataque a peito descoberto. E»sa 
nio d a norma do Jornal, que sem-
pre prefere a fôrma velada do ata-
que disfarçado, por melo da insinua-
ção, que gçra a suspeita contra a lio-
uorabliidade da victlma. 

Ainda ha poucos dias, a l i de se-
tembro, eu tive disso a prova, em 
uma Varia dc »eis linhas com que o 
Jornal evpoz meu nome á dilTainaello 
publica por 21 lioras. 

E" bem curioso (pie um indivíduo 
capaz de processos tae- contra seus 
coni idadios se dê por doeslado, por-
que a Folha \ora, de S. Paulo, leu 
as entrelinhas de uma sua Cuizelillia 
e traduziu-as em portuguez claro, para 
que o publico a entendesse. 

Ninguém lhe fez outro ag.ravo. 

A ctnpaluiO' iío da Sorocabana em 
Vi ' iio. asilamos empenhados uus 
tanto» meliante, ,|c»te l.dado, segun-
do o c diceilo do honrado dr. José 
Cario- Rodrigues, couilsteem pugnar-
mos pe!a compra da Sorocabana pe-
las e-Iradas PaulisU c Mogyana em 
bom dinheiro dc coutado, couforine o 
exige o aelual pos»ublcir da Soroca-
bana, que ó o governo da I niSo. 

I. uma empaluiaçfio, cs-a, que n!lo 
lem alisolutameule nada de commum 
com outras que o Jornal registra. 

Deivemos, porém, de lado essa ml— 
•ria ,le ala,pie pessoal, para adini-

rarmos mais uma vez a saiiedoria do 
maior 1 iN.\Nci:iito do rio>>o paiz. 

Diz u Jornal: «os saçriíiçl j-> feitos 
por São Paulo nas estradas Soroca-
bana e Yiuana orçam p,r 7 mil con" 
io,. .0 que (sia -oinina comparada 
com o que o Império deseml«jlsou 
com o-, dou, por cento addlcionaes 
que São Paulo, umiia. e .pkii.vasiiii:-
,.0, deróiu u;> suas primeiras estradas 
d" ferro e que não pagaram 

Na ver-l.nl", e o Jornal levar a de. 
bilo de S I , IV1H0 o que deixaram de 
pagar os l.jU.dos da Bahia e Pern.im-
buco por ;„leauia:iieuto de garantia 
d ' juros e. ,0111 o mesmo critério, ou-
tro- prejuízos mais r (e.iles qu" o 
Ihesoiiro teve 1 m nvgoc os de exila-
das de :erro, iaivez a somiiia se ele" 
ve a alguu> mllliô - ederilnos. 

Mas, dc.de .piando tem São Paulo 
de responder pelo» prejuízo» do llie-
souro, quer por negocíos com os ou-
tros Estados, quer por negocio» feito» 
por delegado e-pecial do próprio ilie-
juro f 

In tui qmz foi referir-
lo - ila i nião pela via-
São Paulo, aprenda an-
•i- . 11 governo da t nião 
, .1 São Paulo Rji iaay e 

ale o auno de li»73, na 
; 1 de Ibs. .'>)-".lWi, de I17Í a 
bcu da mesma -São Paul' 
em restituição da garanlic 

• lucro» a que tiuiia direito, 
ai,-, Ibs. 931.ii7. 

Companhia PauVsta 

A 1'llKl'OTEXClA KM ACÇVO 1 
Cymeçaram honlem :;s podas nos 

armazéns da baldeução, e com cilas 
os abusos do j l ceb-brisido ehefo Ma-
ilieiro ! Por ordem do trafego dev•. -
ria o sr. Malhelro dispensar ii prali-
cautes de confereiites, por falia dc 
serviço. Eslamosçfrtos.le (|ue o Irafegu 
não apoulando os nomes dos «prati-
cantes» que deveriam ser dis[icnsado» 
esperasse—o que alias seria de iuli\-
ra justiça—que ío-sem di-peu-ados 
por ordem dc antigujiiadu no serviço, 
isto è do u. 29 ao 33, ma» longo dn 
tal acontecer—o cclol.i rrimo cheio 
Malhelro— julgou que a sua .influen-
cia. dava-lhe «amplos díreilos. de 
dlspyr, ao -eu li':l-pra?er, da jurisdic-
ção administrativa da Companhia 
Paulista í e, não trepidou—pura Satis-
fazer unia estup da prolecção—em 
cotnmettcr mais tiüi vcrgonlioío abu-
so substituindo, a ultima hora, um 
conferenle mais aniigo uo serviço da 
Companhia, por um ;.i determinada 
na ordem ciironol igica, pi ra ser dis-
pensado ! Baferin.oi ao n. ii siibs-
tiluto illegal, e .-nu motivo jusllliea-
do pelo n. 29. L mudo abusar sr. 
Malhelro da .sua pr uerbial ignorân-
cia e. . . maus iu-iinc 

.rraei Nada referirm 
dos armazéns, po.' 
I o não é mal-, do 
mento passível, na 
llieiro, portanto i 
romtudo é bom c 
ces. 

Alil lica o sr. M 
de mai» esse ain,-.-
que j i lem pratc-. d , 
niio de caliello i.a, 

Não pedimos provi 
caso, pois seria, a Uai 
são, um attcnlad , o. 
cimento das lio».a» 
Ines... 

1_|0 _'Jol 

iirn iijiha, d-. li., ( 

jiial feitor 
e '-e pobre (lia-

(pje um .iu-lrur 
< mãos do r. Ma-
nu Irresponsável, 
:l r o> »eus cou« 

ix Mund inleiradc 
eulre os muilo. 

so chelizi-

.as para o 
uma irri-

o roeonlie-
da'|e, n.'-ii-

Virilas 

•e o que o 
»e aos -acrili 
ão ferrea de 

te» de e-icrev 
rantiu jur-

pagoti-os até 
Impoii.inc 
IH9o, rccc 
Railttay. 
de juro» ( 
pelo eontr 

Notas 
o lyncliador de 

IlAo conseguiu íi'. 
daquelle -n io -
leniente ce/ebre o 

liontem, em .t;, 
nossos magistrado-
ia dando iogar a 
commiini em no--
caso que, encontra 
larguezas da -'i-, • 
se de modo tal i| i 
intervenção de c\t 
dir a repulsa d"- -

Não se deseii/aii 
d" que Islo aqui i, 

'I r.uiscripio d' i 
tos, do dia I* d-' .s 

da terra 

Araniquara ainda 
violência 

,a. .ii que tão Iri»-
lem tornado, 
icj: • a de um dof 
, ii -o.i iusolenci i 
ii;,. scena pouco 
^ iribiiiiaes. E' o 
, Io i( "Isteneia ás 
I. e.icia, exallou-
* foi necessário a 

rr - - para impe-
.!! -:.-1. I<»s. 
i.o ra! , do homem, 
i , ,.-Araraquara. 
Ti '"ina, de San-
'leii:|,lo de 19U1. 

E 
i\TEI! ITES 

Brcnchites chronicas 
K" efíicaz o Tliiocol Gra-

nulado, da Granadu vV C. 

EL1XIR 0£ CATÜÂBA E MAHAFüAMA 
lí: 

Freire tlu 

O mal- podero 
tihccido. Ileposilí 
em todas as pliari 

o tunico ner\ ino c ,-
riof : l!aruel ,V I e 
ma,"., .. dr irias. 

l o res nas c:: ' .ai 

Cura-id tora o Allivio SraaUeirs, 

DRS ARMANDO PRADO e PLWIO 
BARRETO—advogados—Rua de Sio 
Bento, u 

D « n t l a t « 
O cirurgião dentista A. Castello faz 

jualquer Irnlnllio dos mais aperbl-
oados e modernos da soa profissão, 

por preços muitíssimo raaoavets. Ac-
eeiia pavimento em prrstatên, mri-
rtament» emir atadas.—OaMaet* • rs 
«Mentia, rya ê. Bento, a u . 

L E I T E DE CABRA de supe-
rior qualidade, da cliacara Gar-
r3o, encontra-se na l.riterin Pe-
reira, á rua do Rosário, 14 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua de S. Bento, 54 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, a rmar i nho 
roupás feitas e modas. Especia-
lidade em aviamento* para al-
faiate*. 

irmão» ÍUfinttH 

Portanto, nessa estrada, que o ro-
dalor-chefe do Jornal lanto c-tiidou, 
o governo da I nião ganhou a som ma 
de II,-. 12i>.011, ate 1890. data da re-
nuncia da g. rantia de juros. 

Oaianliu a l iiião juro» de 7 por 
cento a estrada S. Paulo 0 Rio de Ja-
neiro o pagou-os ai» IHH7, na Impor-
lanc a de ('-.•>>, coutos. F.m 1HS-1, co-
meçou a eslrada a ludeninlsar a ga. 
rantia dc juro- recebida, o que cer-
tamente j.i teria feito, se a t nião não 
^ Ir P--e encampado em 1*90, para o 
llm de Irazer a bitola larga da Cen-
Iral at, S. Paulo. 

Como o rcdactor-cliefe ,1o Jornal de-
ve saber, a encampação acarreta o 
-rwelbiHirnlit da divida de garantia 
le juros. 

Besia a concessão de garantia de 
juros a Companhia Mogvana, para 
eonstruc, ão do Ramal de Caldas—em 
Mi^a—e para o prolongamento da 
linha do Itio tirando para llieraba e 
Ooyaz. Eml(ora a Companhia Mogya 
lia «eja paulista, as regias servida» 
jieias linhas de garantia federal per-
tencem aos Estados de Minas e lioyaz, 
limitroplies de S. Pa(ilo. 

Vé o Jornal que os sacrifícios da 
1,'nlão pela vlíção de S. Paulo se li 
milam a pouco mais dos I mil cou-
tos que pagou a Companhia Soroea 
l«na jielos prolongamentos de Tatuhy 
a Ilapetining» o de Bofucalú a Cer-
queira César. 

Numa época em que vai se fazendo 
moda plantar a stzania e a desunlio 
eutre os diversos Estados do Brasil, 
cintando-se a Inveja e o despeito de 
uns contra os otttfos e de todos con-
tra a bailo, sio se me l«*u* a atai 

Charutos do 

A'i l*arais<t dos 
A Ca»a Nunes parla 

Iiieze.s que chf 

• t í aVa^ 

ii in 'inl<'S 
-ij.ii aos seus T» 

gou grande sorllnieolo 
Ie charutos liim- • e eluarros de Ha-
vana. I.ucrn, 10 "(,. Soiiiinenlo uirco. 

Casa Nnnes Kua Direita, 59 

P e r f u m a r í a s 

At)s loo.oot) rr.HFi urs 
Niiiics es-t:, liquidanibi o sen a t: 

grande sorlimenlo dc [.crfiin 
todo o preço. Esla ca-a nã 
tão de vender bando, faz 
das «pelaiiMiias.. 
Casa Xtines—flua Direi!a, 

rias, |„ 
faz que 
, queslã 

A l l W o bra3il9ir3 

Cura (ioret a-vr-lgi j«. 

A G U A I N G L Ü Z A 

de freire de Afjuiar 

O consumo de 2"ii.'«i0 garrafas on-
nnaes confirma o valor tlieraiculics 
deste produeto c a confiança il',s sr> 
médicos e doentes. Deposilariiis : Ba-
rpet .V C. e em todas as boas 
uiacias e drogaria-. 

Dores ao ut«ra 

rirt-se rom o « 9 >!< Al l ir i» B r » 
«ile ir O. (....) 

C l i o h é s 

d c li idCN OS l a n a n l i r m * 
feíll*--. l a t e m - s n n a s uf i i-
o i n s s d e s t a l a l l i a , a p r e < 
«;• m u l t o • • d i c a , 

Dorw üi» p * r s u 

C>ra-s« com • AíLUto rtAsiLSia* 

A t k l i H U 

Cbejr.n o ííande sorlimenlo de p*r-
fuMarlas logleza», «xlraetoa, Â ua ãé 
Co loa ia, óleos e brHbsirtines. lMç<r.n, 
pMda yro». salMetn e pumadm — 
ri lçol sem coflipdMor. 

I l â « - f s > JMraita, ** 

ü ^ i 



R M S k 

fmmíi 
^ f l l r 

ww 
ifütí 

i l l l i 

Màm 
%má i % 

f f f l 

mm 
WBmrtà r f s fS 

ÍAS 

lo ter ias d » 0sp i t » l F t d t r a l 

39-HVA DIREITA—39 

J ú l i o A n i m o * d * A b r e u 

DEPOISlrAMIHlX 
S a b b a d o p n x í m a 

a do corrente 

Brande l o t a i » à Capital Federal 

IHKMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
iVfroejAo infallictl 

S»oW>a<li>, 8 d e o u t u b r o 

A preferencia para a compra de 1)1-
llictrs .testa Grande Loteria itevç 
ter iluda, pof Iodos os motivos, â 
•ata antiga « acreditada 

AGENCIA a i l A L 
n i n caca que, no seu r v i f v t 
l . l l v . l importante varejo, U . i l v ü 
tem vendido esse importante prêmio. 

Os pedidos do interior devem ser 
dirijlitos ao aseutp ueral o actual re-
nii-s'*iilaiilc da Coiüpauliia de Loterias 
Nacionais do lliasil: 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

Jt MO ANTUNES DE AltUlil 
CAIXA 1'OSTAL, 77—S. PAl*LO 

D E 

r F R E I R E DE AGUIAR 

Os seus produetos pliarmaeeuttcos 
síio eneontrados á dl.sposti;íto dos srs. 
médicos e do piildico, a Drogaria Ba-
n;cl >V C., e em todas as lulas pliar-
iiiAOias e drogarias. 

A O S 

que scffrsm de rheuma t í smos 

>i Sou empregado nos telheiros 
(le aterro?, escreve o Sfir Peroure. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rlicumà-
tismos. Agora ando cheio de 
drtres; pareço-me com um baro-
metro c posso predizer, pelas 
dòres que soffro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dúres de-
claram-se em uma junta; ahi sinto 
uma forte impressão de calor, lia 
ijicliaçâo e vermelhidão, tenho 
muita febre c não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fa;;er pasmar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

Como andava sempre cpnsti-
pado ilo ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão dc 
ventre de voltar. Fui então que 
um dos meus amigos mé acon-

Sbdk i dSe 

( m « co» • A J lMo 

K 
• I A g r w i H i i 

l l y w r t p h — • 

p k & t a d a d e 

G r a n a d a & C . 
1'oikruaü reconstituinto o esti-

mulante, vantajosamente mudo 

fcn•urp.Bthenia e phoapha-
ria. 11 

Allivio brasileiro 
Vende-so cm S. Paulo, casa Baruol. 

M a g n e s i a f l u i d a 

DK 

FREinE DE A61TAR 
Os 300.000 vidros anuuaes consu-

midos silo a mais segura recommen-
daçlto para este produeto, provando 
a confiança dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários: Daruel A ("., e em to-
rtas as Iiòhs pliarmaelas e drogarias. 

u 

l o g r a s , 

feridas, leicengos 

Nito resistem ao TTKGUEN-
TO SANTO preparado por 
Li HA À'A DO & O. 9 

A V I S O S 

O S'" PEROURE 

telhou que tomasse um remédio 
laxante que llie fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remédio lia 
tres niezef, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído cm agua. Faz-me ir ao rc-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem coiicas. 
Nio tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dòres rheumaticas não 
me tcem atormentado mais. As-
signado : Çlaude Peroure, Pariz, 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neiro de 1003. u 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
dose de uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, Cer-
veja ou caldo, e quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem eólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
ibundantes; o efleito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. Ó seu uso freqüente 
C prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dúres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estômago e os in-
testinos da bilis e das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
ilas melancholias. Desperta Ô ap-
petite, facilita a digestão. Con-
serva a saúde e prepara ó cóvfo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a-Triberane, as pessoas que tcem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
toem occupações sedentárias, Oj 
homens que se dão aos trabalhos 
intellectiiacs, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
romo sejam os que exercem pro-
IísmVs liberaes, os sacerdotes, o; 
anêmicos, rheumsticos, Jultoso? 
c obesos. E' recommendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
de-f-peram por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mai« re-
médios que toiücm sem successo 
dinavel. Especifiquem bem nas 
plnrmacias pedindo um vidro cie 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
i o endereço : Mnison !.. Frere, 
•19, n/c Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenaa 
4 0 reis por die — e cura. 

A ' venda na drogaria Barnel. 
— Deposito, 87, rua da Alfandega. 
Rio de Janeiro. 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Ruviaas 

ASSBMBLEA BXTltAOnDtXAIUA 

A dlrectorla da Companhia Paulis-
ta, tendo sido convidada pelo exmo. 
sr. presidente Uo Estado para uma 
reunião, conjunctahiente com a dire-
ciona da Companhia Mô varia, com 
o fim de trata r-sè da fusab das duas 
companhias, para a acquisiclo da 
Estrada Sorocaiiuua, foi então delibe-
rado : 
. «l.° Aceeitar, cm principio, a fu-

são das Companhias Paulista e Mo-
gyana; 

2." Nomear uma conimtsslo de tres 
membros, <juc ficou composta dos srs. 
«Ir. Alfredo Mala, por parte do go-
verno do Eitado; coronel Antouio 
Carlos da Silva Telles, por parte da 
Companhia Mogyana. e dr. Adolpho 
Augusto Pinto, por parte da Compa-
nhia Paulista, para estudar a situa-
ção das duas companhias, sob os pou 
tos de vista contratual, teclinico, eco-
nonuco e, financeiro, e formular as 
bases da fusão, devendo este traba-
lho ser apresentado ás directorias, 
para ser approvado e publicado, ati 
o dia 25 de outubro próxima; 

3." Convocar as assemhhias gera es 
das duas companhias para O dia 10 
de novembro proximo, afim de toma-
rem conhecimento do trabalho da 
cominissão e resolverem a respeito». 

Dando execução ao deliberado, em 
nome da dirccloria convido os se-
nhores accionlstas da Companhia Pau-
lista a reunirem-se em asscmblia ge-
ral extraordlnaria, no dia 10 de no-
vembro proximo, ao meio-dia, no 
edilicio do escriplorio central, para 
tomarem conhecimento do trabalho 
da commissão encarregada dc formu-
lar as bases da iusão e resolverem a 
rcspéllo. 

Essa assemhléa carece, para valt-
damente constituir-se, da presença 
de senhores aCcionistas representan-
do, pelo menos, dous terços du capi-
tal social. 

S. Paulo, 4 dc outubro de 1901. 

Anto.NIO PirADO, presidente. 

f « ú # E l R i t . - y « H l > w M d e 
" u m » . S I , t f c i n e A ém 

nKCÜA-SJt <Tn nma «ma f H |i 
• ma em casb dos palrOes. R«m 
de Slurijo, 107. 

flOSlNIUCIHA—PrecXsa-n do uiuu iiòa, 
v á rua das Fliij-es, |ti. 

CASAt—Olfeiwe-so um, s«ulu a mu-
lher para cosiuliar u oultus ser-

viços e o marido paia cochelro ou 
outra occupaçllo quahpier. Rua dos 
Im i l I jW jB , ifil. 

•ItKClSVSK lio tuna ama Coui ubuu-
« diinte leite. Alameda do Trium 
pho, 30. 

rUÍADA —OtTereçe-se qmn, de 20 au-
^ nos, para lavar, passar o eniíoin-
mar e arrumar quartos, Itua Drlga-
dclro Tohlas, 19. 

(lOPEIRA—Precisa-se de uma copcira. 
'Largo de S. P^ulo, 7. 

/•OZnniEIRA-Precisa-se de uma,In',a. 
"'Rua Aurora, 113. 

CIRIADA—OfTerece-%0 uma para cosl-
' ntmr ou lavar em casa de peque-

na família. Rua Santo Amaro, 18X. 

CASAL—OITerece-sc um, sem filhos, 
para lodo o serviço, meuos cozinhar. 

Rua dos Gusmões, 8. 

J U S T A A P E N A S DEZ TOS 
<-TOES um anuuncio, de cinco li-
nUaa, uesta yecçtLo. 

ftUTADA—OtTerece-se uma, moca, para 
Vcopcira,ou arrumadelra de ijuarlus, 
em casa dc família. Rua Major sei-
torio, j7. 

ilifclRA—Precisa-se dc uuialija, 
a rua Verona, 18 (Saiita Cecília). 

PHECISA-SI*: do nma criada para 
rasa dc pequena família. Avenida 

Rangel Poriam, Itil. 

RHECISA-SE de uma criada para 
serviços leves dc casa de pequena 

família. Rua ltarra Funda, 28. 

n n O F Z S S O V A habilitada lec-
' ciona maaloa • bandolim. Na 
fabrica de instrnmeato», á rua 
de 8. JoSo, 36, dão a a neoea 
•ariaa inforniavões. 

PRECISA-SE de uma hrta cozinheira, 
que faca mais algum serviço. Rua 

Sete de Abril, 30. 

PRECISA-SE ile uma hòa Invadelrae 
engommad ira. Rua brigadeiro To 

bias, 12. 

IRECISA-SE de uma cozinheira e 
' criadlnha, a rua Guarany, 33. 

HIEC1SA-SE de uma bna salcira, á 
rua da ConcelçRj, 73. 

IRECISA-SE dc uma criada, á Ia 
i delra do Carmo, 41. 

(IRIADA—Olferecc-se uma, moca, para 
lodo o serviço de um casal. Não 

doime no aluguel. Ordenado, SÔ . 
Rua Bonita, SI. 

fiOPEinO 
V ro da 

Precisa-se dc um no lar 
go da Memória, 2, sobrado. 

CRIADA—Precisa-se dc uma, lula, 
para todo o serviço. Rua Aurora, 88. 

CASAL—Precisa-se de um sem filhos, 
sendo a mulher para lavar e en-

gommar c o marido para jardineiro. 
Exigem-se referencias. Itua Sete de 
Abril. 83. 

T A I t n i N E I K O -
" s e i l e u m . t i 1 , 
rio T r i u m p h » . 

Prc«-i«B" 

a l a m c d M 

AVADETRA—Precisa-se dc uma, 
* rua dos Uuayauazes, !)8. 

MX e s c x t r e i i i o s u s i se 
q u i z e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s «ba l»vs» 
d o t a n t a s m o l é s t i a s q u e 

o s a f f l i f i en i , b a n l m e - o s com 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e K IT* 
G E K ! 

E D I T A . E 3 S 

IMrOSTO FREMAL 
Lançamento para IOO.j e 1900 
0 administrador da Recebcdorla de 

Rendas da capital faz publico, pnra 
conhecimento dos interessados, que, 
por intermédio dos respectivos lança-
dores, está se procedendo ao lança-
mento do impo-do predial, dentro do 
perímetro urbano ua capital, devendo 
os srs. proprietários, inquilinos e de-
mais interessados fornecer aos lança-
dores o< recibos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras infor-
mações, atlin de se poder determinar 
exactamente o imposto, de conformi-
dade com o artigo 19 do regulamento 
que acompanha o decreto n. 982, de 

7 dc dezembro de 1901. 
As reclamações referentes ao lança-

mento deverão ser feitas por meto de 
requerimentos dirigidos ao abaixo-as-
signado, devidamente documentados. 

Recebcdorla dr Rendas da capital, 
8 de agosto de 1901.— O administra-
dor, Anlonio Pereira de Queiroz. 

OFFERECE-SE uma menina, ile 14 an-
nos, para copcira, pagem de criança, 

ou serviços leves. Rua Paraná, u! J 
(llraz). 

A n n u n o l o a 

An ton io Emí l i o d a Fonseca 

Costa 
Guilherme Villares e famí-

lia, João Manoel de Almeida 
^Harbosa e fumilia, parentes e 

amigos de 
Anlonio Emilio da Fon-

seca Costa 
falleeldo 110 Rio de Janeiro, no dia 30 
de setembro passado, convidam os 
parentes e amigos do finado para as-
sistirem á missa de 7" dia, em sul-
fraglo da alma do mesmo, que man-
dam celebrar quinta-feira, i! do cor-
rente, ás 8 horas da manhã, na egre-
ja do Sagrado Coraçío dc Jesus, e 
agr.id cem desde já eite acto de ca-
ridade. 

IMA—Offerece-se uma, com abun-
'Vlanle leite, dando bòas referencias, 
Avenida Rangel Pestana, 38. 

s r i i f j j iB <|<ie l a n t o e n 
I A f e i a m , o s p a n o s , s a r -
<fas, c r a v o - , e s p i n h a s e l e . , 
d o s a p | i a r e c e i n c o m o u s o 
<-o5>!inua«Ii> d<> s n b o n e t » 
I t l i f i E l t . 

FFERECE-SE uma mulher de eda-
v de para qualquer serviço e uma 
moca porlugiieza para copeira. itua 
Mainorí, 4-C (Rom Retiro). 

OFFERECE-SE uma criada portugiic-
za, para casa de familla, dando Mas 

referencias. Rua Saulo Amar», 4. 

OFFERECEM-SE uma coslnl cira e 
uma mocinha para copeira. Itua 

Paraná, n. 3 (llraz). 

OS AKNUNC IOS nesta secção 
enatam apenas 1$000. por tres 

vezes, não excedendo do cinco li-
nhas. 

T ) » r a o b u n l i o , c i i t i s o 
* t o i l e t t e , o u s o «Io s a -
b o n e t e l t I F C i F l l é m me-
l l i o r d o m u n d o . 

»APEL DE EMBRULHO — Vende-se 
f nesta folha, a OJiJOO a arroba. 

UEM PROVAR 
ft_ 
B I da Ade^a P.-uticntar, rcco-
^ ^ nlieeerá a necesildade de usal-

o ás refeições. RuaBcnjamiii Conslant, 
li. I8-A-

r a i m i l r é i s * apenas o qnan-
t to chata um annimcio, de cinco 
linhas, nesta secção, por tres 
reses. 

Allivio brasileira 
Cura dores gotosaa. 

G u a r a r e m a 

Aluga-se uma casa reformada, pró-
pria para commissão c negocio, com 
armação nova, contendo mais coin-
rnodos, para hotel, lamllln, excellentc 
deposito nos baixos, bom pasto e ran-
cho para tropa, mais duas casinhas 
au lado para o deposito, <$lstantc da 
estação 00 braças, pelo lado que se-
gue nara Santa Branca c 3. José do 
Parahylinga. Para ver, a chave está 
com o sr. Flamino do Prado, em uma 
das chácaras do menino e para tra-
tar com o seu proprietário, José Theo-
iloro da Silveira, em S. José do Pa-
rahylinga. 

'}TÉá Mio à Lmadores 
V a n d e - s e c a f é p u r a ri* p r i m e i r a a a a -

g n n d a q u a l l i d a t i M . V a a t a j a a a c o n d i ç ã o p a r a 

a « a n d a « n i p o r o f o » 

A c c e i t o - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e e a f é 

p a p a s e r p e b e n e f i c i a d o i e a p r e ç o s m o d e -

r a d o e » 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 3 

P u Y Q & t w o S u \ \ e t v 

C O M E i T O VEGETAL, I N A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra t f l ê k Q D E V E N T R ^ 

A P P R O V A D O ff.la Jijvt* crntuai. dc I I y o i b n e PUBLICA DO Bn.\zit. 

Este laxante, exchmvtmtnilc vegetal, 6 admirave! contra 
a/fecçtts do eslomatjo o do fir/ado, icleriua, hiU. tua 

acção é rápida e beneüea nn> ciunquccni, nas iiv:ho ües do 
ventre,' provenientes de wjlamniteào intestinal, porque não 
irrita òs ôffaos abdominaes. (i Purgativo Ju l ien resolvçy 
o diffieil problema dè piirgar as creuuças que niu acccitam 
purgativo algutl. 

Deposilo em Paris, 8, roa Vivienng. e nas principaes Fliarmacias a Dragarias 

mmm 
por 

Dores no corpo 
Cura-sc com o Allivio Brasileiro 

0FFERI2CIÍ-SE uma cozinheira com 
longa pratica. In formai Vies á rua 

Tamandaré, 32. 

O SABONETE E IFGEH, i o 

preservativo maia efficar 
de todas as molcatias con-
tagriosas • epidemicas ; dá 

á entis belleza. attractivoa e en-
cantos. tornando a pelle agrada-
velmeute fresca o asietinada fa-
zendo a espargir o mais suave e 
duradouro aroma ; preço, dúzia, 
14$ ; um, 19000 ; caixa de tres, 
4$. Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumaria», modas, e dro-
firariasj 

OFFERIXE-SE uma moça seria para 
lavar e engommar, oii para ser-

viço de casa de pequena familia. Tra-
ta-se á rua Santo Antônio, 11. HO. 

O S a b o n e t e M F Ü K K f a z 
( l e s a p p a P e c e r a s m i n -

c h á s d o r o s t o , c s p i n l i a s , 
p a n o s , s a r d a K e tc . ; c u s t a 
l $ r » 0 0 , V e m l e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s , ca-
s a s d » m o d a s e p e r f u m a -
r i a * . 

OFFERECK-SK nma lavadelra e en-
gommadeirn, para casa de peque-

na ianiliia. Iii!oi'/naçôes á rua Conse-
lheiro Carrüo, 40 (Bexiga). • 

OFFERECE-SE uma moça da alta 
Italla para criada 011 cozinheira. 

Alameda Uar.lo da Llmi lra, 03. 

O s a b o n e t e l t I i ' t > I J i : é o 
m e l h o r d u m u n d o e n ã o 

t e m e c o m p e t i d o r e s . 

PRECISA-SE ile uma copeira á rua 
Vi«c. do Rio Rranço, 30. 

BRKCISA-SE di' unia tina co-inheira. 
f Itua Duque de Caxias, Í4. 

'É? 
IkM 

dc rm l i i gue l ro ròxo c Jara^uA 
Vendem-se ÍOOO saci os de cem litros 

—Os pedi los devem serdirlglilusa Pau-
Hno Sodri', estaçíto de llr-lln^a, E. dc 
Ferro .Mogyana." Frete livre na l'au-
llsla e Mogyaua. 

Allivio brasileiro 
Cura dores no ntero. (...) 

W BO CAPITÃO 
FHANTASMA 
AaauaacmeBmaauKMBiSHai 

A L A R G O M U N I C I P A I S 

HOJE 

Paga-se por um piano uovo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. Por mais 201000 mansaes, pagos ánraata S annos, a CASA RE£7H0?£jtf oíforoea á veada o •atroga, logo depois da 1 prestação, os afanados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas nitimas exposiçdss pela sal sono-
ridade solidez e belleza. 

l ' n i p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v e m a c u s t a r p r ó p r i a -
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o «', 3 G v e z o s 2 0 $ 0 0 0 . p o i s O 
r M l a n t e n ã o £ m a i s d o q u e o a l u y u c l q u e s e paga-
r i a . 

A l é m d i s s o , a C \ A l í l . E T I I O V K X ' d á a o QQni-
p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v v l v t r Ò 
p i a n o , e r e c e b e r S O $ d e c u d a p r e s t a ç i t o p a g a . 

C h i a f a M l i & C. 
2 0 . R U A 3 D E O . B E N T O , 2 0 

Clianto a attenção de miuha mimo" 
rosa freguezia para o grande prêmio de 

1 

J « r 

A E X T R A H I R - B E 

S A i B A D O S A B B A D O 

Esta agencia é a que mais sortes 
tem vendido no varejo. 

E ' a c a s a m a i s f e l i z d e S . P a u l o ; n ã o 
d e i x e m ; p o i s , d e c o i h p r a r - b i l h e t e s n a 

CASA GRIMONI 
RlIA 15 DE i\0VE91liR0, 2-A 

[Centena <W7 
Rcmltíiilo de hontem :jDezena :i7 

IGrupô 10 
Acertei limitem no grupo. 

C a p i l A o \ej/ro 

Cartões üQstaes 
A Casa Ameiseana d e 

/iIWAIiA—OllViece-se uma, para !o-
vdo o serviço de casa de família. Rua 
JoSo íaelntliii, i iLuz). 

IfiSINHETIl.' — OfTerece-se uma, de 
Jforno e fog.to. Rua Aymorés, i i . 

/lOSIXIlEIRAS — Olter eem-se duas 
vl«'as Coslnheiras. p/na <'a-a de fa-
milia. dando rele/enclas. Alameda dos 
Audradas, ii. 

Al l i v i o braailsiro 

Tcnde-le na casa Barnel k C. 

C a r t õ e s p o s t a e s 

firande sortimento por ,1 talado f a 
•arejo! NOVIDADES rtíel tdas sema-
nalmente na 

L i n- a r i a M a g a l h ã e s 

99 Jtwt *o Ooa imnMo I * 

S, MtTT.0 

rOSINItr:fri \ -hífere^-se lima l.òa 
v eoslnheira francêía, á rha de S. 
Joilo, 02. 

T 

CiOSIMIflIftA—Olfereee-íe lima pnra 
1 casa de familia. Rua Ipiranga, 

ioe-A. 

CR IA D A S— flltereefl4i- <e duas, moça-, 
para qualquer seívi' 0. Rua Di 

Joilo Tbeodwro, 3-A. 

Ci? I A Í I I \ I Í Õ - p r e e l s a -a 
d u m , m o ç o , d e o í r c í d<-

1 5 a n n o s . <> I , a l m u e i l a d< 

T r i u m p h o ; 

í<OSIN"IIEIRA—OITereee-» nfca b>"ia, 
v para cesa de iaimlia. Rua Aulian 
galiahú, 14. 

fOfWHFTRA—Preel«a-se dc nma, ii 
V Avenida ilyglenopolis^ 

TAftA—Prectsa-íe Afi õAla, 1 rfla 
J í $. í«»o, ÍÇi3. 

a e a f o 

r c c c í r e ? k « i g r a n d e c y í 

s i n i o sortimento d e c a r t í l e s p o s -

t a e s , o q u e I r ã d e u l ü o i a n o v i -

d a d e . 

CASA AMERICANA 
30—RUA 02 S. BENTO—80 

noffensivo, 
entro de 

le absoluta pureza, cura 

4 8 H O R A S 
rorrímeritos que exigiam outr'ora 

semanas ile tratamento eopa-

, hiba. Cobebes, opiatas t iDRCÇflès. 

Sua efAcaria ó universalmente re-| 

conhecida ms alTecçtes ora im, I 

na eystite do r.'.!, , no cltarrho| 

vesical, na hematurU. 

Oíd» Capsnla tem imprícvj om f.y p ^ 

tinw preta o nóine v V 

G, roa Vivienne, . vf:i u Ph«rma.-iM. I 

r P o b r e z a t i o S a i i g - u o 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Appfovádo pela Junta de IlygtcDe do ttio-dc-Janeiro. 

Anemia , as çores pa l l idas , as dores U'estomago, a 

mens t ruarão di / í ic i l ( as Çores brancas, Çurâo-se Rapi-

damen te cbíii o ferro Solnvel e com os phospl jatos, 

que se achüo reunidos no Photphalo dc ferro dc Leras, 
ih ' i -im i t o recomntendado t a m b é m ás creanrns pa l l idas , 

del icadas, sem appet i te , e ás men inas que se desen-

vo l vem di f í ic i lmente . 

Deposite em totiaá as Pharmac i as 

• • • • ION & c 

ERICA 
A«e»ef t f t ê o í o A m mm I t k f t a » 

M r í g i M » Ú 9 9 S a n t o s & C 

Pagam-it lodo» oi prêmios c de todas as loterias 

Toada» v— »t»o»do • a « n j u D á i . Taatnjoaa ooramiunío . « í ; 
_ P*tHdo para nogoolo 

2-R.ua ao Rosario-2 
CAIXA, IHa-TEI.KIMIO.NK, 1.001- S. PAI 1,0 

Para convencer a lodo» que esta casa tem iniciado uma Cabulou ,e,.»• 
Inpumeras SDRTES (ÍRANOES e que iM-iwegiiIra dMlrlbutudo aos seus > . . ! 
rosos fregueje-, ahaixo damos o resumo dos v;| 

S o r t o s v o a d i á u s é n t a o s d o l o t o m b r o ! ' ! 

3XT. 1 O . 4 0 8 
P R E M I A D O C O M 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Vendido ao sr. Lima Moreira, digno fiinceionarlo federal nesle r i ',{ 
l)(i 110—72'' Loteria da Capital Kcderal evlr.dilda em 0 de selendiro ' U 
assim toda a dezena de ns. 10.101 n 10.'-uo, 10 prendo, na iinpuriaia''/ 
IS: 178)000 e que foram vendidos no varejo. " 

N. 6.887, premiado com 4:000$ 
O segundo prêmio da rt6' grande Loteria de S. Fanlo, eilraliida em 

de setembro, sendo remetlldo par.. Juiultaliy, melo hilhet^ drsv mm,,...,, 
outro melo, liem assim toda a dezena dc ns. 0.»ül a O.SOu, xeu-ii-t 1 
vaífrjij. ' ' 

Numero 20 .19> , p r e m i a d o com ! " > : 000$000 

B I L H E T E I N T E I R O 

Vendido a dlstlnclo viajante do interior e que oceuüa o sen noiiie. \f: 
01 J l i " lotiTia, extrahlda em 27 de selemhro e liem av-dm lula a ilcv.i 
ns. 30.101 a âó.J(H)—10 prcmlos na importância de 15:708í J0J e que 
vendidos no varejo. 

N. 12.327, PREMIADO COM 2:Q00$G00 

O segundo prêmio da loteria de ÍO:0C0{030, extrahlda em TO de sete: ! 
e liem assim Ioda a dezena de n«. I2.:iíl a I2.3.'!0 -!0 premlus na ini|i' ( i, 
cia de 3:.').'i'JíO0ü, mie foram vendidos a divenos fregoezes de «nossa easa. 

Sendo assim llea mais du que provado que as ju ssi a^ que qulzerein r 
Beber dinheiro da loteria é wi dirigirem-se para es.a ca-a, para o que 
hlicamos ahaixo. 

Ordem das extracei'es paru ns loterias a eitrahirem-íc cm 
ontiibro de 1904 

i '1 

DUtS Planos 

ÍJ 
^ 

18 
0 
>.<) 

i? 

u p 

2s 
2 9 
nt 
31 

Quin ta . . , . , *. N. 1 Kl—91* 
Qu in ta . . ) , N. 3!ili—2" 
Sexta „ N. riltl—20* 
Sabbado . •« N. 103 al-
Seganda.. 

f ** 
N. u o - . ^ * 

Segonili.,: N. 3*J7-t" 
N. 9 i - i ir.» 

Quinta.,., • , N. i ao—w 
Q u i ü U . . , . 
Sexta 

* , N. 397—2" Q u i ü U . . , . 
Sexta . i N. 109-21* 
Sabbado. N. 106 24 
Segunda,,, 

V 
N. 110—Ml" 

Tcri;«.. ( , ' , 
V 

N. 01—uo» 
Õ a t r t a . , , N . 111-33* 
Quinta N. nn-8.-i* 
Quinta . , . i V . 
Seita N. 109—22" 
S a b b a d o 
Secunda.. 

• •• * . 106-25* S a b b a d o 
Secunda.. •b N. 110—86' 
SeCTndá., N. 398—1* 
Ten . n . . . , . ( , N. 91-117* 
Quarta . . . • •> X. 111—40' 
Qu in ta . , , i N. l i o—S7 ' 
Qu in ta . . , , . • X. 394—1' 
Sexta , ( 

N. 109—23' 
S a bb ado . Ií. 104-16' 
Seguu-ta.. ... X. 110—Sí* 
Segunda.. X . 394—2* 

Vifisã o 

Meios 
Qnartu. , . . 
Ipttiros . . . . 
T i g o i n o i 
Mtiüi 
Unartoi.... 
Melofe 

Quartos.... 
Iutelrot.... 

Si t a ro i . . . 

ehM 
.Meios 
Melai 
Meili 

. Oitavos. . . 
Inteiros . . . , 
OitaTOf... 
Meios 
Qatrtos.... 
Meios 
Meios 
Meios..,(., 
Terços 
Inteiros . . . . 
Sexto*. , . , 
Meios 
Tervos 

Loterias 

C. Feleral 
S. Paulo 
l\ Federal 

8. Pauto 
C. Federal 

8. Paulo 
C. 1'cikral 

S. Panlo 
C. Federal 

S. Paulo 
C. Federal 

S. Paulo 
C. Federal 

8. P.m'.j 

II !I'|71 

ir., 
í".1 

aoooooj 
15:0 o» 
10:0 
10 
10 
10.' 
12:0i" 

50 OOüâ 
13: « 
13:0* 

13:'» 
40:000$ 

12:0 
50:0003 

15:0i 0 
I0:i«i 

13." 
tí:ií 

12.1 . 
socoo-il 

13:'» 
!'>:•« 

E.M 17 DE NOVEMDSO DE ltMW -ExU'»cçlo da Lotsria tia S. Fanlo, f.c 
mio mnior, 20 OOO0OOO por IJiOO 

Em 3 <te mreuibro, umxuu Lirrimi v da capitai, feoliial- 200.000$000 

X í rN . t). -Todos os pedidos do Interior sito atlendldos com a maior LrevlJ 
dade possível. 

O endereço para as rcme-ias deve ser muito explicado, afim de nüo h.i< 
ver extravio."E" preciso citar o logar. Estado, E-trada de Fnro ele. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve cí 
dirigida á 

C a s a L o t e r i c a 
AliENCIA DE TODAS A - LOTERIAS 

Amancio Rodrigues dos Santos A Comp 
Pagam-}!* loilos os prêmios e de todas as loterias — Vendas por alagado e 1 

varejo—na-se vantajosa commlsslo em qualquer pedido para negocio 

2 — R U A D O R O S Á R I O — 2 
ICO TaUpbnn» 1 Otã. _ » V » TT T- O 

ROTOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivicnnc, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conservo a tez o incomparavel fretcor da juventude. 

Extracto , Sabonete , Pós de A r r o z K A N A N G A - O S A K A 

Extracto IVIODERN - STYLE jErtra. to CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA j — AMARIS 

— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA <fc BENGALA 

— MIMOSA RIVIERA I — P E R F U M E I ACTRIZES 

Sabonetes e Pás de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla MOOERH-STYLE — Loção das ACTBIZES 

1 

JJ 

OVOS 0 0 R A D 0 S 
O s ove', v odii!o<i «Io m ín l i a i l i a i a r » , para elioear, 

•Xo afi : inça' ius. Depo is «le p rovar , clarov s i r â o 
-nbs t l t u i d ss u m po r nm , o- tres ovos p « r u m p i n l o 
d e d m i s i i f i e s , Ovom Ocjdi i ;|t*n e G a t t l i o P a u l M a , 
dnz in , 10$ : casal em boin ponto , 2 5 J O O 0 . 

I . a l i r rs Ftefrf.is, p rem lad tD , cobi.I, 0 0 $ 0 0 0 . 

A l b e r t o H o d g e - r u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

E S P E C I A L I D A D E S D A C A S A B 

íiffel 
Correia Balafa ( imb legitima) 

C ã s h * ! ? a s i n ^ ü e l i f M e i s , a m e r i c a n a s 

FERRO, CHAPAS DE PERRO 
AÇO ETC. 

T u b o s d e l a i ã o , d e c o b r e • «Je f e r r o g a l w a -

n i s a t í o — p r e t o a e f u n d i d o s 

Óleos para machinas e graxa americana 
( HÁ S L P E R I O R E M LATAS 

B i s c o u t o s i n g l e z e a 

RUA DO COMMEBGIO, 3 | LAEGO DA REPUBLICA, 38 
i . F â U l O | t l I T O I 

m fli mm 
Rua de Bento, 54 

P i i r t i c i j t n a o s s e u s o s t i m n v e i * f r c f j u p z e s <|iio i e " ' 9 

A v e n d a u n i n iar j ; i i l iVo « s t o c K » d e b i l h e t e s d a <jr iu id .m 

l e t e r i a d e 

200 CONTOS, 
E X T R A C Ç À O 

Sabbado próxima, 8 do corrente 

A Casa da Fortim; 
q u e r q u e i r a m , r j » ; e r n ã o , h a d e s e r e p r e f e f 

r i d a p e t a d e u s a d a s a r t e p a r a a d i s t r i b u i ! 

c ã o t i o s 2 C C C O N T O S , p o i s é i n d i s c u l i w e N 

m e : t e a C A S A M A < S F E L I Z D E S . P A U L O ;, <é 

a p e s a r d e m o d e s t a , p s ' o g r a n d e n u m e r t 

d e a o r t a a q u e 4 e m v e n d i d a c t o i l o o m u i a a t j 

s a b e q u e e l t a f i c a á 

RUA DE S. BENTO,5-

£ P 

VINHO CHAPOTEAUT 
com PFPTONA PEPSICA 

Eficácia 

e Acção 

Rápida 

A Pcptona. é o resultado da digestüo da carne de vacca f P " 
«ina tpinh pelo eslonfago. (>>m ella nutrem-»», «em nenhnm outro ali-
mento, os d,enle«, <!s ronfralewentes e torta» as pessoas solTrendo 
d anemia, pír perda da forças, digestões difficeis, «v.ngnancia dos 
alimento}, lebres, diabete, tísica, dysenteria. ton -res. cancrO; 
B0ltsli4i 4° estota-jo, e do tigado Unaadiõ r ' 
paizes quof.tes. 

Eíte Vini)0 é o mal-, potl.-rpso de tudu« o» ai,... 

•itncao dosl 

CHAPOTEAÜT 
8, nu Yiriemu 

PARIS 
e em tuJas ts 
Pharmscias. 

Por ser a mais puro. a PÊPTONA CBAPOTEAOT 
Uo ir. rAS 1 
VitMa, S.-Pitersitirgo La ttnica empregada 

ioratories de Berli 

TON A CHii 
peto ir. PASTEUR e nos | 

<im, 
na Harinka fronte to. 

l l l - l l l l J L «III . - . M m^wmmmmwmL m u - m m m ^ w u u u . 



ERICA 
i t e r l ax 

Santos & 
todas ns loterias 

Lutajona coanmisslo «̂ j? 

a a r i o - 2 
1-S. PAI 1.1) 

liii-tado uma falnilma -er»l 
distribuindo aos seus i im j 

d c M t ê m b r o ü ! 

>3 
> : 0 0 0 $ 0 0 0 
onario federal nesle I; 1 

Ia em o de sclemliro e K l 
prêmio, na linportan.-ia 

o m 4 : 0 0 0 $ 

e S. Paulo, extrahlda eni I 
neto bilhete desse mm,.. ., I 
tt.»4l a O.HOO, vendia , J 

iu i r > : 0 0 0 $ 0 0 0 

R O 

pie occulla o seu nome. pá 
liem assim I.. tu a dezen 
de tS:7uSí'J0U e que : 

2 :Q00$G00 

xtrabUIa em 30 d» sele:..!.. 
lo-:o prêmios na ini|» 11 . 1 
frê nezes de mossa e«s,i. 
as nesji5as que qulzeroni i". 
i es:a casa, para o que ; i-J 

s a extrahlrem-sc cm 

Loterias 

C. Federai 
S. Puto 
C. Federal 

viu ••< . 
n ii' 

1" " 
1» 

8. Pauto 
C. Federal 

8. Pauto 
C. federal 

S. Paulo 
C. Federal 

8. Paulo 
C. Federal 

8, Paulo 
C. Federal 

8. Pau'.> 

200.000;, 
15 O d 
10:0» 
10: » 
15 • 
10.' •1 

12:01» 
50:000$ 

10: " i 

20:' 
10:' 

40:000$ 
12 r. • -

50.000$ 
IO.1»" 
W:u« 
1." .. 
20:0" • 
15: 
6:000 

12.' C 
s o c g o j 

15:' 
li:.. 

loteria do S. Paulo, ; ^ 
r 1*200 
lEDUlAL 200:000$000 

ndlilos eom a maior trc. i-J 

explicado, aliin de nJo ha< 
-Irada de Ferro ele. 
ora nu sem valor, ilevc ;cl 

r l C E L 

ri:n ias 

a n t o s A C o m p . 

» — Vendas por atarai!n e \ 
ner pedido para negocio 

L H I O - 2 
B H » TT T. O 

ERFUMES 
CASA 

I G A U D 

icnnc, P A R I S 

GA-OSAKÂ 
da Juveníode. 

N A N G A - O S A K A 

VO de MYSORE 

RIS 

HIDEA it BENGALA 

FUMEJjs ACTRIZES 

n esmos cheiros 

içao das ACTRIZES 

1(0, 54 
f peçn i e zex <|'io ' « " l 
b i l h e t e s <Iu « j r n i i d t » 

do corrente 
'ortuni 
a d e s e r a p r e f e l 

i a r a a t ü s í r í b u w 

i é i n d i s c u t í v e l ' ! 1 

DF. S . P A U L O ; <1 

g r a n d e n u m e r ^ 

e t o d o o m u n á f 

ENTO,5-
ÃUTl 

a i j j 

SrS&hiiÊíÊIIIÊfttirj,»'t «Wi 

6 1 
D a 8 0 0 a extracção desta loteria, r a a l i s a i a no d ia 3 do corrente, o 

n. 13.1762 premiado cosi1 25:000$000, cein tQCm® os bilhetes da respectiva 
dezena de ns. 13.171 a 13.180? foram vendidos nesta capital. 

Chamamos a attençã,© do possuidor, ou possuidores do bi lhete acima 
referido, que paga-se nesta capital o dito prêmio, S E M D E S C O N T O A L -
GUAS, assim como qualquer outro premlo. 

*•• 1 —• • —•— — • • » » * i > p o - ç . ". — « 1 ••—>-—•—<-? 

L e m b r a m o s q u e e m 1 2 d e o u t u b r o , d a t a c o n i m e m o v a t i v a d a d o u c o b o r t . T . d a A m e r i c a ! ! « e r S C t r á L l - s o i x i f a l ! i v e * . m e n t e a e x c e p c i o n a l L o t e r i a d o plano 145-808» extracçã-o: 

O U R O - - H O O . O O O F 
i r a 

I n t e g r a e s I n t e g r a e a I n t e j f r a o a 

H o m e n a g e m a C H B I S T O V A M C O L O M B O , o d e s c o b r i d o r d o N O V O M U N D O . 

" V i a g e m . á E u r o p a ! .A.O E x t r e m o O r i e n t e I 
V i s i t a á G r a n d L e E x p o s i ç ã o d e 3 . L u i z , p a r a a s s i s t i r á v i c t o r i a d o i m m ^ r t a l E A . K T T O S D T J M O l N r T ! ! ! n a c o n q u i s t a d o g r a n d e 

ttremio d e 1 0 0 , 0 0 0 d o l l a r a ! 

T o d a s e s s a s m a r a v i l h a s a p e n a s c o m o d i s p e n d i o d e I O F R A N C O S , q u e p r o p o r c i o n a r á a I . 4 O j j w r i a A . , c o m o m a g n i f i c o p l a n o 

q u e s e e x t r a h i r á . e m 1 2 d © o u t u D r o , e m c o m m e m o r a ç ã o i a « l e a c o D e r t a a a A m e r i c a . 

C h a m a - s e a a t t e n ç & o d o p u b l i c o p a r a e s t a i m p o r t a n t e p l a n o , q u e c c n s t i t u © u m m e i o f á c i l d e , c o m I O f r a n c o s , o b t e r - s e a i m p o r t a n t e s o m m a d e 

± o o . o o o f r a n c o s o u r o , i o o . o o o o 
c u j o p a g a m e n t o s e r á f e i t o a q u i , o u e m q u a l q u e r p r a ç a d o m u n d o , á v o n t a d e d o s e u p o s s u i d o r 

E s t a l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m 3 0 m i l b i l h e t e s , d i v i d i d a o m i n t e i r o s , a 1 0 f r a n c o s , m e i o s , a 5 f r a n c o s , e d é c i m o s , a 1 f r a n c o . E s t á c a l c u l a d o e m 9 0 0 r e i s 

O p r e ç o d e c a d a f r a n c o p a r a q u a l q u e r p e d i d o p a r a n e g o c i o , ficando, p o r é m , 0 3 s r s . c a n b i s f c a * e u s a f a o i a a t a ^ d e b i l h a r e s d e l o t e r i a s c o m d i r e i t o á d l f f e r e n ç a d o 

C a m b i o d o d i a d a e x t r a c ç ã o , q u e s e r á r e s t l t u i d a , d a n d o - s e a v i s o i m m e d i a t o d o s s e u s r e s o e c t i v o s s a l d e s . 

O e n d e r e ç o p a r a a s r e m e s s a s d e v e s e r m u i t o e x p l i c a d o , a f i m d e n ã o h a v e r e s t r a v l o . E ' p r e c i s o c i t a r o l e g a r , E s p a d o , e s t r a d a d e f e r r o e t c . 

T & i l o s o s p c d i t l o a « l e v e m a e r d i r i g i i l l o s í í 

C O M P A N H I A N A C I O N A L , L O T E R I A S D O S E S T A D O S 
C a i x a , 6 1 Q — S ã ; 0 P a u l o 

RESTAURANTE 
L U I Z S F I E S S 

R u a J o s é B o m f a c i o , 3 5 . A 0-S 
ALMOÇO: das 8 e meia a I hora—JANTAR: ilas 4 As 8 horas, de 7 

t'f(itos, iwiu [.reparado e variado, por 1 .'WO. 
Vale pura 30 rcfeiçfie.i, 40». 
VINHOS de Ioda a qualidade e LIC0HKS Onos. 
/Vi'«("> aliem". : Internos, UO! e i!í0t—Kxternos, 7uf. 

L U I Z S P I E S S 

Í»s dc perfumarlAS, drogarias, plinrmr.elss. 
iria 

ICste prodî to.so snlionole,ap-
provado pela Iuspeetnrla f',e-
ral de llyglene, laz desappa-
reeei' em poueos dias as nuiii-
ctias do rosto, espinhas, píiri-
nos, surdas, raspa, empiüens, 
darlliros, erupções cutaueas, 
sliíiiaes de liexl(!as, lirotoejas 
ete., toruanilo a pelle ayra.ln-
vetiiiente fresea e ns eliiiada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe lielleza, attraetivos e en-
canlos. As niües de família de-
vem, de preferencia, usar eite 
pf-uilî liiso sabonete | ara lava-
Rem dos llllilnlios, porque, 
nlcln das propriedades aeima 
enumeradas, um sejuro pre-
servativo de Iodas ns molés-
tias contagiosas e epldcmlcas. 
Preço de dtu ia . . . 14SOOO 
T7m 1$500 
Caixa de troa 4g0ü0 

K' falslfieiido todo o sot.on" 
le que ntlo tiver estampada 
unia águia, eu valsada por uma 
mora, e no roloío externo a 
firma de Monteiro (íuiiiiarlos 
& C... em lettras vermelhiis. 

Venda-se nas prluelpaesea-
armarlnho-., ierrâ 'ens e na ilro-

B A R U E L & C . — S . P a u l o 

Agencia Geral das Loterias è Cap ti\ Federa 
3 9 - R C J A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes âe MMr&n 
DEPOIS m A MM SI A 

Sabbado proximo, 8 de outubro 
Grande Loteria da Capitai Federal 

F H E M I O MAIOÍ t 

[ O M / i ü i l tí SEGURES MIHOS i MSTiUS 

A G E K T E S G S E A E S : 

TEBBE1BA JüIUÜR & SABA1YA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

* J . à . P A U . i — 

M U I | S WmK 

FERRO GIRARD 
0 Professor Hérard encarregado do Relatorio a Aca-

d e m b donion.-iruu " que 6 ]nrilmevle arerito pelos doen-

tes, li"in /••brado pelo c.slon.tjr/o, ratuam as forças c cura 

u chlnr i-aiirinitf, que o que diiiiv<;uc particularmente este 

iinri) ?,tl i/e /erro,''' q>ir vão ca una prisão dc >rittrc,a. rom-

balc. r •!•••••!ndo rc a dose i.blcm-sc deyyex numerosos ». 

OFI.I'>?.0 r.IRAPJ) eui i anemia, coros pallidas, caimbraa 
de cst.o .;u;o. e. ;iohrocimento do aangue: fortifica os 

i teraperamantos Iraco.;, excita o appetitc, regulariza as^ 
\reyra8 ü conibate a esterilidads. f 

0epc:ita em Paris, 8, rua Violenna Ái* 

IuUgvae» Ints^raes Iute^ra«3 lu to jvas i 

A c x t r E e e í o r m l i s a - s e i i i f a l l l v o l i » « n l e k;«I,!>ii<I<>, tt d n o i i t i i h r n i l e I !M> \ 

a's :i nnrus ha tardk 

A p r e f e r r n e i a p a r * n r o n i p r n cie l i l l l i c<on i l e s l a f i r a n d o l o l o f l a i l a f a mop <lt T t , 
p o r í o i l o » « n m o t i v o s , e e s t a a n l i q a o a c r n d l I n d A a g e n c i a '|er:«l . 

l i l ^ I Í 1 \ c a s a q u e n o s s u 

t ^ w l v i l v e n d i d o e » « e í n i g i o r t a n t e p r e m 

i m p o f t a n t a v a r e j a í e m 0 " ^ ! ! J 1 4 
i m p o r t a n t e p r ê m i o , U l l i f a 

D e u i b c r l a d a A m e r i c a l 
-X-

0 descobridor do NOVO MUNDO 

100.000 FRANCOS 00̂ 0 
V i a g e m é E u r o p a ! A o E x t r e m o O r i e n t a ! 

l i s i l a á Grande Exposiçáo dc S. Luiz 
para assistir á vielorla do Immortal 

S A N T O S D U M O N T ! 

_ . na conquista do grande prêmio de 100.000 dotlars 11 
iodas essa» maravilhas «peuas rum o dispendio de 

C A 

Eficácia 

e Acção 

Rápida 

i carne de varra pela f P " 
-s», sem nenhnm outro ali-
vlas as pes-oas solTrendo 
iifíiceis, íípngnancia dos 
nteria, tomores. cancro-
.-•-í < o 4 

fue proporcionará a 

LO ERIA ESPERANÇA 
com o magnífico plano, que se extrahirá em 

12 DE OUTUBRO 
K m c o m m e m u r n v A o A d e v e s l i e r l a «I» A m e i d e a 

Chama-se a atteni;»o do pulitleo para este Importante plano que eonsll-
i tue um melo faell de, eom 10 friueos, ol<er-se a Importante sí>mma de : 

I O O O O O f rancOM o u r o 1 H O «MM» 
íujo pa«arnento seri (elki aqui ou em qualquer prai a do mundo, a vontade 
do seu possuidor. 

KsU Werl.i loja apenas eom 80 mil tilllietes, dividida: liilelros, * 10 fran-
os, meios, a B francos, e deelmos, a 1 raneo. Ksla calculado em 9UO réis o 
ireçoae cauia Tranco para qualquer pedido para nes elo. ficando, porem, os 
r». csndistiis e neirorianie.s de bilhetes de loler.as, .on. din ilo a di f f . r .nç» 

u* cambio ao aiatecztrac«a«. que sera re,Utuid;., dando-se aviso ininn-.li.i-
10 oos seus resjieetlTos saldos. 

. . . ? 2 * 2 ^ 2 . p a r a " ^r»'^" deve ser multo explicado, »flm de nlo ba V U fc e , U r ° loear, K.stedo, Kstra.U de f erro ele. 
Todos os pedidos devem ser dirl Idas a 

Companhia Nacional Loterias <bí Estados 
CAIXA «Ift—S. PAULO 

Os pedidos do liiterior deviira a.-r dirigidos uo .TK>-nt.i .i autuai ruprcs.ntsnt^ di CornpinhU ilj Lít;rin N'i:!i-
r.sis do üraill: 

39-RUA DIREITA—39 
O J ú l i o A n t u n e s d o A l o i c o i a . « £ } > 

Cili(KI'.l(). I.AIXA 7;-S. I'A Li LI > 

S. Ftdo Gas Coinpany Liiüüsi 
C O K 1 3 

Os pretos deste ev el m o comlius-
tlvel: 

A surejo: ria lalrica, por liecl,li-
tro, Í8. 

Entregue a domicilio, 2tl00. 
I'.,r atacado: para a cidade, faz-se 

preço especial para 5 toneladas e 
mais. 

Para o Interior, embarcado na es-
laçSo do Pary, por 5 toneladas, 
i»0í. 

S. Paulo, 5 de ouluhro de IJOi. 
It. íiRAV 

Itepresenlanle .Ia Companhia 

S A B O N E T E S 

% e à \ c a m a n t 0 « 0 8 

Oe GR IMAULT g C* 

SABONETESUlEUfia^O contra as 
boibulUas, a» rnantu <ih e a» di ver Htm 
erupções que -<o matiif.itttào na pelld. 

SABONETE SULFUaO-AlCALINO 
chamado sabonete do Hnlmerick, 
contra a sar/ia, a linha, malhas 
escumoxas e a pilyriasc do couro 
r.abellndo. 

SABONETE oe AL'ATRAO OI N0-

RUEGUA omp.oftado nus mesmos 
casos que o pr- - <K:tit.:. 

SABONETE OE ACino PHCN1C0 
preservativo e juí»|e£Íderaico. 

SABONETE oi ALCATRAO coi 

60HAX contra as aff̂ rô e® cuta-
neas, cliromcas nu h^n aa, crostas 
de iuite. dartros, <dF:íi:a. 

Deptio cm paris, i. m n n m 

EXtractoS(f| 
p7 Leoço 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

OKCHIDF.A - AMAKIS 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 

LUCRECIA - KANANOA í)0 JAPÃO 

VJOLETTA BRANCA - CRAVO DG f.lY£9RA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAMO - I.ILAZ DA PÉRSIA 

CREME CÂRMEN com Gtycerina 
para cs cuidadi» da pelle e contra as manchas e comichões. 

Perfumaria V K I O A I J O , a, ru Vi»nnn. PABIS, « «n tutu •> PsrfamjriM. 

]M ASSA fí E M 
Otio SCosh Junlsr 

Appruvada pela Vniccrsidade de Berlim 
Pratica a rea-^em de aecòrdo com 

o~ muls recommendavels preeeito> 
se.ieulilicos, de modo a uarantir aí 
cur.Ls. Uuaauitem manual, eie-trlca, 
I tir'i.rnati.-:i, vitiratoria, tliernio-eii1-
1-u-ira, • Jl» a,'lia e \apor. Cynuia 
curativa. 

Rua Victoria. G3 
Tratamento gratuito para p .lT 

ELEGTHIGIDiUfí 
Laur Hahashuki 

KI.ECT«ICiSTA-CO\sTHi;CrOII 

í e l e p l i o n i H, cm i i j i i t i n l i i i s , 
|i; irn-i a iuM 

lazern-si' uHul e concerto 

t m r-1»..:.'»'.» i ri.: 

ados 
CAPITAL 5EALISAL0, l.EOO:00'$000 

L o t e r i a c i a E s p í 
a que lem ín^ ti ics e rmijs liem or::inl-ado.s 

s r a n ç a 
pains. H;i a todos o 

prêmios si-m d «conto algum, dese s"r pri-nrlda de iodos. 

Ori lc-i» ilasi exl!•:(<•',•«>«•« «l«» h i b a i l e o n t n l . r o <l<» 1 ÍM> í 

o * 

MO'.1 

MOf>* 
(õ* 

lile.* 
•JlU* 
mo* 
ii» 
12» 

Slii-
sl l" 
SI',* 
SI..» 
•sl7' 
HIS" 
ma» 
Ü2.1' 
k í t 

ma* 
H21* 

6 

H 
10 
11 
12 
lii 
l t 
15 
17 
is 
19 
20 
21 

24 
25 

27 
-:h 
2'j 
:ü 

r — u o 
M*—113 
1M*—136 
1-j'—113 
•13'—1:« 
l '—li . l 
.".'—Uü 

ir>"— 113 
J'j" 130 
i í"—: 13 
3H*—104 
11*—138 
• ."—116 

15"—14.3 
5n*_130 
1**_130 
31*-I0l 
45*— I3x 
7*—146 

16-—143 
SI*—136 
17*—143 

bina 
Oulnta-felra .. 
^PXtu-Hra ... 
Saliliado 
Segunda-feira 
TtTça-f-ira ... 
Qimriu-^iri! 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira.... 
SaPlia.lo 
1i"/iiii'l.i-feira 
Terça-feira... 
Quarta-feira.. 
Quiiil - eira.. 
Sexta-feira... 
Sali ado 
Seijnnda-íetra 
Terça-feira ... 
Quarta-feira. 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira.... 
Saliha.io 
Segunda- ra 

Premi oi 
12 WI. .J 
i:..' k * <t 
10 ISKlj 
15:1 H x 
10:0001 

IOO OCO fs 
12 0 10» 
ir.MJOOJ 
1 • IKjtlJ 
15 IKXH 
12 WKlj 
lo ixmt 
I.' 'fui? 
I':o00| 
1 i I«»ij 

25 000$ 
12:0005 
IO:!»»!» 
I4I..I0» 
15 (!.«'$ 
M:oo0| 
15:00.* 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

QUASb lA , 

c Cascas dc 
I ^ aiijai an.argai. 

T0NIC0. APF.MTIV0 
EECONSTITUINTE, FEBPIFÜG0 

RKCOMMEMJAllO ao, CO.NVALESCEXTIS 

c a todos os atacados de 
AHÍHUA, CHLüfíüSF, NtüRÀSTHLNiA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTCXtCAES, 

ÂTONtA ÜAS VIAS Dir,ESTIVAS. 
L. RABOTf D' DAVID, Pi"' Oe 1- e' 

en. COMPIfiGN [.«ri- le PAIO?.. 

Cvyodilott tun toili.* »jt Pbuj c.actaa. 

Icres noa >raçM 
Cora-gc com o Allivio Brasileiro. 

18W10 
16.100 
8130 

l «.;?»<> 
»650 

10 fr«. 
I»io0 
lti.'!i íl 

t l 10 

l'.'.'V) 
í.:4 i 
$6(50 

ItiilS) 
1 S t'H) 

• 131) 
1S300 

«l io 
(p".50 

1S 00 
1*300 
• 130 

»J , a »130 

Para cemiíerio 
Tamnlos, cmses. padcataee. ••-

tataaa, vâ os e outros Iralialtioo de 
mármore psra line los, vendem-se por 
menos do valor real, para llqn dar.— 
flua Llliero (UdarCi, l l i (proximo ao 
largo de R. Beuto), S. Paulo.—L. FI-
GLÍOI." " " 

t o n s e r f a o< dentes 

mm .fe titeese sempre usa-
do o Etixir Oraline, n4o 
me reria nestes apuro*. 

Vá á 

CASA A U Z a i C A I T A 

R a S . Benta. NO 

Os pedidos (levem ser feitos pelo numero das loterias. 
Pedc-se r. maior clareia nos endereros. 

Chama-se a attençlo dirf nos-os agentes psra os pianos das loteria-
a extraliir-se. 

I/Mi :t i:e o i i l i i l i ' c U . V O O O s i i i te i|P i i «- , p n c 1 • ! I O t l 
K m 3 ' | i l e o i i t i i h r o . 2 . * n O O O $ l n t * i | r ee> , p « r l $ . ' t O ' » 

Fm 12 ile outubro— phtno 14õ 

Í O O O O O f r a n c o s O U R O 

I'*III • « i »m«-inop: i i 'Ao à l> h .-o l ier tn J n l m e r l e a 
Já es Ho a venda os ldihe.es e publicado o seu eieepeioaal PLANO. 
O endereço para as remessas deve ser multo cxplicail atlm ile nSo lia-

v»r extravio. K" preciso cilsr o loiar. Etta.lo, Kslrj.la de terro etc. 
Todos os pedidos devem ser dlrl idos a 

f:03II IMIM MMM lOTiRMS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORRtlO, ói>i PAi LO 

API0LINA DE CHAP0TEAUT 
<IfAO COMrUNDIR COM O APIOL) 

A API0LINA e o mais poderoso emmena^igo lúiibecido, 
e o mais apreciado pelos medico». Ella provoca e reíriilnrisa 
o fliivo meo-sai faz desapparecer n interrup(>o e a suppre--ão 
d'elle. liem como as dores de ealieça, a irritarão nervosa, as 
crispaçòes, dores e eólicas qae acompanham w> e p u e s s 
m e a s t r u s e a , compromettendo tSo freqaerrtetneaie a 

a 

ra S A Ú D E DAS S E N H O R A S 
Es FifiH I. roa VMane er em tó^: as mmCm ' 

^ O pn do lir. Ayer j 
juigmcr-tii marnvIlliUBuinf/cte 

4 a íorçae a fle xibilidade tlu voz. 

Peitoral de Cereja 
D O D R . A Y E R . 

As doença" maU graves e afületlvas <la 
p:tr iranh epuimõat começam geralmente com 
ilf orlfoaperiffoaaa qae M* curam fifindi(ri< 'ii. 
fJiflf, -e íiriifi' » n ú-tnpn or«*fl*̂ dio nroj»i 
A (J<*inom geralmente fatal ('un*tipf>^»pt 
« Towfie, a nfto raceberem attençào, podem 

tiTrir »-rn Larynfiti» .\»tl»ma, ISron* 
:hit«, 1'neuDiünÍAOU TUlca. I*aru > :ts 
rjfrrmidadeB e fodjis doença» dou pulaiõfli 
melhor remedio é o 

Peitcio! de Cereja do Dr. Aysr. 
lias famfliaa oniJe ha crtmn&k* d̂ v̂ -û  

jemprf . cm cana para »er admjaiatrad*. 
. . ^ nm 

logo que A deniora 
t-m resistir á enfermidade em muito* 

rftardar a cura ou tuA tornal-a Imposfll. 
rçl. N3o bíí deve portanto perder um nnp l 
Io precioHO, »xperi.n«-BtRuda outros reme 
Jios de erficacla duvldoaa, ma« «im appH' ur 
íogo o mn!-! seguro o nrai» prompto em 
rffeíto?. O remedio n»ai4 scelto e unf^r-d 
<s,ent#í «onheeido A o Pkitokai. r>* CERW» 

o D R . A T E R . 

PSfcPAV.AJtO PMLO 

Dr. I. C, ATES & 0., Luirfl, K a t , EJJ.A. 
Á f.oda ama p.inHpa*. i'i«#-nirl«< e 

A l i i r i o b r u i l t l r i 
Ví«. c « ns rus Baraal—S. Psn». 

MUSICA 
ProfMMff .-l.iycdo iwnlemafite of. 

rreee-v r»*efite d« I ai da ou 
orrhestra. SV.IIX «amo Iwelona diver-
so- lustraamtlM dr rur.la on sopro, 
tartsi a •*!>< asrripti^ki, a C. • . PÉPT0NA CHAP0TEA0T U T -. , PAULO lOLIOUA A C. , H r » S . «PB 10. W — J a c ie mrr,ptorlo. a C 1. 

E L I X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 
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S K A T I N G R Z N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

I N T A - F E I R A , 6 d e o u f n b r o , Q U I N T A - F E I R , 

G R A N D E C O R R I D A - I N 

1:-Um par de patins. 
2e-Uroa entrada permanente no um 

0 I U S I I M . M O B A f f l E * 0 M L B O B D E P Ü M W W B B A S 1 L U M 

S Y S T E M A C H A P A C O U R A Ç A 

Privi legiado por Decr. n. 3.811 

Importante melhoramento nos descaseadores de eliapas e esteiras 
Aviiam.s aos nossos imigo i e fregnczei quo introduzimos um melhora-

mento iupsrtante no «ysterna de chapas para descaicadores de café, consistiu-

io oo m(data : 
1*) Kas novas eliapas podemos graduai a posiçlo das mesmas para com 

(iteira. /«dependente da elasticidade das molas. 

£*) Pnde-se além 4ueo fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

jlxige • to fé, independente 4a posiç&o das chapas. 

8°) Graduam-se as chapas e molao facilmente com oa dedos, 11J0 preci. 

•ando taave com trabalho penoso para esse fim. 

4*) Toda a superfície das eliapas é elastica, o que nSo se dara nas anti-

(as, iaa quacs ss cabeças dos parafuzos quebravam café. 

6°) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se ama verdadeira 

( t em i a , de forma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a a c a d o r c o m e s s a s c h 

6°) Devido & solidez, as chapas n lo alteram sua posiçlo, visto n5> pJ 

dercia deformar-se com o peso do café—londiçlo essencial para o bom desças-

camento. 

7°) O systeina de clispa-conraça podemos applicar a qnalquer systeraa 

deacaaaador, de chspas e esteiras—sejs de nossa fabricaçío ou de outrem. 

Do «pos to resulta que o nosso dcscascador, conlco que, por causa da 

excellsits graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente ; com a applicaçlo das novas ctiapas-coursças, nüo tem mais rival, por-

que, não podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r pos iç&o d o s e g a a i pa io 

peão do café , a graduaçlo externa exerço sua funeçao com segurança Sobra a 

posiçlo das chapas para com as esteiras. 

a p a s p ô d e s e r « i s t o e m S . P a u l a 

P a r a p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s o a s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i g i r - s e 

S . P A U L O 

RUA DO C O M M L M I O , 2 4 
i A r e n s I r m ã o s t 

R i o d e J a n e i r o 

RUA HA QIITWDA, 147 

IsOterla Esperança 
c r E ' a qna tem oa malhorm • mala bam orfaaiaadoi planos = 

I'AGA TODOS OS rnEMIOS SEM DESCONTO ALGUM- -EXTRACÇilES DIABIAS 

HOJE — extracção — 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
POR 24000—DÉCIMOS, SOO RS. 

D i a 1 2 d e o u t u b r o , 1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s o u r o 
1 INTEIRO 10 FRANCOS—Meio, S francos—Décimo, 1 franco 

Pedidos 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 610—S. PAULO 

T H E A T S O SANT 'ANNA 
T E M P O R A D A L Y R I C A. X>23 1 9 0 4 

E M P E E S A : L . M I L O N E & C. 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
Maestro director de orchestra, cav. OI A COMO ARMANI 

AVISO AVISO 
Por causa de ter chegado tarde o mate-

rial e não tendo tempo sufticiente p a r a ~> 

montagem do acenaria, a estréa da com-
panhia terá legar amanhã, sexta«feira, 7 
de outubro de 1904. 

com a primeira representação da ópera em i actos, do maestro YKROI 

A I D A 
Personagens—II Re, Rosconl; Amnerls, Collamarini; Radames, eapitano, 

Zftnatello; Itamtis, grande sacerdote, Waltcr; Aida, schiava, Burzio: Anion:»*-
ro, padre de Aida, Bonini; Messaggero, Maini. 

Corpo de còro—corpo de baile—banda de musica e comparsarla. 
A's 8 e meia horai em ponto 

PREÇOS—Frizas e camarotes, 80}; cadeiras, 16»; baldio, I a fila, 1G|; bal-
eflo, outras tilas, tu»; galeria numerada, 4$; geral, 38000. 

Os bilhetes íi venda, na Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 10 ho-
ras da manliü ás S da tarde, depois, na bilheteria do thratro. 

Depois do cspectaculo haverá bondes para todas as linhas. 

A l f a i a t a a * i a ( g r a w a t a s e r o u p a s b r a n c a s 

A T a r e u , I r m ã o s & C o m p . 
MUDARAM-SE F̂ARA 

K u a de 8 . Bento, 3 0 — 8 . Pau l o 

C E R E V I S I N A 
( • . • • V E Í & I E M SEC<\4 EIE C E K V E J . t ) ^ ' 

Este remédio, bem doscado ó fácil do consertar-se, tom, em pequeno 
volume, a- mesma actividade que a melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus cflçitos, a irregularidade d wtU ultima : Damol-a em, 
granulos para facilitar-lhe o uso e por dissolver-te rapidamente n'agua. 

A CEF.EVISINA dái maravilhosos resultados no tratamento dos furun-
culos, que faz desapparecer. Tem tido o maior êxito para os doentes alta-
cados de psoriasis, herpes nu eezema. mclliorando.-lhe, cm breve, o estado 
geral. Recommenda-sc também a CERE.VISINA para o tratamento do 
acné, da urticaria, etc. 

A CEREVISINA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposito em Pariz, VIAL, 8, rna Vivienne, o cm todas as Pbarmacias-

O A F J E 

C O M M I S S A R I O 

Rua Paula Souza, 5 
S. PAULO 

Dá suas contas de venda á vista 

D D 

C Y P R I D O L 
(Dr C H A P E L L E ) 

(Azeite especiüco a 1 •/. de bi- lodureto de bydrargiro) 

Em doses de 3, i ou S «apaulaa diarias conslitue o CYPHIOOL 
um remédio, U « c o a a s d * c a n a efflcaz, para certas malwrtias 
especificai (lyphylis), as F i M u l a s , A b c a s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , eU. !ta*omiiienda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouaa taadenciu cm provocar a salivaçâo. 

Divide-se a dose diaria em Irez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vivienne, o om todas as Pharmactas. 

do A lei l e r O . R . Q u n s — P h o t o Ar t . Comp . 

RUA DE S. BESTO, 46 

E s p e o i a ü d a d e i r e t r a t o s e m e ô r e s — 

( a m a n h o , 4 0 X 5 0 

p o r 6 3 X 7 3 c e n t í m e t r o s 

COM RIQUÍSSIMA MOLDURA - PELO PREÇO DE 

Rs. 6SSOCO—Vêr a exposição-Rs. 65)000 
46-HUA DE S. BENTO—40 

S O S M A R Í T I M O S 

Con^agnie des Iflessagsries Marítimas 
Paquebots poste-françats 

SAUlUASl'AltA A EUROI-A 
Em 10 dc setfmbro M A G E L I i l N 

Hanbnrg Sfidamenlarnscus Damptsctiifffalipts Buillifi^ 
Serviço eepeeia' entre Santoi e Hamburgo, aj i» enzla 

pelo Rio da Prata, Bahia e Litbii 

V a p e r a a a s a h l f 
ASQEITTZNA, 19 de outubro || B A H I A , 3 de novembro 

BAH H ICOLAS . 10 de novembro 

O p a q u e t e a l i a m i a 

Esle novo e esplendido paquete, no qual forain Introdutldai na atilar m. 
lodosos últimos aperfeiçoamentos, otTerecs aoi srs. pasujstro) l l toUl 
lasses o maior conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salSsi dotaloi l t 

maior elegância, sSo lllumlnados e ventilados a electrtcldad». 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim co no coctutislr* psrtv 

guez, e as passagens de todas as classes Incluem vtatio de mesa. 
V r e ç o d a a p a m a g r a x d o :í* cla<4xe p a r a L U I t i i i 1 3 5 ) 

Vapores t ransat lânt icos 
S O S A R M A D O R E S 

A. Folch 7 Comp., de Barcelona 

O paquete hespanhol de primeira clasu 

O rápida paquete puslal fraucez 

â T L A N T I Q U E 
sablrá, no dia 17 <lo corrente, para 

L i s D õ a e B o r d e a u x 

T o c a n d o n a I l u i i i e l '0r>>ni i iku<'0 

Os paquetes desta Companhia Wm camarotes da luxo e vcntliadoroí 
electricos nos salOes c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento í 
e o vinho dc me«a sito gratuitos. 

Esta Companhia cirdtte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de acedido com a <ltoyal Mall Sleam Packet Compa-

ny» e a .Pacllic Sbani Navlgatlon Coiiipanyemittirá bilhetes dc passagem du 
1* classe, i ' categoria, com direito a interromper a viagem cm qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai trai 
companhias. 

Para passagens e mais informa res, eom os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n l o N — 1 ' r a f a d a i t o p u b l i c a , 1 

Ivu S . l > a u J o — K u a d o S . l t e n l o , 

F I I N I H Ç Ã O O E T Y P O S 
[Typos para Jornaesn Livros fundidos sobro a maquina « Duplex n oom privilegio) 
> Letras luiciaes. inglezas, bastardas. Vinhetas, ele. — Cspacioj e qiiadratlm, tiagete» c gaarolfíe) j 
[Filetesdc metal — Filetes de leitão em iolhaa c systematicos—Accoladas dc cobre) 

G . R E N A U L T -166,rnêMãijclrarfl, PARIS, 
mmv>» " ' ' • • 

j i M ) i m . 5 
Fcinii rcrrt ldiif bo]c, dnrsrlco dia, 

to »ètnç5<i <la Companhia Ponllsta, 
Bffta cidsdc,a5.878 forcas dc caté.sen-
ío30.5t)2 tsccas despachadas para San-
lis eo.010 taccas, para S.Paulo. 

f / M C S , S 
Mercado, estável. 
Büíc, ti» 00. 
Veiicss declaradas, 31 .OCO saccas. 
Elitrodcs do dia, 1'i.tiíl Faccas. 
Eutudas, deede o dia 1° do mez, 

187.317 ferras. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

8.745.161 taccas. 
ílcck, 1.741.581 taccas. 
U( dia, 37.469 saccas. 

Km egualdata de 1903. 
Entradas nesta data, ii.291 saccas. 
Entradas desde o dia 1° do mez, 

169.669 saccas. 
Entradas desde o dia Io do mez de 

Julho, 3.461.399 saccas. 
Stock, 1.330.721 saccas. 
Vendas, il.000 saccas. 
Base, 41300. 

falidas: 
Idia a Europa, 093.U63 
Píia cs Estados-ünldos, 938.363 
Buenos-Aires, 9.879 
Moulevidéo, — 
íx.r ctbolagem, 2.270 

(t'.i Ialdeado boje: 
Ííullsta, 3I.H67 saccas. 
S. Paulo, 6.773 saccas. 
Caiiipo Limpo, 1.69V saccas. 
Btaz, 812 saccas. 
l n y , 3.1->7 6accas. 
Stti l , 46.333. 

Cfifé despachado (saccas), 35.975. 
Café em barcado (scs. t, 33.888. 

Err, fftiol data de 1903: 
Despae,liaram-se 59 saccas. 
Embarcaram-se 57.326 saeca<. 

Berrado do Rio: 
Enlradas, 7.081 saccas. 
Embarque, li.464. 
Mercado, estável. 
Pauta semanal : 
Café bom, 630. 

tCimniereial Tiltgram Bureaiuc) 
ÍAMOS, 5 (11.00 m.) — Mercado, 

Calmo. 
Cccd creragt.HiOO. 
(cn mlfurlo, 5t400. 
Cambio, 12 S) 16. 
ÍAMOS, 3 (1.15 t.) — Mercado, es-

tável. 
Cccd cternge, 31300. 
CcdiBilêterio, 5$300. 
ÍIO, 5—Mercado, firme. 
Cambio, 12 9|3i. tale, typo 7, «»*iO. 

Dtradas por cabotagem e Uurra den-
«0,7.290 íaccas. 
ÍANTOS, 5—Mercado, estável, 

od arerage, St-W). 
ommlssario, 5»«00. 

Papel partlcalar, 11 8[i6. 
Entradas, 46.139 saccas. 

'lidas, 147 41* saccas nos vapores 
istantes àa lista inclusa. 

$toe^ 1.711.581. 

f l » t i n c n t « d * e a f é n a Sa< 
r * e a b a n a 

^ctcarrrgadas em S. Pao- ̂  ̂  

descarregada.' em Í . (Üa-
1 304 » 
laldradas em 8. Paolo, 

« I W & f t i u - l í l t t l » ^ * t 

baldeados em S. 1'aulo, 
para o 111o — 

Baldeadas em Juiidlaby 
para S. P. 11 477 

Total 7.814 

UintKCIA BE CAFli EU 1 IlE 0C-
TUBKO 

Steçtlo Sorocaíana 
Ciifc em carros 20.018 saccas 
Laii tm urmazeus 2.380 22.398 

Sce(0o Ytuana 

Café em carros 
Cale em armazéns.., 

3.092 saccas 
3.201 6.293 

ABERTURA OOS MERCADOS EX-
iF^KKiinus fcm b ofc uüTUano 

DE 1S04 
iCctnmerciüI Telegram Bureaux) 

I1AVRE, S — O mercado abriu 
estável. Alia parcial de it4. Para do 
zemliro, 453]i; para maio, 46 ii2. 

HAMBURGO, 5—0 mercado abriu 
estável. Alta parcial de l]i. Para de-
zembro, 36 3[l; para maio, 38. 

LONDRES, 5 — 0 mercado abriu 
firme. Alia de 3 d. Para dezembro, 
36|6; para maio, 37[9. 

KOYA-YORK, 5—(2. 03t.) 0 merca-
do abriu estável, Inalterados, aõ pon-
tos mais baixo. 

fechamento dos mercados ex -
IF.AttGEIRCS EM S DE OUTUBRO 

DE 1G04 
IIAVRE, 6—0 mercado fechou bon-

tem, cotaiido se : dezembro, 45 i|2, 
maio, 46 1|2. 

HAMBURGO, 5—0 mercado fechou 
bontem, cotando-se: dezembro, 30 
3|4; maio, 37 3)4. 

LONDRES, 5 — 0 mercado fechou 
bontem, cotando-se: dezembro, 36(3; 
mujo, 37|6. 

B l e r c a d e s d e e a m b l a 

C A M A D A 6 Y N D I C A L 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
tflixou bontem as seguintes tabellas: 

90 dias i. vista 

CAMBIO 
mo, 5 

Horas 

9.15 
10.10 
10.25 
11.03 
12.30 
4. 40 
4.23 

Bancos 
sacam 

12 
3|16 
3|lri 
7|32 
1|4 
7[32 
7(32 

Bancos 
ccr.np. 

i a 
1|4 
9|32 
9|32 
Ò116 
Sllfl 
9,32 
9|32 

Letras 

12 
7ll2 
7|32 
l|i 
9|32 
9|32 
1|1 
1,4 

tlercado 

Estável 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Estável 
F.stavel 

tbansacçDes bf.alisadas homem 
100 aeçfies da C. Paulista, a 13J» 

8 ldem, ldem, a 234$ 
10 tdem, ldem, a 231» 

Capital (3.' 

Londres........ 
Parts 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

12 7/32 
781 
964 

12 3/32 
789 
974 

es 
4.089 

lÜtiOO 

Contra banqueiros. 12 3/16 a 12 1/4. 
Contra caixa matriz 12 3/16 a 12 1/4. 

Em egnai data do anno passado: 
90 dias i vista 

Londres 11 11 7/8 
Paris 793 803 
Hamburgo <NI 992 
Italla 803 
Portugal 378 
Nova-York 4.163 
Soberanos 20*300 

Extremas: 
Contra banqueiros. 12 a 
Contra caixa matriz 12 a 

Commnnicações da Praça do Com-
merclo : 

Santos, 5 tis 11.87) — Bancario, 1] 
1/4; particular, 12 3/16. 

Letras, a 12 3/16. 

12 1 32. 
12 iy32. 

Mercado, Orgie. 

e<.iot 

3206 
«308 

90* 

4609 
830» 
«io." 
91» 
87» 

701 
87» 

38 letras da Camara 
empréstimo), a s8» 

15 lelras da C. de Campinas, a 7h» 
100 acçCes da Comp. Mogyana, a 233$ 

1 apólice geral ue 3 a 06i 8 
VLT1BIAS O r r ü R T A S 

rcNnos públicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado 
» geraes de 5 % 
' geraes de o°k 

empréstimo de 1893 
(ao portador)..,.... 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
B00») 

ldem, ldem, juro Th.. 
Letras da Camara de S. i\ 

1° empréstimo — 
3o empréstimo — 
4° empréstimo — 
6" empréstimo — 
6" emprestlmo — 
7" empréstimo 
Letras da C. de Santos 

(1* emlssilo) 
ldem ldem (da 2* emis-

são) 
ldem ldem de S. Car-

los da 3* série 
ldem da Camara de S. 

SlmSo 
ldem ldem da 2' emis-

são 
ldem ldem do Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
ldem de Campinas de 

200» 
Letras da C. de Capl-

\ary 
Letras da Camara de 3. 

Cruz das Palmeiras . 
ldem ila C&mara de San-

ta Rita (1* série) . . . 
ldem ldem da 2* 
ldwn ldem da Camara 

do Rio Claro 
AcçõEá DE BANCOS 

Çommercto e industria 
Lavradores 
Credito Real cart. hyp. 
ldem com 2o "h 
S. Paulo 
1'nlüo de S. Paulo 
Comm italiano (nomi-

nal.) 
ldem ldem «oportador. 
Industriai Amparenso. 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 
Fabril paulistana SOO» riO» 
Antarctiea 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphleo-Steldel.. 
Mac Hardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mecbauic». , £ , t , . | , . . . 

90* 83» 

90» 89» 300 

73» 64» 

63$ 611» 

83» 76» 

100» 

103» 

83» 

~ 60» 

— 196» 

31» 

33"» 
tiO» 
20» 

áir« l l l » 
37»*» 30» 

22.3» 20,'» 
223» 207» 

20» 

100» 70» 
- 105» 

300» 230» 

U<* 

Mogyana (das auligas). 
ldem, das novas 
Ideni,idem,iut.u3üdias 
Paulista 

251» 
134» 
2,18 

235» 232»3:tO 
ldem, Idem, a 30 dias 2376 231«3o0 
Telephonlca 110» 81» 
Agua Superaria do Bra-

sil (Int.) — 83» 
Empresa Águas e Ex-

goltos de ltlb. Preto 30JJ 22JJ 
lulilo Sportlva t'8 7t 

LETRAS HYPOTHECAUIAS 
B. Credito Real de 6°/0 13? 413 
ldem de O0/» a 30 dias 4 » 41» 
idem 8 "h 47» >00 4'» 
ldem de 8»/. a 30 dias 4(li 46*300 
Banco UuiaodeS. Paulo 58» StiiõíXJ 
ldem, idem. da 1' série 

DEUEN TUI4ES 
Compantila UnlAo So-

rocabaua (1" série),. — — 
Bragautina — — 
C*. Fabril Paulistana. 490» — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Riii. Preto 90i 81» 
ASSOCLAQXO COMU12RC1AU 

Está corno inspector do inea da 
outubro o tr. Thoniaz Allierio Alves 
Saraiva. 

PilEÇO DO CAPÍ EM SANTOS 
A AssorlueSo Commerclal receboa o 

«tuinle telegramma: 
SANTOS, 8 

O mercado abriu hoje eom regular 
procura na base de 5»l00porl0klios. 

K x p a r t a d o r c s 
Relaçlo dos exportadores que paga-

ram direitos durante a semana finda 
na Recebedoria de Rendas: 

E. Johuston \ C. 
Carl ilel!wig A- C 
Maumann Gepp A C. 
Tiie. Wille dt C 
II. Woltje A C 
J. Doane A C 
Diogenes Ferreira,... 
llard Raud 
Hayn Rosenbein 
Krlsche A C 
II. Ellis 
Bento de Sousa 
G. Frey 
Nossaeh 
Fiat. Pugllsl Carlone 
Fratelli Martlnelll 
Prado Chaves 
Rodolpho Guiniar.les. 
Alberto de Oliveira.. 
Zerrenrier Billow 
Cámillo Giacca 
Slriani 
Leite, Woog & C,.... 
Ç. Poecia 
Cunha Bueno 
Jambeiro C. Camargo 
J P. da Veiga Torres 
Mliller A C 
Frilz P. Witte 
R. Pinheiro 
G. Santos 
Diversos 

H e n d i m e n U 
SANTOS, 5 

Reccliedoria : 
Exportação 
Impostos 
EstampiUiai 

20:010» 000 
19:47(>»»Wt 
16:';80»T09 
10:418(416 
9:123JOOO 
6:2S2»UOO 
4:188»«00 

I3:731»31rt 
5:039»»76 
:i:14i»000 
2:091»0o0 
1:4636800 
1.2361400 
I:o:io»ooii 
923WS8 
38.1.689 
163»800 
211300 
22J80I) 
45»J58 
8»6«6 
9Í687 
81416 
8»li6 
4»13n 
4»! 38 
2*3iiO 
2)479 
4»t38 
1»400 
1»825 
1*173 

l l « I M » 

133:986*0.14 
17M820 

111200 

<39:341*315 
Em eguai data do anno passado : 

Rendeu 
Aifandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estamplibas. 

8:318*827 

Em egual período de 1903 : 
Rendeu U0:I16»23i 

Valca d e ouro 
Taxas que vigoraram üoja pari va-

les dc ouro da Allaudcga: 
London Bank 12 i|16 
River Plate Barilt 12 i|16 
Commercio c Industria. 12 :ij:i2 
Banco Allemlo 12 3|32 

Taxa du cobrança...... 12 7p')2 

A v i s o s a i a r i t i i i i o s 

(Coinnicrciat Telegram Bnreaa.r) 
1110, 8 

Entrou o vapor Orno/u, procedente 
de l.lverpool e escalas. 

santos, 8 
Subiram os vapores: Calabria, Cre-

fetd, Baro, 1'ejerr iry, Havenna e Tha-
m:s, para a Europa; Attuntique, para 
Buenos-Aires. 

santos, 8 
Enlradas: 
Vapor fraucez AUaiUicjiie. de Bor-

deo; c e.ealas, 17 dias de viagem, 
eom vários gêneros, ts. 28.10, consi-
gnado a Antunes dos Santos. 

Vapor fraucez Espagne, de Buenos 
Aires e escalas, 3 dias de viagem, vá-
rios gêneros, 2133 ts., a Antunes dos 
Santos. 

Vapor ilallano Bavenna, de Buenos 
Aires, 3 dias de viagem, cm transito, 
27i* ts., a F. Martlnelll. 

Vapor belga Cervantes, de Buenos 
Air s, 1 dias d ' viagem, carga fari-
nha, 2J83 ts., a F. 1. Hampshlre. 

Entrou, lionlem, a ultima h ua, o 
vapor luglez Arion, do Rio de Janei-
ro, 1 dia de viagem, 1823 ts., carga 
arroz, consignado a T. Wllle. 

Saliida : 
Vapor alleinllo Crefeld, para Rot-

terdam. 
Vapor Italiano tlarenni, para Gê-

nova. 
Vapor húngaro Baro Fejecarg, para 

Trieste, todos com café. 

Vapor. J atracados 
1, vapor Inglcz l.ewahnm vários 

gêneros, <; Sampaio e I'. Freitas. 
2, vapor alIemJo Contentes, café, 

lacrado. 
3, vapor francez Calunia, lai-rado. 
4, vapor alicmSo, Calabria, la-

crado. 
3, vapor nacional Allilio, vario» ge-

neros, Lobão Júnior. 
5, vapor inglez A/. Princr, vários 

gêneros, f). Júnior e A. Bello. 
8, vapor Italiano Barenna, transito, 

A. Cunha e J Guimarães. 
6, vapor allemlo Crtfeld, café, la-

crado. 
7, vapor alIemSo TijiuM, vários gê-

neros, A frios e J. Aui.,rim. 
8, \apor italiano Re Umberto, variou 

gêneros, 1-. Mathias, J. Machado e G. 
Trindade. 

9, vapor fraucez Eipaj/ne, vários 
gênero-, M Pinft, J. Matheu- e L. 
Gama. 

9, vap<jr âiLstrlae, li. Fejerraru, café, 
jaerado. 

11, vapor Inglez Uirere, vários gê-
neros, M Luiz e R. Leite. 

M a n i f e a t e a 

SANTOS 

Vapores entrados 
Inglez Cerrantes, enlrado Vap' 

hoje. 
De Buenos-A fres: 
Lettreiro, 3.130 saccas farinha de 

IrJgo, a FratelU %rtjM(li_^ t , L'J 

trelro, 1.000 dlias, a Dreyfus A Fla-
chfelds; Lettreiro, 6.000 ditos, a Si-
rlanni A C.; Lettreiro, i.WKl dllos, a 
C. Cosia A C.; Lettreiro, 80(1 ditos, a 
J. Menu Marques; Lettreiro, 3.000 di-
tos, a Ferreira Júnior A Saraiva; Let-
treiro, 4.000 ditos, a Fratelli Pugllsl 
Carbone A C.; Lettreiro, 1.100 ditos, 
a J. Caldas Filho; Lettreiro, 3.600 di-
tos, a Fratelli Martiuclli A C; Let-
treiro, 1.000 dllos, a Amazonas A 
Freire; Lettreiro, 300 ditos, á ordem; 
Letlrelro, i.000 dllos, a (í. Costa A 
C.; 3 exs. maehluas, a Salgado A Ir-
máo; 61 cxs. fruetas em latas, a Ben-
to de Sousa A C.; JS, 2 fardos 1.1, a 
José Santos; SM, 2 fardos dito, á or-
dem: 211 fardos alfaia, a F. S. Ham-
pshlre A C. 

Vapor francez Espagne. 
lie .Moiitevldéo, enlrado boje : 
Cl, 50 saccos feij.lo, 20 scs. lenti-

lhas, 23 ses. feij.lo, á ordem; LM, 
200 saecos feijão, a Lourenço Martins; 
C, 50 saccos feij!to, a França A Ri-
beiro; JMM, 101 saccos ditos, JF, 100 
ditos, a J. Menu Marque; OC, 127 
saccos trigo, 21 saccos lentilhas, 10 
ses. ervilhas, a A. Martins dos Santos A 
0.: DF, 130 cxs. nozes, a Raymundo 
Dlez; E, 100 cxs. nozes, I), 60 dllos, 
ll, 30 saes. feij.lo, a L. Netto A C. 

Encommcndas: 
Endereço, 2 vols. Impressos, a 

Fratelli Martlnelll A C. 

Conclusüo do manifesto do vapor 
Tijuca.; 

Diversas marcas, 20 cxs. tecidos al-
godlo, lloffmann Allgrlmm, NF, 2 cxs. 
llnlas, 2 cxs. salame, lettreiro, 2 cxs. 
ácido, á ordem; DEF, 3800 saccos ar-
roz, a A. Trommel A C.; RR, 5 bar-
ris vltrlolo, 8 cxs. resina, 1 cx. áci-
do salycilico, 1 cx. drogas, 1 rx. zin-
co, 1 barril flo de ferro, I cx. obra 
madeira, a Rodolpho Ricllter; Kit, 3 
cxs. papel; PCL, 4 cxs. produrtos cl i-
mlcos, á ordem, lelirelro, 12 rxs. fer-
ragens; VBC, 1 cx. peças de bilhar, a 
Camllío Sampaio A Filhos. 

Eneommendas: 
Endereço, 2 ex-. stofos de algodão, 

a Ib ydeiier dc Cebrodeç I ex. nmnv 
tra* fazendas algodAo, a Miiller Mel-
lo A C.; I cx. obra em palna, a Hen-
rique Kellner; 1 cx. amostras, Herm. 
Stultz A (',.; AR, 1 cx. artigos metal, 
a Alexandre Rosen; endereço, 1 rx. 
filas a Francisco Nemilz, 27 metros 
correias, a E. Johnston & (.'. 
CMC, I cx. tecidos, 1 rx. enveloppes, 
1 rx. albuins para photographla*, 4 
cxs. papel, 1 ex. artigos eelluiolde, 3 
cx- cartas de visita, 4 cxs. papel 
gelatlnado, 3 cxs. maehlnas eserever, 
23 fardos papel de embrulho a C. 
Manderbach A C., RS, 7 barris ara-
me. á ordem; BCC, 1 cx. fazenda^ al-
godSo, 1 fardo ilandlas, 1 cx. fazen-
das algodüo, a Carios Behnsen A C.; 
JVJ, 3 cx«. fazendas algodlo, a Nami 
Jafet Irmlos; MGMC, 1 cx. fazendas 
algodlto, a G. M. Mellllo A C.; RF, 1 
cx. luuea esmaltada, I cx. ferragens, 
I cs. túltas, J c.xs. anil, 1 cxs. fe-' a-
duras 2 vols. banheiras, 13 exs. oi.ra 
esmaltada, 7 feixes varas de ferro, a 
Rios A Ferreira; GBW I cx. papel, I 
cx. material de estrada de ferro, a 

G. u. Wernschenck; I.C, ,900 
cas cimento, I e. enveloppe 

"" * C.; Aí 

liarrl-
3 bar-

ricas ferragens, a Liou & C.; ÀAN8,1 cx. 
fazendas algodío * ordem, KS I cx. 
dita. á ordem; IIR, 5 cx». pedras II-
lho'/rapbicas, á ordem: diversas mar-
cas, 1 cx. artigos d ' nickel; CS, | 
CX. djjí,; Afc 1 CJS. djvyyj}, 1 amar. 

dc zinco, 1 cx. aulllna; FP, 1 cx. 
lápis; LA, 4 cxs. papel de embrulho, 
á ordem; I1G, 4 cxs. fazendas, 10 cxs. 
espelhos, 8 cxs. fazendas, 3 rolos II-
noleou, 2 cxs. fazendas algodlto, a 
neldenrelcb Gebruder, CSC, 2 cxs. vi-
dros para espelhos, 1 cx. diversos, & 
ordem; SIIC, 1 cx. pello para cha-
péos, a Sebastião Ramos A C.; IIMO, 
4 cxs. chapéos de palha, a Henrique 
Martlus de Oliveira; JS e Jll. 6 cxs. 
artigos esmaltados a José Sartorlo; 
TSC, 1 cx. c 1 liarricâo de lam-
peões, á ordem. 

Vapor franccz Atlantii/ue, cutrado 
boje. 

De Bordéos: 
Endereço, 1 caixa maehluas, a Bar-

bosa A (;.; PGC, I caixa accessorios 
de horticultura, a P. Genoud; AL, 30 
caixas vinho; LS, 2 caixas Imprcs 
sos, à ordem; LC, 4 caixas livros c 
artigos para electrlcldade, a Laem-
mert A ('..; NFC, 2 caixas livraria, a 
N. Falconc A C.; diversas marcas, 3 
caixas fazendas, a Levy Melller A C.; 
PSWC, 2 caixas bijoulerla. a Pedro 
dos Santos A C.; SOC, 2 caixas teci-
dos, á ordem; E11C, 1 caixa ociilos, a 
Kdm. ibuiait A C.; CI1C, ! caixa ar-
tigos madeira, a Coelho da Rocha A 
C.; CA, 2 caixas lanternas para car-
ros, a Campos Aspnol; GFCY. 2 cai-
xas pelles, a Gonçalves Freitas A C.; 
ASC, 1 cx. chapéos, á ordem; LC, 5 
barris vinho, a Liou A C.; HCC, 15 
cxs. cognac, 1 cx. reclame», a Ribei-
ro Conceiçilo A C.; AMC, 2 cxs. ca-
misas, a Mclrelles A C.; JS, 2 cxs. 
molocycles, a José Sartorlo; GD, I e. 
pelles, a Germano Ilehaye: AOC, 1 c. 
pelles, a Alberto Oliveira A C.; EI, 2 
cxs. couros, 1 cx. fazendas, a Egy-
dio Irmüo; LU, 881, 1 cx. quinquilha-
ria, a L. Grumliach A C.; SM, 1 rx. 
tecidos de IA, a Salomon Monteiro; 
JMM, 10 barris vinho, 100 rxs. dito, a 

Menu Marque; FR, 200 cxs. bata-
las, a França A Ribeiro; JDF, 1.000 
cxs. batatas, I cx. diverso», a Vmy-
fos A Flachfelds; Lettreiro, 500 cxs. 
batatas, a Santos Martins A ('.., Let-
lrelro, SOO cxs. batatas, 10 cx*. vrllas, 
a Sousa Santos AC.; AS, 1 c. chapéos, 
a S. Aron; GI), 13 caixas placas e ár-
ticos photograpblcos, 4 ordem; Let-
treiro, 500 caixas batatas, a Louren-
ço Martins A C.; AT, 18 ealsas vlnbos, 
ã J. Menu Marque; JMM, 1 barril vi-
nho, á ordem; BL, I caixa reloglos, 
a Bento Loeli; AMIT.C, 3 calxai uteu-
slllos pbotograpbleos, a M. pontes A 
C.; EDFRI, 1 caixa reloglos, a Daniel 
Irmlos; S, 1 caixa botfies, A ordem; 
JAEE, 1 caixa tecidos etc., a J. Au-
maltre; IISF, 3 calxa< conservas. 4 
barris vinho, a André Denlano; TS, 
4 barris vinho, 1 caixa rolhas, capsn-
las, etiquetas, a Telles Qulrlno A No-
gueira: lettreiro, t caixa perfumaria, 
a Lebre Mello A C.; MM, 1 fardo ta-
petes, 2 caixas moveis. 1 I arrle»-, vi-
dros, 5 caixas vinho, Z barris Idem, J 
caixas ditos, a Marlanp José de Me-
delros; Lettreiro, 1 barrM vinho, <> F. 
Jaeqoemln A C.: PJC, 800 caixas ba-
tata», á ordem: JAC, * » caixas 
habitas, a Joaquim Antonlo da Co<ta; 
MDSP, 1 cx«. relógios, a Mlrtil Deu-
tscti ; JC. 4 barris vinho, ao dr. Jsm-
belro Costa ; WLC, 1 cx. tecidos ai-
god.lu, i cxs. quinquilharia, | cx. 
couro-, 1 cx. artigos ehapelarta, i 
ordem ; LFC, 3 cxs. diversa», a J. 
Flaeh A C. ; LFC, 10 barris vinho, 6 
cxs. diversos, a V. Levy Freres A C,l 
PLC, 1 cxs. artigos metal, MGC, 4 
cxs. djversos, | Xnurlçí Grumliacb A 

> klk os ; valor. 

AMC, 3 vols. 
, valor, SOO». 

kllos ; valo l 

Janrliclro Costa A 
sacea ile café ; peso, fl 
371800. 

Para Olddos 
J. Paulo V. Torres, 

papel; peso, 111 kllos 
para Cear* 
J. Paulo V. Torres, 

de papel; peso, 101 
200»000. 

Para ManAoS 
J. Paulo V. Torre», JsC, 3 volumes 

papel ; peso, 202 kllos , valor, 300». 

Vapor Gttasea 
Para Bahia 
Sociedade Italiana dé ExporlaÇíO. 

SFI), 1 fardo tecidos; peso, 107 kllos, 
valor, I '300*000. 

Para Ceará 
Sociedade IlallH.-i 

SCC, fardo» tecidos 
valor, 3:300»'mo. 

Para Maranhlo 
Sociedade Italiana 

GSC, t fardo tecid « 
valor, 90(1*000. 

Para R!o de Janeiro , « „ . . 
sirlarin, A .;., diversas, t^olflnvM 

álcool , peso, 3*800 , peso, 2.300*U""' 

Vapor ltéMra 

Para Rio de Janeiro 
Sirlanni A C,, APC. 1-1 

peso, »075 kllos; valoé, I: 
Vapor Rudi 

Para Desterro 
Lion A C., lettreiro 1 

Oapt.. A. SIMONSEN 
sablrá, no dia 13 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o » B a h i a , 

M a d e i r a , U s b f t a a H a m b u r g o 

p a m a g e n » * d e e l a s x a p a r a 
Para tretes, passagens e mais Informações, cô n 03 ageatss: 

E. J O H N S T O N * CL 
B a a d o C o m m e r o i o , 1 8 — s o b r a d o — 8 » 

(Oa 5.000 toaaladaa da raylitoa) 
esperado do Rio da Praia, em Santos, ate o dia 25 do corrente, satrtri f í r l . 

CADIZ, MALAGA E BARCELONA 
Este vapor é i l l u ra lnado a luz electr lca, tam rsplendidnS 

acom modaçOes para passageiros de todas as classes. 

Preços das passagens era 3* clas39, para as porto» a?l-

ma , 1 6 0 f r a n c o s ( ouro. 

Oa vapores desta l inha acceitam cargas o passageiro» 

£ara todos os portos d a Heapanha , com baldeaçfto em O a ü a , 

[alaga e Barce lona . 

P a r a fretes, passagens e mais informações, trata-s» c i a 

ob agea tea : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
K u a d e S . Ui-nto . » I — S . 1 ' a u l o 

I . a r n o M o n t o A^-íiri». 10--San l o « « 

C. ; BFC, 14 cxs. fazenda, 11 faráfli 
chifres, a Itloch Freres A O.; • BL, 1 
cx. reloglos, a Bento l.oeb; DT, 1 cx. 
Impressos, a I'. Daniel ; Endereço, 1 
cx. diversos, a Callxto Obcr:oso J SS, 
100 cxs. batatas, a Neves Botelho A 
C. ; MC, 100 cxs. batata», a Rom-
bauer A C. ; RMG, 8 barris vinho, ft 
Rodolpho II. Guimarlaa; CtlC.ül bar), 
vinho, 18 vols. champagne, leguméi 
e conservas ; BB, 37 cxs. vinho, A 
18 dllos; Mtí, 3o cxs. aulna; NPC 
cxs. vermouth; MIIR, 43 cxs. cof 

E!lC, 8 caixas rhum, TWAi . 
caixas rhum, a Charles I1U A Çla.) 
JCV, l barril vinho; 1>FM. 1 M f 
rll dito; diversas marcas, 1 barris V̂ -
nho, I cx. cognac, 4 c.w. Impressos, 
14 cx». conservas, 3 cxs. licores, 81 
cxs. absyutho c ameixa, a Adolplr 
Laplace A C.; CSJ, 6 barris vinho, 
exs. ameixas, a Carlos ScJiorcht 
C.; letlrelro, 300 cxs. batatas, a Bert* 
to de Sousa A (V, HP, 100 cxs. dltí, 
a Geraldo Leite A C. 

De t.rixAes : 
SS, lix> barris sardinha, a Sousa 

Santos A C.; lettreiro, 300 barris di-
to, a Dento de Sousa A C. 

Vapores despachados 

Nacional Desterro, para o ltlo de 
Janeiro. 

Nacional Íris, para o Rio de Ja-
neiro. 

Nacional Rudi, para Desterro. 
Nacional Cuatca, para o Rio de Ja-

neiro. 
Nacional Itahira, para Pernam-

buco . 
Italiano Rt Cmbrrto, para Buenos-

Aires. 
(Todos com vários gêneros'. 

Vapor íris 

Para Maranhlo 
J. P. Veiga Torres, diversas. 47 

fardos; neso, 3207 kllos; valor, 408f. 
Para MarelO 

SS 

ie ExportaçS". 
, ÍJO kllos; oeso,' 

de ExportaçS», 
(57 kiwí; peso, 

vinho 1 


